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í 6-00 „ 
H P r e c i O i S c í o S u L s c r i ^ o i ó n -
H A B i N ISLA DE CUBA 
12 meses... 
6 id.... 
3 id.. . 
$15.00 plata. 
$8.00 id. 





- 7.00 id. 
$ 3.75 id. 
Ü s p a n a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Noviembre 23. 
E L M E N S A J E , 
3 f a ü a n a . e m p e z a r á e n e l C o n g veso 
I» d i s c u s i ó n d e l M e n s a j e . 
L O S C O N S U M O S . 
Se h a r e r i f í c a d o u n a g r a n r e u n i ó n 
^ l a q u e h a n a s i s t i d o c a r a c t e r i z a d a s 
personas , p a r a a c o r d a r u n a p r o t e s t a 
contra l a c o n t r i b u c i ó n d e c o n s u m o s , 
euya a b o l i c i ó n s e p i d e . 
S A T I S F A C C I O N . 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s q u e ha 
pres id ido hoy e l R e y , e l S r . M o n t e r o 
RÍOS se ha e x p r e s a d o e n t é r m i n o s o p -
t imis tas respecto a l v i a j e q u e a c a b a 
de r e r i f i c a r Don A l f o n s o X I I I y 
a n u n c i ó las p róx imas v i s i t a s d e l E m -
perador Guil lermo rte A l e m a n i a y d e l 
Bey Eduardo de Inglaterra . 
C A M B I O S 
H o y no se han cotizado e n la Bolsa 
las l i b r a s e s t e r l i n a s . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a c t a 
PAEA C O N T E N K R 
L A I N M I G R A C I O N . 
Madrid . Noviembre 2.5 .-E1 M i n i s -
tro de la Gobe rnac ión b a presentado 
en la C á m a r a un proyecto de ley, p a -
r a regular la emig rac ión á fin de i m -
pedir la despoblac ión de las regiones 
en f u e se padece de h a m b r e . 
EMPRESTITO JAPONES 
Londres, Noviembre 2 .3 .~Anúnc iase 
oficialmente que la suscr ipción a l n u e -
vo emprésti to j a p o n é s de 325 mi l lo -
nes de pesos se a b r i r á ©1 28 del p r e -
sente", dicho emprés t i t o se e m i t i r á al 
90 por 1 0 0 y d e v e n g a r á 4 p o r lOO de 
interés. 
NUEVO GOBERNADOR 
Helsingfovft. Noviembre 55. — E l 
Consejero Privado Nicolás Gerhard 
ha sido nombrado gobernador gene-
ral de Finlandia. 
- EXPULSION D E MAESTROS. 
Varsovia, Xorlembrc V.V.-La po l i -
c í a está e.\pulsando revolver é n ñut-
ió , á los maestros BUSOS de todas las 
escuelas <U- las poblaciones cerca do 
esta ciudad. 
D I S T U R B I Q S AGRARIOS. 
Aumentu i los disturbios agrarios 
en Polonia. 
X o f . i C i a . C o uiíre.i;i5«< 
.Vwu-'i York, Noviembre 23. 
Bonos (Jal» i . p »;• c i t i i t > (ex-interés 
105. l ^ . 
Bonosre^istr-ido*d Í bn K-stad;)- Uní-
aos, 4 por cié «to, ex-mterés, 105.1 [4. 
Centenes, :'i $ 4 . 7 á . 
Desctitíato pipa! Qomeroml, 6> d.jv, 
• e 5.1,0 A C. 
Cambios s >bre Londres, 60 (1|V, ban-
queros, {\ $4.82.65. 
Cambios á)bre Londres á la vista 
4.86. lió. 
Cambios sobre París, 60 d[V. banque-
fos á 5 francos ] 7. 
Idera sobre Hamburjo, 60 djv. ban-
queros, á 95.5132. 
^Centrífugas en plaza, de 3.1[2 á S.^IS 
Centrífugas, nftmero 10, pol. 96, costo 
X flete, 2.5i32 cts., á 2.3(16. 
Mascabadoen plaxa, 2.15{16 á 3cts. 
Azficar de miel, en plaza, 2.11[16á 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.50. 
Harina, patente Minnesota, á $5.00. 
Xondre.t, Noviembre SS. 
Azflcar centrífuga, pol. 96, 4 9*. 3d. 
Mascabado, á 8Í. 3rf. 
Azúcar do remolacha (de la nueva 
eosecht, á entregar ea 30 días) 8s. 5.1 i2rf. 
Consolidados ex-interés, S9.1i8. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cupón, 92%. 
Par ís , Noviembre SS. 
Renta francesa, ex-interés, 99 f ran-
eos 97. 
O B S E R T V A C I O N E S 
correspondientes al día 2S do Noviembre, he-
cbaal aire libre en E L ALN£KNDA.Rffis, O-
bispo 54, para el DIARIO OS LA. MARINA. 
feiperttin 
M á x i m a 
M í n i m a 





io " L a 
Suplico á las personas generosas y cari-
tativas que nos remitan algo que sirva 
para la alimentación de los niños pobres 
y desvalidos, que concurren diariamente 
al Dispensario. Harina de maiz, lecbecon 
densada y arroz nos hacen falta. 
En Habana 58 está el Dispensario. 
DR. M . D E L F Í N . 
N o v i e m b r e 1 4 
N A C I M I E N T O S 
D I S T R I T O N O R T E . — 1 hembra blanca 
natural. 
D I S T R I T O SUR. — 1 hembra mestiza 
natural. —1 varón blanco, natural. 
D I S T R I T O E S T I — 1 hembra blanca na-
tural.—1 hembra mestiza natural.—1 va-
rón blanco, natural.—1 hembra blanca 
natural. 
D I S T R I T O O E S T E . — 1 hembra blanca 
legítima.—5 varones blancos, legítimos. 
—2 varanes mestizos, naturales. 1 hem-
bra mestiza, natural. 
D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O NORTF.—Loreto Yaldés, 40 
años, Habana, Aguacate 5, hidropesía.— 
Francisco Estrevis, 80 afios, España , 
Cuarteles 7, bronco-neumonta. 
D I S T R I T O SUR.—Apalenia Calvo, 20 
afios, Habana, Florida 42, tuberculosis.— 
José Rivas, 72 aflos, Cuba, Manrique 109, 
asma. 
D I S T R I T O ESTE.—Antonio Pedroso, 51 
Tjfios, Habana, Lamparilla 58, cáncer del 
estómago.—José Etemesa, 22 años, Méji-
co, Picota 56, tuberculosis, 
D I S T R I T O OEaTE.—Susana Rodríguez, 
56 años, Cuba, Canteras 7, hipertrofia del 
corazón.—Luisa Velázquez, 65 años. Ha-
bana, Zanja 14, peritonitis puerperal.--
Eugenio B«nítez, 2 años. Habana, Fábri-
ca 4, mepingitis simple. — Paulino de 
Ciarreta, 20 años, Cuba, Jesús del Monte 
557, tuberculosis.—Pablo Ramos, 37 afios, 
Habana, Zanja 85, hapatitis paranquima-
tosa. 
R E S U M E N 
Nacimientos 16 
Matrimonios religioéos o 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones H 
Noviembre 23 de 1995. 
Azúcares.—Con ootieias de una nueva 
alza de la remolacha en Londres y de 
haber los refinadores smericanes mejora-
do algo sus anteriores ofertas, se nota 
mejor disposición para «perar en los 
compradores de ©sta Isla, y como tam-
bién han subido una pequeña fracción en 
los precios, éstos son aceptados por los 
tenedoras descoses de realizar sus restos 
de zafras. 
Dícese haberse realizado ó estar ¿ pun-
to de cerrarse un regular nfimero de 
ventas; pero solamente se han dado á co-
nocer hasta la fecha las siguientes: 
10,000 s. cent, baja pelarización á pre-
cio reservad© en Cárdenas. 
4,000 s. idem ídem en Matanzas. 
5,000 s. idem ídem pol. 94 á Z.% rea-
les ar., en Cien fuegos. 
2,000 s. idera idem pol. 93 á 3>¿ rea-
les ar. ea esta plaza. 
O S O U I T E R O S " C H A M P A S . " 
t ^ t o s m o s q u i t e r o s d e p u n t o fino d e p r i m e r a c a l i d a d s o n l o s 
^ á s a d a p t a b l e s p a r a c a m a s s i n c a r r o z a ó d o s e l . P e n d i e n t e d e l 
l p ( ' h o d e u n a p o l e a d e p a t e n t e , e l m o s q u i t e r o s e e l e v a ó d e s c i e n -
t,e á l a a l t u r a q u e s e a n e c e s a r i a , p u r i i e u d o , c u a n d o n o s e u s a , 
l e g a r s e y d e j a r l a h a b i t a c i ó n d e s p e j a d a . 
C r o ó l o : 55*11 o r o Z E S s i p c a ^ o l . 
C h a m p i o n <5c ^ P a s c u a l , O b i s p e n . ¡ O I . 
Cambios.— Sigue el mercado con de-









LondretiSdiv . 19.5(8 
••60 drv . 19. 
Par ía , 3d |V 5.1|2 
Hamburaro, S-Ij» . 4. 
Bstados Unidos 3 d |v 9.3|8 
E s p a ñ a , 8' ola-?;* y 
« a a t í d a d 8 d r v . 17. 16.1 [4 
Oto. paool c-> airela! I ) A 11 anm.1. 
Moneda» evlvanjerat, —S*» cotizan hoy 
como eisfue: 
S r e e n b a c k s 9.5iR fi 9.7 {8 
Plata «taaricfia* 
Pla ta e s p a ü o l a 82.3[4 .<l 83. 
Fa¿or«s v Aemonen. —No se han efec-
tuado hoy ea la Bolsa ninguna venta. 
c o l m o d e mmmi 
C O T I Z A C I O N O l l C J A L 
C A M I 5 Í O S 
YAFORSS DE T R á V E S U 
S E E S P E R A N . 
Nbre 24 Helvetia Ilamburgo. 
,, 24 Riojano Liverpool v escalas. 
„ 24 Prince Artbnr New'Ycrk. 
,, 27 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
,, 2? Yucatán Progreso y VeJacraz. 
„ 29 Morro Castle, ü c w York . 
., SO Niccto Liverpool. 
Dbre. 2 Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
„ 3 Frankfurt B^enoen y ef.calas. 
„ 4 Esperanza, Veracruz y Progreso. 
„ 4 Mia:uel M. Pinillos, Barcelona, 
„ 9 iMimi K o m , Brenien y escala?. 
„ 13 Santaiicicrino Liverpo! y escalas. 
„ 20 Catalina. Barcelona y ebcalas. 
S A L D R A * 
Nbre. 24 Wittenberg Bromen. 
„ 25 Monterrey Now Yorli. 
„ 25 Prince Arthur New Orlean-s 
„ 27 Visrilancia Progreso y Veracruz. 
„ 28 Y'ucatan New York . 
80 Buenos Aires, N. Y o r k y escalas. 
Dbre. 2 Morro Castle, New York . 
,, 4 Seguranca Veracruz y Progreso. 
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Lonár»», 8d|v 20' , 1! , 
«0 div 19% 19 
París, 3 d v̂ _ (J1, 
Hambnrgo, 3 div i % 
., 60dTV 
Estado* Daidot. 3 dfT P7; 
España s\ plaza y centidad^ 
fcdrr 1R'4 17 
Deacoento patiel comercia! 10 12 
M O N E D A S Comu. 
Greenbacks 9% 9 
Plata encáñela _ 8Jl; S"? 
A Z U C A R H » . 
Azficar centrifuga de guarapo, polarización 
96" 37,í rs. 
Id. de miel polarización 89. 2 7[16 r«. 
V A I . O K E S 
FONDOS P L B L I C H. 
Bonos del Emprést i to de 35 mi-
llones _ ; 113 
Bonos de la Kepñbl ica do (Juba 
emitidos en 1*9S y 1897 ex 109 
Obügfncioues ael A^unüamismo 
(lifeiooteca) domiciliado en la 
Habana 120 
Id . id.^d. iei. c a el extranlero liO1^ 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la J¥abaisa IUJ 
Id. Id. id. en el extraaiero 116] i 
I d . l i l d . Ferrocarril de Cien fue* 
go« „ MB 
Id.2Md. id. id 115 
Id. Hlpofcooariao Ferrocarril de 
Caibarién 115 
Obligaciones l í i p o t e c a n a s O o o a n 
Electno (?. N 
Bonos de la Cota^-af»la ('nban 
Central Rni l^ay N 
Id. d é l a Ot de t ías Cuban* R5 
Id.del Ferrocarril ae tíibura é 
bolcrum 100 
Td.d«íl H a r i n a Elecí.ric Kanwais 










A C C I O N E » 
Banco Nscional de Cob i sin 
Basco Espafial de U isla na ( ja -
ba (ea circulBció^i) 115 
Banco Aarrícóia de Pto. f rtucioe 70 
Compañía de F . C. Ualdcxidola 
Habana y Almaceoes de Ro^U 
(Limitada) ex-dv 223': 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 1P4 
COtupaüiade Caminos ÍÍO Hierro 
d« lifatanzas & Sabaallia 148 
Compañía del Ferrocarril del 
Coate 170 
Compañía Coba Central Rallwav 
(accione* oreferidas) 120 
Id. Id. io. (aeoiones comunes) 81 
Compañía Cubana de Alambra-
do de Gas 18 
Cosu>añía Dique de la Habana». SO 
Red T e l e l ó c i c a de la Habana 
Nneva Fábrica de Mle:o 125 
Ferrocarril de Gibara ¿ Holcn ín 125 
Aecionee Preferidas del Havaaa 
Electric Railwais Co 85 
Acciones Cemuces del Havaoa 
Electric Railwaia Co 37 
Habana. Noviembre 23 de 1905—El 




















PUERTO D E J L A HABANA 
B U O U E S D E T R A V E S I A . 
L L E G A D O S 
Día 23: 
De Hrntsport f.N. E . ) en 23 días, sol . am. Mo-
31ie N. Look, en. Ix^ok, ten. 573, con made-
ra fi Salvador Prnts. 
De MobiU. en 2 oía'?, vp. cub. Mobila, cp Wal-
n< r. tnn. 21^5, coa carga y sranado á Luis 
V . IMacé. 
De Tampu y Cr.yo Hueso, en 8 horas, vp. anie-
rjcaiio Maáootte, cp. Al ien, ton. 831, con 
carga y pasajeros á G . Lawton y Cp. 
Dia 
S A L I D O S 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Mascotte. 
Aperturas de registro 
Mobila, vap. cubano Mobila. por L . V. Placé. 
Nueva Orleans, v p. ing. Fr inr Arthur, por M. 
B. Kinabury, 
Buques con registro abierto 
Bremen y esc. vap. alem. Wittemberg, por 
Schwab y Tillmann. • 
Nueva York , vap. am. Monterey, por Zaldo y 
Comp. 
Montevideo, bca. uruguaya Francisca Nadil , 
por Que.«ad'i y Cp. 
Colón. Pto. Rico, Cádiz, Canarias y Barcelona, 
vapor cspafinl Montevideo. 
Canarias, berg1. esp. Triunfo, por Galban y Cp. 





B O L S A P R i V A P A 
B I L L B T B S D B L BANCO ínsP A N O L de L« lala 
de Cuba contra oro 4iJí á a\ í valor. 
P L A T A E 3 P A S O L A : contra oro 82;!; i 83 
Qteenbacks uoacrA ora esuañol 109^ á 109Js 
c/oaip. v'ando 
FONDOa F O B U O O i 
Valot. P . S 
ICmpréatito de la R«p6bl io» de 
Cuba - N 
Obligaciones hipotecarla Ayon-
tanaieato l í hipoteca lUz-a ^23 
Obligfaclones H i p o c e o a r i a » 
Ayuntamiento 2» U&Já 119 
Ofcligaeionee Hl|» ote canas K. C. 
Olenfnego» 6 Vlllaelara 113 sin 
Id. * id. id 112 sin 
Id.H Ferrocarril Calbarien 11- sin 
Id. H id. Gibara 4 Holeuin 100 sin 
Id. 1? 8*n Cayetano á ViEales. . ... V/t 7 
Bonos MipoDecanos do la Lo tu na-
ñia do Gas y Electricidad de" 7 
Habaaa 108?^ I07?á 
Bonos de la Habasa Klectric 
Railwav Co. encirc i lación. . .» , 102 sin 
Id. Cempafi ía Qas Cabana... . N 
B»n«a am la R e o á b l i c a de Cabe 
emitldosen 1896 y 1897 N 
Beños 2 Hipoteca The Maeancai 
Wete» Wo'rke* N 
Bonos Hipotecario» Central O-
limpo 
Bonos Hipetecarios Central Co-
Taden;a 
ACCIONB3. 
Bsaoe Eepafiel de la Isla de Cao* 115 l l S j j 
Banco Ayrlcola. N 
Banco Nacional de Cuba ICO 135 
Comnañla de Ferrocamiee Uni-
do» de la Habana y Aimaconoa 
da B e g U (Hmlkada) _ 233:3 237}í 
GomnaúSa da Caminos de Hierra 
de C&rdeaae r J acaro 194 195 
Compañía da Caminos de S ierra 
de Mataaza» í.8ftaanlí]a.. 14G H9% 
CcmnañLa aei Forroeani l del Oac 
t a . ' N 
Compañía Cabana Central Ratr 
way iiaaited — Proíoridas N 
Idem, idera. acciones N 
Fcrroeairl' de Gibara k Kolemn- 95 sin 
Gcmpañia Cabana de Alambrado 
da O a* 16 25 
Compañía da S a i y Electricidad 
do Habana - 107;8 108^ 
CamnafiSa del Dlqna Flataate N 
H t á TeieJónie» de !• Hnoana. N 
Nmava Fábrica de Hiela 121 150 
Compatela L o m a j e Viverea dele 
Habana. N 
Compañía de ConítruccioBos, Re-
nafac íonai y S a o s a m i e a t » de 
Cnba N 
Aeceienesdela Habana Klectric 
Railway Co (preferidas) S3 Sá J 
Idem de la id id. id. (comunas) 36 33 
Habana 23 de Noviembre de IWJ. 
C o l i l l a U Sas y H i s c t r i c i s a í l 
¡a M m 
AD.>11N íST11 A.CION" GENEISAL 
M o n t e nnin. 1. 
E l día 15 de Diciembre próx imo , á las c a á -
tro de la tarde, se admit irán en esja Adminis-
traoíón proposiciones, bajo sobrecerrado, pa-
ra el su ttiaisiro á e?ta Compañía de loy imare 
sos, efectos de escritorio, Lbros, etc., durante 
el año 1906. 
A las proposiciones se acomoañará un rec i -
bo de depósito por la cantidad de $509, que ex-
p c d l r í el Cajero de Ja Empresjí, el cual d e p ó -
sito puede hacerse hasta las tres de la tarde do 
dicho día. 
E l postor .1 quien sea adjudicado el servicio, 
perderá 8U depós i to si en e l t érmino de tres 
días no concurriese á otorgar el contrato ne-
cesario. 
Dicho depósi to quedará como fianza ñ. r s s -
ponder del cumplimiento del contrato durante 
el año, siendo devuelto inmediatamence á ÍOÍ 
one no resulten adjudicatrrios. 
' S e advierte que la Comnañía se reserva el 
derecho de rechazar todas ó cuaiquiera de la? 
oroposiejono'? que se presenten. 
Tocíos.los días hfvbilea pueden, los que lo de-
seen, examinar en . esta Adminis trac ión los 
modelos de toa impresos, libros, ato., y serán 
dadas todas ¡as osplicaciones que se deseen. 
Habana, Noviembre 2;i de 1005 —511 Adoil 
nsstrador General, Kmstorio Zorrillo. 
C2Í65 19:_2*__ 
f í e f i s t o Reilway Of Havaiia L M e l l 
(Compañía d e l y < » r r o c n r r i l t i c ! O e s t e 
d e la Habauai 
C O S E J O L O C A L . — S E C R E T A R I A . 
A LOS TENEDORES DE ACCIONES D:S ESTA 
COMPAÜIA. 
E n ses ión de 19 de Octubre ú l t imo lia acor-
dado ésta Empresa hacer una emis ión de 7,l|00 
acciones de á £ 10 cada una para repartirlas á 
la par entre los accionistas de la misma que 
quieran suscribirse. 
Los t í tulos da la nueva emis ión serán nomi-
nativos é inscriptos en Londres y se repartirár 
en primer lugar entre los actualc-s accionistas 
en ia pronorc ión de una acc ión de Ja nueva 
emis ión por cada diez acciones que posean. 
Los accionistas que quieran su-,criOir«e d0 
berán depositaren ésta Oficina sus t í tu los y 
suscribir los documentos que se le facil itarán, 
con los informes necesarios, antes del 27 del 
corriente mes de Noviembre, todos los días 
hábiles de S á 10 de la mañana. 
Los que no quieran suscribirse podrán re-
nunciar á favor de otra persona el todo 6 par-
te de sus derechos. 
E l pago de las acciones que se suscriban se 
hará en dos divendos pasivos: el 1" de £ 2 pa-
gadero al suscribirse, y el 2; de £ 8 por acción 
el dia 13 de Diciembre del corriente ano. 
Estas nuevas acciones serán en todo equipa 
radas á las de emisiones anteriores. 
Habana, Novienbre 13 do 1905.—El Secreta-
rio Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 2116 12-14 N 
' 1 1 i l M S Í i í f 
Corresponsal del Banco de 
Londres y México en la Kepu-




Facilitan cantidades sobre hi-
potecas y valores cotizables. 
OFICINA C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
T E L E F O N O 6 4 6 . 
B N A L S N 
S A R R O S C 
H E E O T A L B A N K O F C A N A D A 
l ^ C O K P C K A D O EX 1809. 
A(,n\'c f i r c l cel Gobierno cela Bepública de Cubapara el pttgo áe los cheques del Ejército Lbdor 
Capital y Reserva: S 6.132,702. Activo: S 31.000,000. 
(i]rere ifída clase tle jae i l iría fies bancariat a l comercio // a l públ ico. 
E l cepcrtPir.rnto de aliorros recibe depósitos en cantidades de CINCO P E S O S O MAS, p*-
gando i m e r í s en estas al 3ror ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
h a l a n a , Obrap ia33: F . J . SHEKIVIAX y O. A . HORNSBY, g e r e u t e s . 
EauiU-vo de Ctiho-. E N R I Q U E KOS y AV. E . COLBOKN, g e r e n t e s . 
Camagney: K . W . FORRESTER, gerente. 
E L . 
B a n c o N a c i o n a l d e C c b a 
C A P I T A L . - . ¿ .4 .* . 
A C T I V O Erv C U B A 
% « . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
S 16.000.000 
DEPOSITARiO DEL GOBIERNO D£ LA R E P U B L I C A DE C U B A 
JOHN O. C \ R I !S?.B 
JOSE MARIA BHRRtE 
JULOS 5. BACHE 
M. LUCÍANO DIAZ 
r3Q26 
QFKOU VIN'CIPAL CUBA 27. HABANA 
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JOSE A. OONlALEZ LANUZA 
íQNACIO NAZA8AL MANUEL SILVBIRA 
THORV ALO C, CULMHLL PEDRO GOMEZ MBNA 
EDMUNO O. VAUQHAN SAMUEL M. JARVIS, 
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EMPRESA DN1DA 
c á r d e n a s " ? j u c a r o 
Secretaria. 
La Directiva, en sesión de hoy, acordó 
lonvocar á Junta General extraordinaria 
el día 20 de d' i entrante Diciembre, á las 
doce, t-n los salone.s d'-*l Centro Asturiano, 
calle de San Rafael número l , para dar 
cuenta del contrato de fusión de esta Em-
presa con la Compañía de los Ferrocarri-
¡e.s Unidos do la Habana, nombrar la Co-
misión liquidadora y tomar acuerdos re-
lacionados con ambos objetos; advirtién-
dose que en ese día no habríl traspaso de 
acciones ni se pagarán dividendos. 
Habana, Noviembre 18 de 1905.—El 
Director, Secretario interino.—Sebastián 
Gelabert. 
C ¿148 27-19 n. 
{ í 
E L I R I S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MÜTÜ9S 
CONTRA I H C E M Q S 
EÁAledáa tula l í m i CiiM. elailo 1855 
E B L A U N I C A N A C I O N A L 
L t a r a i-i « e n e a tu a ü o » d e e x i n t e n c i a 
y d e opt t iHc ioues c o n t i a u a A . 
V A L O R resDonsable 
n a s t a hoy.*. % 39.717.383.00 
I m p o r t e de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la iecha...S 1.563.689-83 
Asegura casas de cantería y azotea con pi 
••os de marmol ó mosaico sin madera y ocupa 
das por lamillas á ITJi centavos oro español 
por 100 anual. 
Casan do mamposter ía sin madera ocupadas 
por f'amiliaf; á 2) centavos oro espaíiol por 100 
i.nual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de vivares con ó sin cantina y 
bodegas á v 40 centavos por ICO oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio ediÜ-
cio* Habnna 55 esquina a Empedrado. 
Habana l í de Noviembre de 1905. 
C 2026 26-1 n 
A L M O N E D A PUBLICA. 
E l lunes 27 del corriente á la una de la tar-
de se rematarán en la calzsda de San Lázaro 
ii. 99, con in tervenc ión de su representante 57 
cajas d e a 24 medias botellas alambrada» de 
vino francés Medoc y 5 id. de St. Julien Me-
doc—Emil io Sierra. 16736 ni3-21 t'l-¿\ 
2C28 
m \ m mmm 
maestros de obras, maestros a lbañi les y al co 
mercio en general. 
E l taller de carpintería que estaba en C o m -
postela n, 10?, propiedad de R a m ó n García 
Fre iré , se mudó para la calle de Aguacate nú-
meioSS. 16231 10-14 
U R G E N T E 
S e d e s e a a l q u i l a r i m a c a s a 
a m p l i a , b i e n a m u e b l a d a , p o r 
l o s a l r e d e d o r e s d e l a c a l l e d e l 
P r a d o , M a l e c ó n , S a n L á z a r o ó 
V e d a d o . L a s p r o p o s i c i o n e s c o n 
p r e c i o y c o n d i c i o n e s s e r e c i b e n 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e 
p e r i ó d i c o . 
A u t o m ó v i l 
De carrera Darracq, el que á 
ganado la Copa de los Pirineos, 
de 35 á 40 caballos, se vende en 
4Q0O pesos, para ii)ás informes 
José Muñoz, Colón 28. 
16580 4-22 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de toe os los yalorea qae ae cotizan en la Bolsa 
Pr-^ada da esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trábalo 
cesde 18S5 á este importante ramo de laa lo-
versiones del dicera. 
J o a q u í n P u n t o n o t . P e r i t o M e r c a n t U , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Bn l a Bolsa: 
de 2 á 44 de la tarde.—'Jorrtspondenoia: 
sa Privada. 16069 2tf-7'.N 
C i j a s i ú w i i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d e s 
los a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r acc iones , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus -
t o d i a de l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
i n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . I , 
j t f . * ¿ ¿ p m a n n ó C o » 
( B A N Q U E R O S ) 
C 2144 7 » - l » N v 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1901. 
AGUÍAR N. 108 
N . G E L A T S Y C O M P 
B A K Q U l í K O S . 
C--1553 15G 14 A {T 
ALMONEDA PUBLICA 
Subasta. Volnntprla . 
E l viernes 24 del corriente k la una de la t a ^ 
de se rematarán en conjunto 6 en lotes en la 
calle de la Muralla nüm. 4M, todas las existen-
cias del establecimiento allí situado " L a 
Primavera," consistentes en armatoste, mos-
trador, sombreros adornados, cascos para lo» 
mismos, plumas y flores para loa mismos, co-
ronas ..únebres, "piezas de terciopelo y otro» 




D I A R I O D E L A MARINA.—Edic ión de l a mañana.—Xovíemlire 24 de 1905. 
C O R I E S F O N D I N C U 
6r Director del D I A R I O D E L A M A K I N A . 
Madrid, SI de Octubre de IDOS. 
El Presidente de la República Fran-
cesa ha tenido en Madrid un recibi-
miento tal,que propios y extraños con-
sideran digno del muy brillante y en-
tusiasta que el Rey de España tuvo en 
Par ís . E l huésped ilustre que por tres 
días hemos agasajado con cordialidad 
Tivísima, las autoridades y corporacio-
nes que organizaron los festejos y el 
pueblo que á ellos se asoció con espon-
taneidad y entusiasmo pocas veces 
igualados, han quedado por ignal sa-
tisfechos de la visita y de las solemni-
dades celebradas para honrarla. A l 
sonar en la estación del Mediodía los 
últimos acordes de la Marsellesa y al 
part ir para Portugal el tren que con-
ducía á M. Loubet y su séquito, todos 
han respirado con la satisfacción del 
que ve cumplidas felizmente, jornadas 
que se avecinaron con augurios amena-
sadores. 
Me refiero con esto al general temor 
de que los anarquistas aprovecharan 
l a presencia de M. Loubet en Madrid 
para repetir el atentad© que en Par í s 
empañó con momentos ile zozobra el 
espléndido recibimiento de Don Alfon-
so X I I I . Esta preocupación de un 
nuevo crimen anarquista, babía tras-
cendido de las esfera» oficiales á todos 
los círculos de Madrid. L a policía ex-
tranjera y l a española tenían seguros 
indieios do que varios anarquistas de 
a c c i ó n habían desaparecido de sus ha-
b i t u a l e s residencias: se sabía también 
q u e de Barcelona hab ía s salido para 
M a d r i d paquetes sospechosos que no 
pudieron s e r detenidos; se hablaba 
igualmente de un anónimo semejante 
a l que recibieron las autoridades fran-
coaas e l d í a antes de cometerse el aten-
tado de Par ís ; y no había, pasado in-
advertido e l l e n g u a j e de algunos pe-
r i ó d i c e s de l a secta recordando que ba-
j o l a presidencia de Loubet se habían 
c o m e t i d o las matanzas de Monceau-les-
M i n e s , Limoget y Montmarsan, donde, 
c o m o es sabido, formidables huelgas 
d e c a r á c t e r tumultuario habían hecho 
imprescindible el empleo severo de la 
f u e r z a pública. 
Confirmó todos estos temores que 
flotaban en el ambiente público, la 
circunstancia de que habiendo falleci-
do el hijo único del Gobernador de 
Madrid el día antes de la llesrada del 
Presidente, y habiéndose celebrado el 
sepelio la misma mañana d é l a entrada 
de M. Loubet, aquella digna autoridad 
sobreponiéndose al dolor de su horren-
da desgracia, no quiso decliy^r el man-
do cediendo á invitaciones qne le hi-
cieron 83. M M . y el Gobierno, por 
considerar uu deber de honor y una 
obligación imprescriptible de su cargo, 
seguir en funciones y tomar la parte 
activa que le correspondía en la direc-
ción y vigilancia de las fiestas prepa-
radas. 
Con todos estos sobresaltos difusos 
en la atmósfera, llegó Loubet á Ma-
drid. E l día se presentó nublado, des-
apacible y triste. La ciudad engala-
nada con colgaduras, arcos y fiánulas. 
carecía de eso atractivo insustituible á 
que en mi carta anterior rae refería: 
del cielo azul que ha dado fama á Cas-
tilla y del sol espléndido que es orgu-
llo de los madrileños todos. La mu-
chedumbre llenó, sin embargo, todas 
las calles del tránsito: los balcones en-
galanados ostentaban macizos grupos 
de espectadores, y sobre todo, de es-
pectadoras, pues habrá pocas pobla-
ciones enlfl mundo donde la mujer sea 
más aficionada á esas solemnidades 
callejeras en qne al bri l lo de la porapa 
militar desplegada en la vía pública, 
se une el atractivo de contemplar el 
fausto tradicioual de las ceremonias 
palatinas. 
El espectáculo valía, en realidad, la 
pena de contemplarlo. El cortejo atra-
vesó las calles con lentitud calculada, 
para que los espectadores no se vieran 
defraudados: el coche á la Federica en 
que iban el Presidente de la República 
Francesa y el Rey de España, marcha-
ba conaplt-taiaente rodeado por el bri-
llante escuadrón d é l a Gaardia Real. 
Es esta fuerza famosa por su marciali-
dad y gallardía. Para buscar algo se-
mejante hay que i r á algunos cuerpos 
aristocráticos y escogidos del ejército 
alemán. Se recluta entre los mozas más 
apuestos de cada cont¡ngente;naonta los 
cafeallos de mejor estampa que produ-
cen las vegas andaluzas, y se uniforma 
con un arte donde el brillo marcial no 
excluye cierta severidad de arreo* del 
mejor gusto. Su uniforme de gran gala 
lo constituye casco adornado con pena-
cho de flotantes plumas; coraza bruñi-
da, donde la luz centellea á cada mo-
vimiento de los trotones; negra' levita 
con gaanteletes de cuero blanco que 
dan cíferto matiz caballeresco á los ade-
manes de los ginetes. y bota de media 
caña charolada, que forma vivo con-
traste con los claros pantalones de ante: 
los arneses son rojos y todo ello consti-
EXIJA -
L A L E G I T I M A «.# 
Perfuma. Preserva y vigoriza la a 
¡L piel y el cutis. o 
^ Tan barato esmo Alcohol. o 
^ No use Alcohol cómün. & 
5 dija mal olor, o 
• U S E L E G I T I M A r i 
• COLONIA S A B R A | 
e Y RECHACE IMITACIONES a 
% DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y S 
0 HABANA Compórtela • 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E 1 " C L A S E 
Y P E T O D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 a 1 0 q u i l a t e s d e peso , s u e l t o s 
y m o n t a d o s en j o y a s y R e l o j e s o r o s ó -
l ido d e 14- y 1 8 q u i l a t e s . 
A c a b a n de r e c i b i r s e ü l t i m n i s n o v e -
d a í i e ^ e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO 
(KalDana) Angeles numaro 9. 
02003 1 n 
ye nn conjunto donde el aspecto gue-
rrero se armoniza á maravilla con cier-
ta gracia ecuestre de torneo y de para-
da. Pues en medio de este bri l lar de 
aceros y ondular de plumas de la es-
colta, avanzó por las calles el coche de 
Loubet y el Rey. 
La juventud de éste, aiín hacía más 
simpática la ancianidad de aquél. Ves-
tido de frac, cruzado el pecho con una 
banda roja, M. Loubet contemplaba el 
espectáculo sonriendo con bondad de 
patriarca mimado. Saludaba constan-
temente á laa banderas que á su paso 
se inclinaban, á los espectadores que le 
aplaudían y al pdblico que de lejos, en 
balcones y tribunas, le daba la bienve-
nida, agitando pañuelos tricolores. A 
cada saludo mostraba su cabellera blan-
ca, una de esas cabelleras plateadas 
que son corona de los viejos que arriban 
lozanos á las postr imerías de la vida. 
En el público causó impresión gratísi-
ma aquel anciano con sonrisa de niño 
y aquel hombre que en la sencillez 
burguesa de su porte sabía conservar 
la dignidad de su magistratura excelsa. 
Los vivas á Loubet fueron muchos, 
! pero no tantos ni tan clamorosos como 
la prensa ha dicho. El pueblo de Ma-
drid, por bullanguero que se le supon-
ga, no es muy aüeionado al gri terío de 
las aclamaciones. Vociferan los niños 
y las gentes de inferior categoría so-
cial; aplauden los demás elementos; el 
aplauso es la manifestación más alta 
del entusiasmo en las clases escogidas. 
Se vió eso, mejor que en parte algu-
na, en la función de gala organizada 
en el Teatro Eeal, Cuenta este coliseo 
muy brillante historia de veladas mag-
níficas en obsequio de huéspedes insig-
nes. Pero la últ ima supera á todas. 
Imposible dar idea de aquella sala col-
mada de alto á bajo de lujo, de hermo-
sura y de luz: las joyas de las mujeres 
hacían recordar los tesoros de las mil y 
una noches; su belleza era como la flor 
de todas razas que han poblado la Pe-
nínsula, brillando en verdaderos de-
chados de gracia femenina inmarchita-
ble. 
Apareció la Corte en el nuevo palco 
regio, un palco que es camarín suntuo-
so, digno de la pompa de las majestades 
humanas.—Débese la reforma al señor 
Mellado, que por esto y el decorado de 
la sala recibió unánimes parabienes.— 
Ocupó el centro M . Loubet, teniendo á 
su derecha á la Reina, al Rey, á la in-
fanta Isabel y al infante Don Carlos; y 
á la izquierda á la infanta María Tere-
sa, á su prometido el infante Don Fer-
nando, á la infanta Doña Eulalia y á 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
I N A L T E R A B L E 
S f t R R A 
REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las mañanas 
reyulariza el cusrpp y evita loa mar 
recs, Indigestiones, Jaquecas, etc., 
propiae dol verano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á ^t011" mi 
Ttmcníf !uy y Compostaia. Habana F&rsacw 
los infantes Don Reniero y Don Jenaro, 
hermanos del principo viudo de Astn-
r ias, La Corte ofrecía un espectáculo 
deslumbrador. De boca en boca corrían 
los comentarios del público reveladores 
un cariño ciego por las Reales per-
sonas y de una simpatía muy viva por 
M , Loubet. 
Sonó la Marsellesa. La oyó todo el 
mundo de pie, y al terminar fué reci-
bida con aplausos corteses: fué ejecu-
tada después la Marcha Real, se oyó 
con igual recogiiñiento y al terminar 
sonaron más calurosos los aplausos y 
se oyeron algunos vivas; pero había 
una distancia inmensa entre el afecto 
encerrado en los corazones y el testi-
moniado con el ruido de las palmas y 
de los vítores. E l buen tono cuida de 
la belleza y reposo del gesto, y parece 
ordiniariez reñida con elf austo del ata-
vío el grito estridente y el manotear 
loco que reserva para sus entusiasmos 
frenéticos el vuigo. 
Esto á un lado, hay que considerar 
que la inmensa parte de la sociedad 
española es monárquica y sobre todo 
la mujer es resueltamente alfonsina. 
La Marsellesa, himno nacional francés, 
es entre nosotros canto poco grato, por 
Jo que tiene de protesta contra la monar-
quía, para los amantes del trono. 
El canto de Eouget de L'Isle, el fa-
moso oficial de ingenieros de la Kevo-
lucióu francesa, es ante todo un himno 
guerrero y revolucionario: está conce-
bido en pleno delirio de protesta contra 
l a t i ranía del régimen antiguo y de 
exaltación patriótica ante los peligros 
de la nación amenazada en su integri-
dad. (1) A sus compases segó la gui-
llotina m i l cabezas y cometió el Terror 
todos sus crímenes. Y viendo á Don. 
Alfonso X H I honrar y festejar á M . 
Loubet á los acordes del himno que 
saludó la decapitación de Luís X V Í , 
no podía menos de recordarse qne era 
un vastago de aquella estirpe el que, en 
homenaje de respeto á una nación ami-
ga, oía de pie y reverente la antigua 
canción que aun parece conservar en 
sus estrefas vasos de sangre y maldi-
ciones del populacho á la realeza. 
Los elementos radicales han querido 
hacer de la Marsellesa en esta ocasión 
el trágala Á la monarquía : han supuesto 
(1) Hay algunos trabajos publicados ne-
gando á Rouget de L'Isle la paternidad de la 
Marsellesa y afirmando que su origen es uu 
canto religioso. No es materia definitivamen-
te juzgada. Sea 6 DO Rouget el autor del Him-
no, es lo cierto que él lo popularizó dándole ¿ 
conocer como canto de guerra, al ejército del 
Rin en 1792. 
que Madrid entero se ha entusiasmado 
hasta el delirio oyendo el cauto que es 
para ellos como el Te Deum de los pue-
blos libres. Con esa tendencia á la hi-
pérbole, característ ica de los meridio-
nales y sobre todo de oradores y escri-
tores latinos, han afirmado en todos los 
tonos que el himno francés creado y 
aplaudido por los madrileños, es la 
proclamación solemne de las aspiracio-
nes populares de España, el comienzo 
de reivindicaciones ultra-democráticas 
qne no se harán esperar. Todo ello no 
ha pasado de la categoría de desahogos 
retóricos de circunstancias, sin enjun-
dia alguna. Los que no han oído la 
Marsellesa con indiferencia, lo han he-
cho con la simple delectación estética 
que producen siempre los cantos en que 
la inspiración fulgura esplendorosa. 
Natural es que los republicanos la oye-
ran y saludaran con entusiasmo yaque 
no tuvieron otro medio de demostrar á 
M. Loubet sus simpatías. 
Es verdad que dirigieron al Presi-
dente de la Eepública francesa un ma-
nifiesto de bienvenida, modelo de reto-
ricisrao progresista en queá las fórmulas 
de un servilismo cortesano, impropias 
de labios democráticos, se unian des-
ahogos tan pueriles como acusar al Go-
bierno de haberles robado las actas de 
Madrid y dar unos cuantos vivas á ia 
Eepública, al remate de tan pintoresca 
soflama. Pero en el tal documento na-
die se fijó, ni ha tenido resonancia. 
Esto aparte, el recibimiento dispen-
sado á Loubet no ha teñid© nota algu-
na discordante: los festejos han sido 
modestos, pero lucidos: iluminaciones, 
X-A ffiacolata ó cortejo luminoso, la re-
vista militar, las representaciones tea-
trales, las cacerías regias, el banquete 
en el Ayuntamiento, todo, en suma, ha 
resultado si no discreto, ordenado y dig-
no del huésped ilustre y de la buena 
voluntad de los que deseaban hacerle 
grata la estancia en suelo español. 
¿Coasecuencias de la visita? Pronto 
es para señalarlas, más no es temerario 
afirmar que l a entente cordiale de los dos 
países se ha afirmado de un modo so-
lemne. No implica esta inteligencia 
cordialísima una completa solidaridad 
de acción con Francia, pero si uu re 
suelto empeño de marchar acorde con 
ella en la cuestión de Marruecos, que 
boy por hoy constituye el problema 
más apremiante para las naciones del 
occidente de Europa. 
Mientras dnró la tirantez de relacio-
nes entre Inglaterra y Francia pudo y 
debió España mantener una actitud de 
recogimiento espectante. Disipada la 
B S . G Á L M G Ü I L L E I 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
Consoltaa de 11 a 1 • rt^ -«. .. 
4 Ü H A B A N A 41) 
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mala inteligencia entre ambas poten-
cias, acordes en la conducta que ha dt 
seguirse eu el Imperio mogrebiuo, rece6 
nocidos por las dos naciones nuestros de 
rechos históricos sobre aquella parte del 
continente africano, qne es la prolon r.. 
ción natural de nuestra patria, uo era 
dudoso nuestro papel de etítiddd purt( 
cipe y coadyuvante á la acción de 
aquellos dos pueblos. Todo ello esige 
gran cautela eu nuestros gobiernas y 
ojalá no les niegue la providencia ¿[ 
acierto que demandan los grandes i n -
tereses comprometidos en el actual em' 
peño. 
R. 
Para B R I L L A N T E S K a n -
eos y limpios. re:urra ustei á 
C u e r v o v S o b r i n o s , 
cía nüm. 37^, a l t e , escuina i 
Acniiar. 
I O T A S F I H N C I É M s 
L A D E U D A D E L J A P O N 
Ssgún E l Eeonomis'la Francés, la deu-
da del Japón al terminar la guerra con 
Rusia ascendía á £280.000.000. osean 
1,400 millones de pesos, d(í los cuales 
460 millones correspondían á la deuda 
exterior y 940 millones ú la interior. 
A pesar de afirmarse que dicho país 
no ha sufrido ninguno de lo< males que 
suele acarrear la guerra, no es posible 
admitir que el haber triplicado su deu« 
da en menos de diez y ocho meses no 
haya detenido de algún modo el des-
arrollo económico del Japón, teniendo 
en cuenta que el salario del obrero ja-
ponés apenas llega á la quinta parto 
del que gana su compañero británico. 
l ío puede tampoco desconocerse que 
el haberse aumentado de 22% á 25 mi-
llones do pesos anuales los intereses 
atrasados de la deuda exterior, este 
aumento ha necesariamente de pesar 
grandemente sobre la Hacienda de ua 
país cuya exportación no excede de 319 
millones pesos. 
Hay que advertir sin embargo, qut 
ha sido tan notable el aumento progre-
sivo del comercio exterior del Japón 
en los últimos años, que infunde la 
creencia de que ha de adquirir uua gran 
importancia en uu porvenir cercano, 
pues de 15 millones de pesos en 1868, 
sus exportaciones se elevaron á 319 mi-
llones en 1904, y de 10 millones, sus 
m - - N O A B A N D O N E - - a 
S S U S O C U P A C I O N E S g 
A muclios es un gran trastorno el tomar 
píirganteB fuertes, que ademán de irr i -
tar, les impide atender ¿ BU empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
C A 8 T 
para P á r v u l o s y Niüaa 
En Uso por más de Treinta Años 
Duraste el verane tome todas las mr-
Aanas una cucharada de 
lAeva la 
f ¿ r m a de 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE -
y conservará si estómago en buen es- B 
tado, sin impedirle para nada. 
DROGUERÍA SARRÍ En todas las a 
T(«. R*n Csmpístfla. Hah«B» Farmacias. B 
o a n i B a a a a a a B e a a B a a a B a B a a 
Dr . M a n u e l Del f ín . 
W X S I M C O i> K >" I V O S 
Conmltas de 12 <S 2.--Indust ria 120 A. esqui-
na á San Misuel.—Toióíoii i G 
— D E 
S é t l z c í o 
C2C21 1 n 
Lo recetan los mfidicos de tocias las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; CURxi. el 98 por 100 Je loseníermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de £0 años de antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demáMi e-
dicamentos. CURA el dolor de estóaaago, 
las acedías, aguas de boca, vómitos, !a in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó^ 
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocioridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las CURA porque aumenta 
1 ii e t i t a u x i i i i » ia ÍK CÍÓU uigesliva. ei 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa CU-
RA el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elixir de Sáiz de Carlos, de-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero mediciBales y en susti-
tuc.ón de ellas y de los licores de mesa. 
Es de éxito seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo CU-
RA, sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades fiel 
tubo digestivo. Docrt años de fxitos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
hoiellas la palabra íSTOIv 
de fábrica regístrailü. 
De venta: caüe de Ser ra 
farmacia, M ir id. y pr/hci 
ña, Europa y Ain ' r ¡ ; a-
Agente para la [Mu . i • 
cas Noila y IViliéut¿ .1 • ' 
liana. M 
Deportan H : Vd iT' l^ S 
R:y 41 y .Uaauol J M I-ÍO 
A L I X , m a r c a 
r ) n ú mero 30. 
¡i IÍCS de Tspa -
'u >. ). Rafe, 
i i a. ! 1, l ía-
! i- • • i ; > Tte, 
V a p o r e s d e t r a y e s l a , 




S E R V I C I O B I - S E M A N A L . 
t a R u t a m á s c o r t a y m á s r á p i d a . 
fipte servicio ha sido aumentado con la adi-
c ión dol nuovo y rápido vapor " P R I N C E AK-
T ü ü R , " de soberbias comodidades para pa-
iros, flalióndo de Nueva Orleans todos ios 
ndérco les y de la Habana todos los sábados. 
Be e i p í a e n pasajes para todas las ciadada-
des del Oeste, centro ce los Estados Unidos, 
c ó m o también para México , cou boletos direo-
tes desde la Habana. 
f£l equipaje de los señores pasajeros se reco-
je'en los domicilios y se despacnan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudaues üe 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salen de lu Habana martes y de New-Or-
leaus sábados. 
Para mas detalles, informes, prosnectos, &c. 
dirigirse ¿ 
M . B . K i n g s b u r y , 
»,^?J?nte Seneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 482. 
O ^63 19 nv 
C O M P A Ñ Í A 
V A P O R E S C O R R E O S 
áelaCsspÉa 
(Hamlmn Ajnerican Liae) 
E l nnevo y espléndido vapor corroo a lemán 
P i l i ! U B I R i í i i 
«sldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p í c o 
Bobre el 11 de D I C I E M B R E de 1905. 
P R E C I O S 1 3 E P A S A J E 
fe 
f a r a Veracrnr 
jPara Tampico " 
( E n oro esoañol ) 
. 5 33 $ i ; 
$ 13 
Viaje a Veracruz eu 60 horas. 
L a Compafiíí tendrá un vapor remolcador á 
d'íp^sícMón de los señores psaajeros, para co 
dncirlos jnnto con su eumpaje, libre de gasto , 
delmuehe de la M A C H í l s Á al vapor trasac 
Untico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
EEILBÜT i RASCH. 
S A N I G N A C I O o * A p a r t a r l o 7 2 9 
c 215S 8-23 N 
A N T E S D 3 
A i i T o a r i o L o p s z r ca 
J E H I - v ^ i p o r 
B U E N O S A I R E S 
Capitán A L D A MIZ. 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k . C á d i z , B a r c e -
l o n a y G e n o v a 
el SO de N O V I E M B R E £ las 12 del dia, lle-
vando la correípondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los qne se ofrece 
el buen ti ato que cstaa ntigua Compañía tiene 
acreditado en sus dilerentes línens. 
También rf cibe carga para Inglaterra, l í am-
bnrgo, Brémen, Amsteraan, Rotterdam y de-
más pnertos de Europa cunouocimieuto di-
recto. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 2S .y la carga « bordo hasta el dia 29. 
L a cerraspor.dencia solo recibe en la Adini-
nistraccion de. Correos. 
M A N U E L C A L V O 
Capitán C A S T E L L A . 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n . C o l ó n , S ^ ' 
b a u i l l a . C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , l^a 
G u a i r a . C a r i i p a n o , T r i n i d a d , P o u c e , 
S a n J u a n d e P u e r t o fttcof S a n t a C r a z 
d e T e n e r i í e , C á d i z y B a r c e l o n a , 
sobre el 4 de D I C I E M B R E á la/i 4 de la tarde 
llevando la correspondí ncia pública. 
Adui te pas-ajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla. Curacao, Puerto Cabello y la üua ira 
y carga general, incluso tabaco, para todoslos 
pnei tosas su Itinerario y del Pacíí ico y para 
Mvrr.cai' o. con írapnor'io en CnruMo. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
6c reciben loa documentos de embarque has-
tn el o ía SI de Stbre. y la carga á bordo hasta 
e l día V. 
E L V A P O K 
R E I N A M A E I R C R I S T I N A 
Capitán F E R N A N D E Z . 
Paldríl para VERACRÜZ sobre el 4 de D l -
viembre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pa^ajeres para d.cho puerto. 
Los billetes de pasaje soJo serán exuedidoa 
hcEta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmaran por el Con-
Figi ntario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe car^a á bordo hasta el día 16. 
NOTA aav5l!rt« * los eeeores p^ajero i 
qne en e: muelle de la M a c h i e n 
centrarán los vapores remolcadores del se fie 
ccrnamarina dispuestos ¿ coeducir el pasaje á 
tordo, medirntc el papo de V E I N T E C E N -
I A v OB en piara cada uno, loa d i u de salida 
cesce ia» diez hasra las des de la tarde. 
11 equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
rbJi CJaciaior erel moelle d é l a Machina ¡a 
víspera y fltíia de salida hasta las die» de la 
c a b a n a . 
V a p o r e s ^ c o s t e r o s i 
Todos los bultos de equipaje l levarán e^qus 
ta adherida en la cual constará el n^merodel 
billete oe pasaie y el pumo en donde és te fu 
expedido y no s e r í n recibos á bordo loa bulto 
es cuales faltare esa etiqueta. 
NOTA.—Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una 
póliza fletante, así pura esta ínea como para 
todas las demás , bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los electos que se embarquen en 
sus vapores. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. O T A D U Y . O P I C l ü S N. 28. 
C18P3 73-1 oc 
mnm h e rmm 
D E 
m m m m h e r s e m 
8 . e n C . 
SALIDAS DC LA HABAM 
d u r a n t e e l m e s d e N o v i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
Vapor MEVITA3. 
Día 25, á las 5 de la tarde 
P a r a X u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , 3 I a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
so lo á l a i d a y S a u t i a ^ o d e C u b a . 
V a p o r COSME DE HERRERA. 
Dia 30 á las 5 de la tarde 
P a r a X n e v i t a s , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
í f i i a d e T á i i a m c . B a r a c o a , G u a n t á -
n a m o , so lo á l a i d a y S a n t i a g o d e 
C u b a . 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se reciñe nasca las eres de la tarda dei. d i i 
de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A 
Se recibe b á s t a l a s cinco do la tarde da! d ía 
anterior. 
E n G U A N T A N A M O . 
í.os vapores de los días 8, 11 y 2>, a t rara -án al 
muelle de Caimnaora, y los de I03 dias 9 15 y 
30 al de Boquerón. 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los i t m m á las tes del i l i 
T A K I F A S m ORO A M E R I C A N O 
D e H a b a n a ó S a g r u a j v i c e v e r s a 
Pasaje en l ! j 
Id. en 3? | 3-50 
Vivere», ferré-ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 
Paeaje en 1* „....„ fio^o 
I d en 3f | )-3o 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía. _ 0-50 
Í Í M l i M I S 0 1 1 1 i S S K J . M M a a t . ) 
CIENFUEG0S 
Días de salida de I03 vaooros de esta Empre^i durante el presente mes de 
Noviembre de Batabaoó íl Santiago de Cuba, con escalas ea Cienfuegos Casilda 
Tunas, Jücaro, íáanta Cruz, Manzanillo y Ensenada de .Mora. 
Miércoles 1? Vapor 













T A B A C O 
D o C a i b a r i é n y S a g u a a U a b a u a , -i Ó 
c e n t a v o s t e r c i o . 
E l carouro paga como racrcaae. a 
C O N S I G N A T A R IOS: 
G a l b á n y C o m p . S a g u a . 
S o b r i n o s d e H e r r e r a - C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirse á los armidorea 
San Ignacio 72. Sobrinos de Herrera. 
S o b r i n o s d e H e r r e r a (S . e n C . ) 
c 1862 78-1» oc 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
£7 vapor 
Capitán M O N T K S U K OCA 
Saldrá de Batabanó . los LÜNKS y J U E V E S 
(con e x c e p c i ó n del ú l t imo jueves de cada mes) 
á ia llegada del tren da pasajeros que sale da 
de ia es tac ión de Vilianueva a iai 2 y 40 de la 
tarde, para 
C o l o m a . 
P u n t a d e C a r t a s . 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este ú l t imo punto los M I E R C O L E S 
y S A B A.D03 (con e x c e p c i ó n del sábado ú l t imo 
de cada mes) l las 8 áe '.a mañana, p ra llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
L a carga se recibe diarismoaie en la es-
tac ión de Villanreva. 
P a r a m a s informes, aefidase á l a Compañía 
Z l l L Ü J B T A l o (bajos ) 
el865 78 qp-1 
í M i 
' 11 :̂vi 
M i >; / dan ü o a -
!ABLE. 
oc 
G I R O S D E L E T R A S 
J . A . B A N G E S 7 C O M P . 
OBlbFO 19 Y ¿ i . 
Hace pagos por el cable, facilita carfcis ¿9 
crédito y srira letras acorta y larga visti ao'ara 
las principales plazas de esta uta y la) de 
Francia Inglaterra. Alemania, ftasia, S ^ i i >Í 
Unidos, México , Argentina, Puerco Rico, J h i -
na, Japón y sobre todas las ciad i l e i y oasoloi 
de Espacia, isla* Baleares, Canarias e fea 
o 1968 78-220 
Estació 
Los vaporea de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los manoj . no- IB 
on ae Villauueva. ' y 
Eat 
de 
Los vaporas que salen loi domingos recibirán carga ha^ta el viernes á las 4 de la tarde 
la Estación de- / ¡ i ianaeva . *~XMV 
Los señorea pasajeros que tornea posaie para los vaDr>r33d2 esta E npros i oua salen de 
w n ^ ^ u Z T . i Z ^ t n0Chu' êb̂ rla tKnmr eitr3n e i P " * o que saldrá d« ia Estac ión Viüanueva á laa ocho de la noche de dicho día. • — 
Dichos paiajes se expiden en esta hasta la^ otiitra d i la tar-i-» -i^l i í » i» | i | i l t 
Tara más ¡nlormes dirigirse á la Agencia de la E nprasa. OBISP J 3J. " ' 
8. O ' K E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M i i U C A D K K K i 
Hacen pagos por ei cable. Facilitan cari 4 
de créito. 
Giran letras sobro Londres, New York, Naw 
Orleanj, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoies , Lisboa, Oporto, CiibraUar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havros, Nautas, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, Vari-
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., eti. 
sobre toda1» las capitales v puerto? sobre Pa-
ma de Mallorca, Ibisa, Mahony á a a t a Cruz da 
Tenerife. 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad 
Cienfoego.-i, SancLi E p ¡ n t u s , Santiago do C u 1 
Ciego de Avila. Man/, u iü lo 'inar de Rio, J i -
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
c ISCÜ 7S 1 oc 
Casa oriirinaiíii • 
Giran letras á ! a 1 
Nacionales de lo> 
cial atención. 
T R A N S F E E E i í G . 1 ¡ 
c 1861 
N . C E L A T S Y C o m D . 
lOtít Agu.or , loes, eiqiv-n* 
a Antarruir u 
H a c e u p a ^ u s p o r e( c a t í l « . r.icUiftftO 
c a r t a s d o c r é d i t o y gr iraa l e t r w » 
a c o r t a y l a r t r u v i s t a . 
sobre Nueva York, Nueva Orleani. Veracnia 
México , San Juan de Puerto Rico, Landres, P* 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamuurgo, iioaate 
Nápoies, Milán, Génova, Marsella, Havre, ÍJÍ 
Ha, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toaloasa 
Venecia, Florencia, Turin , Masimo, etc., a* 
como sobre toda las capitales y prDVincia i » 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
1641 156-14 A2 
J . B A L G E L L S 7 
(8. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras á 3>' 
ta y larga vistasobre, New-York. Lanires , Pa-
risy soore todas lat capitales y pueblos da iSs* 
paña e islas Balearos y Canarias. • 
Agente de la Coaipañia de áe juros contr» 
incendios. 
c 1202 ise-iJi^^. 
H i j o s de R . A r g u e l l e s . 
B A N Q U m t O S . 
M E R CA D ERES 36. - / / A B A XA. 
Teléfono núm. 70. Cablas: "RamonariHJ 
Depósitos y Cuentas Corriontas.—Dep j ú t a -
de Valores, haciéndose car^o del Cobro y ¿ 9 ' 
misión de diviaendaá ¿ interejas .—Prest í a '* 
y Pignoración da valores y frutos.—Co ñora f 
venta de valoras públicos 6 indastrialeJ.— 
Compra y venta da letras de cambios.— J>>f0 
de ledras, cuoones, etc. par cuenta a j e a » . 
Giros sobie las principales plasis y ta!n3iaj 
soore los pueolos da España, Islas f ía laare?/ 
Canarias.—Pagos oor Caole y Cartas de GfJ-
dito. C1S78 lót imn-Oc 
Z S c t l d L o V O £ > -
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran latr is i 
ta y larga vista y dan ca.-tas de crédi to snbf í 
New York, Filaoelda, Nenr Orleans, San FriO 
cisco, Látiures, París , Madrid. Barcalon* y d* 
más capitales y ciudades importantes de los 
Esiados Unidos, México y Europa, asi c0;n° 
sobie todos los pueblos de España y capital y 
uertos de Méxioo. u u; n 
E n combinac ión con los señores F. B. il0"1': 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes paral» 
compra ó venta do valores ó acciones C J ^ * * " 
bles en la Bolsa da dich a ci adad. c i ,'a5 o^ii'** 
clones se reciben por cable diariamente. 
DTAJUO t )E L A MAKT^A.—Edic ión de la mañana. -Xovierabre 2 t de 1905. 
• «ortafiones sabieron i 371 millones 
1 mismo período. 
En vis^i de lo desfavorable de la ha-
nza comercial en 1904, puede temerse 
ta cierto punto qne ocurra algán 
^ ' ^ r u o en los cambios, en caso de 
í^gi-se necesaria la emisión de una 
cid;i cantidad de moneda fiduciaria; 
cre0 n'0 es probable que tal cosa suceda, 
í>eeS entre los nuevos factores de acti-
•̂'dad industrial con que cuenta hoy el 
Voóo. «gura la construcción de nume-
sas líneas férreas en China, y es tam-
bién probable que para simplicar su 
istema financiero, proceda pronto el 
^obierno del Mikado á la unificación 
¿e todas sus deudas. 
L A P R E N S A 
Los que, como nosotros, hayan 
0ido—entre los falsos y ridiculos 
runiores circulados estos días—el 
¿el alzamiento del general Lei-
naz, leerán con gusto la sigaiente* 
carta que este señor, recien llega-
do áiCamagüey, publica en ¿as 
J)os Repúblicas, para corresponder 
¿las visitas y á la espectación de 
que fué objeto en aquella ciudad. 
Dice el señor Loinaz del Cas-
tillo: 
Bcspondo con mi agradecimiento á 
u solicitud cariñosa de mis correligio-
narios y amigos, á quienes no p o d r é , 
por el estado de mi salud, devolver sus 
gratísimas visitas, y por los breves 
días qne permaneceré en ésta, sólo los 
necesarios para efectuar la ve i t a de va-
rias acciones del ferrocarril y otras 
propiedades de m i familia. 
Haré, no obstante un esfuerzo por 
atender, si es posible, y no muy demo -
rado, al mitin liberal, que me anauoia n 
ais estimados correligionarios. 
Creo, ea verdad, que hay motivo de 
nuevas esperanzas; la proposición de 
nuevas elecciones, t r iunfará en la C á -
mara, y á mi salida de la capital, i u -
formáronme varios senadores, entre 
«lies el Marqnés, que teoía asegurado 
«1 éxito en el Senado. Muchos de nues-
tros adversarios aún no viciados por la 
desmoralización reinante, apoyan el 
propósito de nuevas y honradas elec-
ciones. 
Tiene, pues, el patriotismo nacional 
motivo de regocijo y de esperanza: no 
será necesaria la violencia para salvar 
el honor y la existencia de la Repúbl i -
ca en la que aún podremos vivi r , sin 
que el odio ó la injusticia, impidan 
reconocernos como hermanos. 
Un telegrama posterior á esa 
carta, enviado á, El Miuido, anun-
cia que el señor Loinaz no podrá 
asistir al mitin anunciado en 
aquella capital para el domingo 
por consejo de los médicos, ni 
recibir visitas de sus amigos en 
vista de haberse recrudecido la 
dolencia que le aqueja. 
Sentimos la indisposición del 
señor Loinaz; pero más sentiría-
mos fuese cierta b actitud que 
se le atribuía. 
Los que sí parece que se han 
alzado son los señores Ramos v 
Bravet, de San Luis, (Pinar del 
Rio), ambos complicados en el 
proceso por descubrimiento del 
depósito de armas de que ya tie-
nen noticia los lectores. Y lo 
mismo se dice en otro telegrama 
respecto del representante, señor 
Pino Guerra, á quien pertenecía 
un revólver de los ocupados, y 
una muía que, por lo visto, no 
quiso desaparecer con su dueño. 
Eso de que resulte comprome-
tido un representante en la co-
misión de un hecho de tal índo-
le, es nuevo. 
No creemos, sin embargo, que 
exista el propósito de que termi-
ne en el monte la campaña le-
gislativa comenzada en las Cá-
maras. 
Y no porque el Gobierno esté 
ya en el secreto y lo impida. 
Sino porque los mismos montes 
se negarán á dar abrigo á cier-
tos representantes, que no sabrían 
qué contestar á esta pregunta, si 
los montes hablaran, y se la hi-
cieran: ¿Qué habéis hecho por mi 
riqueza forestal? 
n y. 
Por lo que toca al estado ge-
neral del orden público, si el de 
ayer lo encontrábamos mejor que 
el día anterior, el hov es también 
mejor que el de ayer, á juzgar 
por la impresión que recogimos 
de la prensa de la mañana. 
He aquí un resumen de todas 
las noticias recibidas. 
De Cienfuegos: 
—Coméntase la salida de «sta ciudad, 
para Méjico, de Félix Campanioni, ca-
pitán del Ejército Libertador y radical 
exaltado. 
—La policía ha practicado diversos 
registros en casas habitadas por fusio-
nistas. 
Esas pesquisas no han tenido resulta-
do alguno. 
De Santa Clara: 
—Se han tomado eficaces medidas á 
fin de qne no sea alterado el orden, en 
las próximas elecciones. 
De la Secretaría de Goberna-
ción: 
—Eu la Secretaría de Gobernación 
se han recibido ayer distintos telegra-
mas del interior comunicando al men-
cionado centro que el orden en la isla 
es perfecto. 
Como se ve, el fantasma rojo 
se desvanece poco á ppco, en la 
misma medida y con el mismo 
compás que ha ido formándose. 
De hacerlo desaparecer por 
completo se encargará el señor 
Sanguily, si acepta la invitación 
que La Discusión le dirigía en su 
artículo de anteayer. 
Cortamos de La Nueva Aurora, 
de Matanzas: 
Del servicio de recogida de basara se 
han suprimido tres carretones. 
E l servicio se hacía ya con alguna 
deficiencia, y con la supresión indicada 
no es de esperar que aquél mejore. 
Quizás se hayan suprimido tres pla-
zas de carretoneros para crear tres pla-
zas de inspectores. 
Tal vez esta sea una reforma de las 
que demanda la aparición de la fiebre 
amarilla. 
Misterios tiene la ciencia administra-
tiva que hacen naufragar el cerebro 
mejor organizado. 
Ayuntamientos que así proce-
den demuestran importarles po-
co reclamaciones como la que 
acaba de hacer el gobierno de 
"Washington al representante de 
Cuba, señor Quesada, acerca de 
la fiebre amarilla. 
La reclamación es injusta, sa-
biendo, como se sabe, que esa fie-
bre nos fué importada por barcos 
americanos. 
Pero ni aún á reclamaciones 
injustas debiera darse pretexto 
en la isla con medidas como la 
de suprimir medios de limpieza 
cuando todo aconseja aumentar-
los. 
Y a que hemos traído á esta 
sección, por la importancia que al 
principio revestía, todo lo ocu-
rrido en isla de Pinos, dado ya 
por muerto este incidente en el 
interés público, pongámosle dig-
no epitafio con la siguiente in-
formación facilitada al goberna-
dor civil Sr. Nuñez por el agente 
de policía provincial señor Re-
gueira. 
Dice este señor: 
aDe las investigaciones que en la 
Isla de Pinos he llevado á efecto, ten-
go el honor de informar á V. que es 
eierto queen dieha isla varios indiv i -
duos de nacionalidad americana, cele-
braron dos mitius poco concurridos en 
Nueva Gerona los díns 4 y 11 del co-
rriente mes, con el fin de constituir un 
gobierno territorial. 
A l efecto de elegir dicho gobierno, 
se fijaren varios cednlones convocando 
para unas elecciones, qne efectuaron 
el día 14, de las que resultó electo el 
expresado gobierno, y á las que sólo 
concurrieron 51 electores de los 500 
aproximadamente qne pnede tener la 
colonia americana de aqnella isla. 
He sido informado por el sefior A l -
calde Municipal, Juez do primera ina-
tancia, Administrador de Aduanas, 
capitán de la Qaardia Earal, doctor 
Bayo, licenciado Cerra y reputado co-
merciante señor Enrique González, de 
que los americanos de arraigo y pres-
tigio residentes en la expresada isla, 
proteutan y condenan los acuerdos to-
mados por sus conciudadanos en los 
mitins y juntas celebrados los días 4, 
11 y 14 del corriente; cuyos señores 
exponen que están muy satisfechos del 
trato y corrección de las autoridades 
cubanas en dicha isla. 
Ninguna persona seria ha dado i m -
portancia al movimiento de referencia, 
toda vez que el agitador es un tal Mr. 
Pearcy, que desde hace cuatro a ñ o s 
viene celebrando renniones y recogien-
do firmas pidiendo la anexión, sin que 
haya podido conseguirlas no obstante 
las amenazas que ha llegado á emplear 
con algunos trabajadores." 
Nada difieren esos datos de los 
que ya conocíamos. 
Pero son oficiales y confirman 
lo dicho por E l Mundo y otros 
colegas no menos bien informa-
dos. 
Demos, pues, por terminado el 
•'paso honroso" de Mr. Pearcy. 
Y hasta otra "junta de Caste-
11o Branco." 
Esta noche darán en el Ateneo 
su anunciada conferencia los no-
tables periodistas señores Segarra 
y Juliá, corresponsales de varias 
revistas ilustradas y periódicos 
políticos de Madrid, que con una 
amplia comisión informativa re-
I corren las principales ciudades 
de Aniérica como recorrieron las 
de Europa. 
Lo interesante del tema y el 
deseo de conocer á los dos jóve-
nes literatos valencianos, de uno 
de los cuales, Segarra, acabamos 
de leer L a E r m i t a , última de sus 
novelas, que por cierto, nos agra-
dó mucho; hacen esperar que el 
acto esté muy concurrido. 
A él ha sido invitado el señor 
Presidente de la República. 
Deseamos á nuestros buenos 
amigos un éxito completo. 
M A R C E L I N O M A R I I N E Z 
C O M I S I O N I S T A 
Importador de Lotes de Brillan-
tes, Joyería de oro y piedras pre-
ciosas. Relojes de todas clases y 
marcas. Depósito General al por-
mayor. 
M U K A L L A 2 7 , a l t o s . 
A p a r t a d o 2 4 8 . T e l é l o u o 6 8 5 
P o r P e p i t o 
Xo es aventurado asegurar que será 
un hecho inmediato el aumento de per-
sonal de la Guardia Rural, en a rmonía 
con la mayor densidad de población 
y multiplicación de los servicios p ú -
blicos. 
No obstante la buena organización 
del Cuerpo y sus evidentes éxitos en la 
guarda del orden, es innegable que no 
están garantizados los legítimos iutere-
ses del productor agrícola,, desde que 
las conmociones políticas hacen indis-
pensable la intervención de las fuerzas 
armadas en los frecuentes conflictos que 
en el seno de las poblaciones se p ro-
ducen. 
Cierto es, que en muchos importan-
tes predios rústicos, es cosa rara la pre-
sencia de una pareja de guardias. La 
acumulación de tropas en las ciudades, 
real ó ficticiamente amenazadas de pei -
tubación, reduce considerablemente el 
personal de los pequeños destacamen, 
tos. Y, aún así, siempre hay un mitin-
anas elecciones, algo meramente polí-
tico y pasional, que distrae á la fuerza 
pública, de suyo insuficiente para per-
seguir el raterismo y garantizar la pro-
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L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p ú b l i c o y e n e s p e c i a l á l a s m a d r e s de 
familia, q u e l a m a n t e c a m a r c a ááSiC&1~a*9 ^s l a m á s s a n a y c o n v e n i e n t e . E l L a b o -
Tatorio N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a h a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e d e g r a s a s e x t r a ñ a s . 
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¿ Q U E R E I S C O M P R A R 
u n b u e n R e l o j d e o r o ó p l a t a ? 
L A CASA D E 
H I E R R O Y C O M P A Ñ Í A 
t i e n e e l m a y o r s u r t i d o e n q u e e l e g i r . 
S u s p r e c i o s s o n l o s m á s b a r a t o s . 
C a s a d e c o n f i a n z a . 
O b i s p o , e s q ^ á A g u a c a t e . 
¿ E N Q U E C O N O C E C S T E D S I Ü N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G Í T I M O ? 
i l i s l m y i l a s É r i i i r i l O i i i e i i : 
Ü N Í C O S I M P O R T A D O R E S 
S füTt ióc de br l l íaute» gue'.tos de todos t a m a ñ o s , can-
dados de brillantes toi i tar ta , para seño ra desde 
l & 12 kiEate», c i par, «o!itaric.«. para caballero, 
desde l i 2 á 6 kiiates, eortija*, b r ü i a n t e ^ de fanta-
sia para seftora. especialsBeott*) forma marquesa, de 
brillaates solos <6 con preciosas perlas al ceatro^ 
rubios orientales, esmeraldas, safiros ó tu rqnesa» » 
cnanto en joye r í a de brillantes se puede desear. 
m s • - l i l i ¡ i . a - i í 
" L A E M I N E N C I A " , f a v o r i t a de l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r de 
u n a m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o í i o c i m i e n t o a ese m i s m o p u b l i c o , d e s t i n a r á u n a s e c c i ó n de 
Ü ^ I A. Gr I K T I JEP I O O S S H F L E S C 3 r - ¿ ! L j U B O S 
q u e s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a s u s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r é sus con 
s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o de i n c l u i r e n sus c a j e t i l l a s , a d e m á s de Jos c u p o n e s acos-
t u m b r a d o s , o t r o s E X T R A O R D I N A R I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e a! 
a g r a c i a d o y q u e se le e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o q u e lo r e q u i e r a . 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r l o r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
rega los , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p u b l i c o de q u e n o son v a n a s n u e s -
t r a s p r o m e s a s . 
L A B M L N E X C L A . 
i 1 1 ! M i l i l i 
Acabamos d^ recibir unas I n s t a l e s I M á f f i c a s . on las qiio por un procedi-
miento sencil l ís imo y ri ípido se ob t i cn f un éx i to snrpr«M>dHiite. Xnda más 
nuevo que estas postales R E V E L A D O K A S , que se inc l iu rán t a m b i é n entre 
los premios extraordinarios. 
E L R E Y D E P A E í l 
J O R G E O H N E T 
de rv.TAT5NOVELA' publicada por la casa de 
ae^oD ouret' se ha]]» de venta en "Lí 




.rTT^5 usted un ladrón, sí, un ladrón! 
imbeis hecho una trampa! Y la 
eP1(^ación cansada por una lucha, los 
tn i elabr08 de la mesa que caían al 
610 y el estallido de las arandelas 
im Sal^ban hechas pedazos. Aquella 
j j presión sólo dnró algunos segundos. 
allne. Mascart j Julieta, sobrecogidas 
Y Pronto por la sorpresa, se rehicieron 
eo ^Vantándose del sofá se precipitaron 
qn* 8ala ^ jueg0: ^ a<lui el cuadro 
cad a,)arec.ió á s« vista. La mesa, rol-
airiN facía con las Patas en alt0' y 
t l C UDa silla Por eaciraa de su 
>eB J;3' conao una arma, estaba un jo-
J>n^t 1 con el semblante descom-
Rrur)rv0i>0r la ira' haciende frente á un 
íiabaT, AClnC0 P«rsonas que le injn-
taníes lado' otro de los circuns-
na ^ examinaha atentamente la esce-
^cofriH i8"1 lntervenir aún. Había 
Cüi¿rilc 1,aipe8 y los conser?aba 
Rosamente en su mano. 
4Ladrón, l a d r ó n l - a u l l a r o n de nue-
ro los cinco jugadores agrupados ha-
ciendo un movimiento agresivo hacia 
el joTcn de la silla. Éste no respondió, 
pero empezó á morer su arma impro-
risada con tan extraordinario Tigor, 
que fácilmente se adivinaba qne de un 
sólo golpe podía dar cuenta de sus ad-
versarios. Uno de ellos hubo de com-
prenderlo así. porque sacó un revólver 
de bolsillo y lo dirigió sobre el agredi-
do. Pero Mime. Mascart intervino en 
seguida. 
—;Kh, usted!—gritó—déme usted 
esa pistola. Aqu í no se juega con armas 
de fuego Y, además, me parece 
que ya hay bastante ruido La casa 
es decente y á los vecinos no se les 
despierta gritando ¡al ladrón! después 
de media noche Vamos, ¿qué ha 
sucedido* 
— M i querida señora Mascart—dijo 
adelantándose el que había recogido 
los naipes—yo le explicaré á usted el 
caso. Pero antes es preciso que todos 
se tranquilicen Joven, deje usted su 
silla, y ustedes, señores, tengan la ama-
bilidad de levantar la mefa y los can-
delabros. La alfombra se ha manchado 
de esperma; pero si se aplica un hierro 
caliente sobre un papel de seda, maña-
na todo estará limpio. Bien. El desor-
den ha pasado y ahora podemos sen-
tarnos y charlar. 
—¡Es imposible qne la acusación de 
estos Stíñores sea formal!—gritó la her-
mosa Julieta en cuanto pudo hablar: é 
hizo guiño envalentonando al apuesto 
ijoven rnbio que acababa de sentarse 
'tranquilamente junto á la chimenea. 
—Usted, querida muñeca, hágame 
el favor de callar—dijo el personaje de 
los naipes con un repentino arranque 
autoritario—y que cada cual preste 
atención. ¡Si todos empezamos á ha-
blar no sos entenderemos. 
—Perfectamente—apuntó Melania— 
yo tengo absoluta confianza eu el bueu 
juicio de mi querido señor Rascol,... 
Los cinco jugadores se sentaron al-
rededor de la mesa. Melania y Julieta 
permanecieron de pie, y el hombre de 
los naipes, á qnien acababan de llamar 
M. Rascol, tomó la palabra: 
—He aquí las cartas con las cuales 
jugábamos hace un momento. He teni-
do la precaución de recogerlas. Usted 
sabe, qne cuando nos las enviaron ha-
bía seis juegos completos, ó sean ciento 
noventa y dos naipes; y, por tanto, si 
la acusación dir igida contra el señor 
es falsa, debemos encontrar, al contar-
las, el número indicado. Si el señor, 
por el contrario, ha puesto una de 
más. como aquí se ha dicho, también 
hallaremos el exceso, y entonces ten-
dremos tiempo de exigirle cuenta estre-
cha de sa conducta; pero antes, es pre-
maturo, ¿no es cierto? 
—yaturalnr.ente, dijo Mme. Mascart. 
Los cinco jugadores callaban. E l jo-
ven rubio, pálido y descompuesto, 
apretaba los puños y más parecía dis-
puesto á un combate que i la compro-
bacién pedida. Era un mezo guapo, 
se jún Hiénard había dicho, y rauyjo-
ven. Un ligero bigote sombreaba su 
labio y en sus mejillas sonrosadas no 
había señales de barba. Pero sus ojos 
de color de azul de acero daban nna 
singular expresión de energía al sem-
blante adornado por dos cejas castañas 
y muy espesas que casi se juntaban en-
cima de la nariz. Sus cabellos, natu-
ralmente rizosos, se encrespaban so-
bre su frente formando nna especie de 
casco leonado. Terabiaudo de cólera, 
con los dientes apretados y próximo á 
saltar, recordaba con su aspecto ágil á 
esas felinos qne, cogidos en una tram-
pa, procuran evadirse á toda costa. M . 
Bascol contaba tranquilamente, bajo 
la comprobación de ernoo jugadores. 
Cuando concluyó el paquete dijo con 
voz sosegada: 
—¡Yaya! Aquí están las ciento no-
venta v dos cartas que debíamos en-
centrar 
Dió un golpecito sobre el tapete que 
aún no estaba agotado, y añadió son-
riendo* 
—¡Y aquí hay más! 
—¡Ah, ya lo veis!—gritaron los cin-
co jngadores. —¡Hemos sido robados!... 
Tíascol hijo un gesto con la mauo y 
reciihcó con mayor autoridad: 
—No habéis sido robados puesto que 
vnestro didero está aquí sobre la me-
sa 
— Y lo que ese bribón tiene en su... 
—empezó á decir uno de los juga-
dores. 
I No pudo conclnir. E l joven rubio 
se puso de pie y de un puñetazo arro-
j ó á su contrincante al saeío. Aquella 
fué la señal de una lucha común, pero 
corta. A l mismo tiempo qne los otros 
cuatros jugadores se precipitaran so-
bre su adversario que los recibió á pie 
firme. 
Hubo un galimatías de brazos, de 
piernas, de juramentos, de golpes so-
noros que azotaban las carne; después 
; la situación se despejó y pudo verse 
i que los cinco hombros no eran capaces 
' de represar las energías del joven i r r i -
tado. 
Tres se retorcían entre sus rodil las y 
los otros dos, cogidos por el cuello, 
alentaban trabajosamente. 
—¡Bravo!—gritó Julieta seducida 
por la situación. —¡Es un macho! 
—¡Pero les mata!—dijo angustiada 
Mme. Mascart. 
—¡Ellos le atacaron!—repuso la mu-
chacha roja de emoción.—¡Está en su 
derecho; yo misma le ayudo si le hace 
falta! 
- ¡ T ú estás loca! ¡Sujetadles, Ras-
col, sujetadles! 
Eutouces M . Kascol se acercó al gru-
po con el mismo aire tranquilo, y co-
giendo al vencedor por la cintura le 
levantó como hubiera podido hacer 
con un nifio, conduciéndole entre sus 
brazos hercúleos hasta el extremo 
opuesto de la sala. 
—Quédese usted ahí—dijo—y á te-
ner juicio. 
Los otros se levantaron penosamen-
te, gritando á coro. 
— ¡Id á buscar al comisario de poli-
cía! Esto no puede quedar así. 
—¡El comisario!—interrumpió Mme. 
Mascart.—¡Eso sí que está bueno!... 
¿Ustedes quieren que me cierren el es-
tablecimiento? 
— Y además—añadió el flemático 
Rascol con un guiño de ojos burlón— 
creo, señores, que no ganarían ustedes 
nada si la policía interviene eo estos 
asuntos íntimos. Yo no sé quienes son 
ustedes ni pretendo averiguarlo; pero 
consideren que la prefectura empezará 
á instruir uu expediente en el que figu-
rarán todos ¿Eso es lo que quieren 
ustedes? No; lo adivino eu sus sem-
blantes. Entonces, vamos por las bue-
nas Tomen ustedes, he aquí sus 
puestas La noche ha concluido... 
Vuélvanse ustedes á sus domicilios y 
denme carta blanca para en tendérme-
las con ese joven. Mañana les jeferiró 
mis gestiones, y estén seguros de quo 
saldrán gananciosus... ¿Conformes?... 
{Continuará) 
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piedad y el trabajo en centrales y v e -
gueríos. ' 
El amuento, pnes, será, porque lo re -
clama la general ccmveniencia. 
Realizarlo éi, la organización mili tar 
de la Guardia Rnral será , completada. 
Tendrá su Plana Mayor, como todoH 
los Ejércitos del mundo; como todos los 
Institutos armados, tendrá su Banda 
de Música. 
¿Quién la dir igirá. . .? 
No he hablado más de dos veces con 
Pepito Mauri . 
Pero su nombre afluye á mi memo-
ria, como afluyen tantos otros cada vez 
que paso revista mirntal á los pnestos 
de alguna significación en el régimen 
de mi país. 
Adn dentro de un mismo nivel de 
cultura social, surgen las especialida-
des en los distintos ramos del saber 
humano. Cuando los aptos escasean, no 
me explico que prevalezcan las nu l i -
dades. 
No puedo transigir con el manospre-
eio de personalidades que ostentan la 
doble aureola del talento y la v i r tud. 
No me habi tua-é á reconocer el dere-
cho de los audaces y encogerme -de 
hombros frente á la preterición del ver -
dadero mérito. 
Hay dos obstáculos poderosos, ante 
los cuales debe retroceder el favoritis-
mo y estrellarse la osadía. Se llaman: 
ciencia y arte. 
Cónstame que el señor Presidente de 
la República, estimulador de toda no-
ble energía y orgulloso como el que 
más de la brillante mentalidad de su 
pueblo, sumóse al homenaje de simpa-
t ía que la socidad cubana tr ibutó á Pe-
pito Mauri con ocasión de sus admira-
bles trabajos sinfónicos en honor del 
Pr ínc ipe de las letras castellanas. 
"Cuando yo pueda hacerlo, que será 
pronto—se dijo el noble anciano—cuan-
do yo pueda, este músico ilustre, glo-
ria de m i tierra, dejará de ser el míse-
ro maestrillo de los pequeños perdula-
rios del Correccional, y pasará á sumar-
se á la hermosa legión de artistas y 
poetas, de educadores y sabios; á este 
simpático mundo intelectual del Ate-
neo y el Censervatorio, que derrama 
desde la capital de la Nación hasta el 
úl t imo confín de la Patria, los brillan-
tes reflejos de la mentalidad". Y como 
el señor Presidente lo pensó, supongo 
que lo hará. No pudo ser su frase, con-
movida por el entusiasmo artístico y 
rebosante de patriótica satisfacción; no 
pudo, no, ser el fueeo fatuo de la in-
sinceridad, en un arrebato pasional del 
momento. 
La revelación de un genio, la prueba 
objetiva de que Cuba tiene un composi-
tor ilustre, de inspiración vigorosa y 
preparación clásica, de numen y yalen-
tía, capaz de realizar el ya iniciado in-
tento de escribir la primera ópera cu-
bana y elevar el nombre cubano á los 
cielos espléndidos del arte, conmovió 
al señor Estrada Palma, distrajo la 
atención popular de las minucias de 
la politiquilla, fijó las miradas del ob-
servador y abrió perspectivas de reha-
bilitación y justicia al méri to descono-
cido y á la competencia olvidada. 
Con la fiesta conmemorativa dol Qui-
jote, no pasó para siempre la admira-
ción de los inteligentes, ni se extinguió, 
al nacer, como la chispa fugaz, el res-
peto de su pueblo. 
¡Maestrillo de solfeo de chiquillos 
analfabetos; maestrillo de instrnmenta-
ción de mozalbetes, sacados por fallo 
de jueces de las charcas de la inmora-
lidad: es miserable porvenir ese, para 
el que escribe poemas sinfónicos que 
el mundo aplaude, para el que puede, 
á poco que se proporcione un tanto 
de tranquilidad de espíritu, gravar el 
nombre de Cuba en el frontis del so-
berbio edificio de la Inmortalidad, don-
de apenas quedan letras del apellide do 
Espadero, borrosas por el olvido, en 
tanto irradian, por los siglos de los si-
glos, Wagner y Rossini, Haydn y Me-
yerbeer! 
No hay porvenir en Cuba para el ta-
lento, no hay recompensa para el estu-
dio ni estímulos y esperanzas para las 
almas escogidas que arrullaros los sue-
ños de la gloria y acariciaron las auras 
de la fama. 
Círculo reducido, espacio estrecho, 
pequeñísimo mundo para la investiga-
ción científica, la concepción artística 
y, particularmente, ingrato el terreno y 
difícil el camino para llegar á las altu-
ras del ideal, al tiempo mismo que á 
las comodidades más necesarias de la 
vida, con poca cosa se conforman nues-
tros talentosos, peqneñísimo favor pi -
den á su pueblo los que bril larían con 
luz intensa y recogerían crecida cose-
cha de satisfacciones en cualquiera otro 
pueblo civilizado. 
¿Sabéis lo único que desean esos m í -
seros peregrinos del arte, eternos ado-
radores de la verdad y la belleza y 
márt i res eternos de su fe en la justicia 
de los hombres? 
Pues, simplemente, que el Estado 
les ayude á educar, de conveniente 
manera, á los hijos queridos, pedazos 
de sus almas, herederos de sus v i r tu -
des y futuros reflejos de su grandeza 
moral. 
Tiemblan, los pobres padres que 
dieron lustre á la historia intelectual 
cubana, tiemblan pensando si sus h i -
jos serán mañana huéspedes forzados 
de la Escuela Correccional, gañanes y 
picapedreros, lo que son los huérfanos 
sin amparo y los pobres sin cultura en 
toados los pueblos de la tierra. 
i Y para que sufran con ese temor y 
mueran con esa incertidambre, si es 
músico eminente, poeta dulce, histo-
riador veráz, mentor y crítico, filósofo 
y sabio? 
¡Sería cosa de desesperar do la bon-
dad de los pueblos! 
¡Ah: cuando yo contemplo al hijo 
mío, más inteligente que yo lo fui á sus 
años, reproducción exacta de mi ca-
rácter y sentimientos, heredero de mis 
gustos, con todas las esperanzas de la 
juventud, y todos los ardimientos de 
la fe, y considero las causas que le cie-
rran el porvenir, y recuerdo las mise-
rias que se opusieron al único favor 
que yo podía deber, y agradecer eter-
namente á mi pueblo, suelo preguntar 
á la esfinge de mis dudas: ¿qué culpa 
tendrá el iafeliz de la mala suerte de 
su progenitor? ¿los que fueron justos 
con el padre, por qné fueron crueles 
con el hijo, que bien podía ser útil á 
BU patria?... 
Pepito, Pepito Maur i : aunque te co-
nozco personalmente poco, te compren-
do y te admiro. El Presidente de la 
Kepública te admira y te comprende 
también. 
¡No desesperes! los que de veras 
valen, triunfan al cabo! 
J . N . A l i A M B U R Ü . 
XjiáL T O S 
Cede en las primeras Cucharadas, tomando 
el P E C T O R A . L de L A R R A Z A B A L ; 20 años de 
éxitos constantes és la mejor G A R A N T I A . 
E s el remedio enérgico, poderoso y científ ico 
para curar la T O S cualquiera que sea su 
origen.—El P E C T O R A L de L A R R A Z A B A L , 
és el medicamento que alivia enseguida y cura 
tomando con constancia. 
Se remite por Exprés á todas partes por L a -
rrazábal Hnos .—Droguer ía y Farmacia "San 
Jul ián". Riela 99 y Villegas 102, Habana, 
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Z A F R A S C O M P A R A D A S . 
Nota comparativa de la producción 
de los ingenios de Santiago de Cuba, 
entre la zafra de 1903 á 1904 y 1904 á 
1905, según datos facilitados por la 
Secretaría de la Junta provincial de 
Agricultura, Industria y Comercio: 
Arrobas de cafía molida, en 1903 á 
1904, 151.185,261. 
Sacos de azúcar de guarapo, en 1903 
á 1904, 1.008,414. 
Bocoyes de miel, en 1903 á 1904, 
1,041. 
Sacos de azúcar de miel, en 1903 á 
1904, 148,057. 
Galones de alcohol, en 1903 á 1904, 
286,678. 
Id , de aguardiente, en 1903 á 1904, 
432,774. 
De 1904 á 1905.-162.783,711 arro-
bas de cafía molida. 
De 1904 á 1905.-1.088,154 sacos de 
azúcar de guarapo. 
De 1904 á 1905.-39,737 bocoyes de 
miel. 
De 1904 á 1905.-124,107 sacos de 
azúcar de miel. 
De 1904 á 1905.-112,693 galones de 
alcohol. 
De 1904 á 1905.—404,711 idem de 
aguardiente. 
A favor: 
De 1904 á 1905.-11.596,510 arro-
bas de caña molida. 
De 1904 á 1905.-79,740 sacos de 
azúcar. 
De 1904 á 1905.-32,336 bocoyes do 
miel. • 
¡En contra: 
De 1904 á 1905,-23,950 sacos de 
azúcar de miel. 
De 1904 á 1905.—173,785 galones de 
alcohol. 
De 1904 á 1 9 0 5 . - 28,063 idem de 
aguardiente. 
Aunque se ha hecho menos azúcar 
de miel, el aumento en la de guarapo 
compensa con creces su merma; pues 
siendo la produccióu total de las dos 
clases de azúcares en 1903 á 1904, de 
1.156,741 sacos, y la de 1904 á 1905 de 
1.311,201, resulla á favor de la última 
un aumento de 155,790 sacos de azú -
car de guarapo. 
La causa antes dicha y la menor can-
tidad de alcohol y aguardiente elabo, 
rado, dan aumento notable en la miel-
lo v̂ ue prueba que ha sido mayor esta 
zafra que la anterior. 
Hemos recibido la visita de una Co-
misión de industriales del "Centro de 
Fondas" y de la "Asociación general 
de Carnicerías ' ' con domicilio social en 
Industria 115, presididos por el señor 
Guasch, quienes nos han manifestado: 
que venían de la Secretaría de Hacien-
da, adonde habían ido á protestar per-
sonalmente de los atropellos de que son 
víctimas todos ios años por los repartos 
de la Contribución industrial; cujas 
protestas y recursos formularon en 
tiempo oportuno por escrito: hallándo-
se pendientes de resolución en la actua-
lidad de dicha Secretaría de Hacienda. 
Dicen que se cansan todos los años 
de acusar y probar la indefensión y 
fuerza mavor de que son víctimas por 
parte de los Síndicos y clasificadores 
oficiales que les impiden ver el reparto 
y conocer las cuotas de todos los indus-
triales, único medio que tienen de ve-
nir en conocimiento del agravio, para 
poderse defender de una cuota injusta. 
Que en este estado de indiferencia, 
recurren anualmente á la Alcaldía p i -
diéndole "auxi l io" ; pero que siempre, 
su Sección administrativa no sólo no 
hace nada para el esclarecimiento de 
la verdad, sino que "desestima" todas 
las pruebas que le proponen en dichos 
recursos, no evacuando ni practicando 
dichas pruebas; lo cual constituye un 
peligro para los intereses municipa-
les. 
Que practicando dichas pruebas que-
dará probada clasificación notoriamen-
te injusta del reparto, y entonces ten-f 
drán que exigirse á los Síndicos y cla-
sificadores las responsabilidades de los 
artículos 123 y 124 del Reglamento de 
Subsidio. 
Que no practicándolas, todos los años 
son aprobados repartos espoliadores 
por los cuales los Síndicos clasificado-
res y sus amigos, apenas pagan contri-
bución y se carga el impuesto sobre el 
pequeño industrial que tiene que ce-
rrar sus puertas; y entonces el munici-
pio pierde aquella parte del impuesto, 
caso de defraudación, según el art. 121 
de dicho Reglamento. 
Que no pudiendo conocer el reparto, 
desconocen el agravio y no pueden ejer-
citar el derecho que les concede el ar-
tículo 70: "de formular toda clase de 
quejas contra dicho reparto". 
Que ambos repartos, de Fondas y 
Carnicerías, están hechos al revés con 
arreglo á las bases legales del ar|;. 54 
del Reglamente; ya que los que más 
ganan, los que están situados en mejo-
res puntos, aquellos cuyo valor en ven-
ta de sus establecimientos es importan-
te, apenas pagan contribución. 
Que esto constituye un escándalo pú-
blico toda vez que hay centros perfec-
tamente organizados para apoderarse y 
beneficiarse con dichos repartos. 
Que han pedido que se abra una 
savera información oficial y que se 
mande practicar todas las pruebas pro-
puestas en los recursos. 
Y por último, han propuesto que se 
adicionen al Reglamento actual: 
Io Que la Alcaldía exponga al pú-
blico las listas gremiales un mes antes 
de la elección anual de Síndicos y cla-
sificadores. 
2° Que una vez hecho el reparto, 
que no puede precederse al Juicio de 
agravios sin que esté expuesto por ocho 
días á disposición de los agremiados 
para tomar nota ó copia de él. 
3? Que se reforme el art ículo 54, en 
el sentido de que las Juntas de agravios 
sean presididas por un Concejal desig-
nado por el Alcalde, en su delegación. 
Entendemos que la Secretaría de Ha-
cienda debe disponer lo necesario para 
que se pongan en claro estos asuntos, 
para que la justicia sea igual para to-
dos. 
N o h a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n -
d o s e a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e L A 
T K O P I C A L i . 
r 
E N 
> M M T / h A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N I R 
— ^ y E L D E S U F A M I L I A . 
Tiene 
Un Sobrante Mayor. 
, proporciona 
ü n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s , 
reparte 
M a s D i v i d e n d O v S a s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y paga 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Que n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Para más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.o 
'« cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuero de la Habana jo JO ¿3 M j a ¿1 
V . M . J U I ^ B E r , R K P R Ü S E . N T A r J T E - G E N E L R A L 
^ j D E . r ^ A P A R T A D O 54-7 A G U I A R l O O , Ü A B A N A T E L ^ F O N - O z a s 
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P í d a s e 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
la C n r a ü í a n í o n í i s i e , y R t c o í s ü t s y s i i t e 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E E A B E L L 
S E S I O N M Ü M C I P A L 
D E A Y E R 23 
Presidió el primer teniente de A l -
calde, doctor Llerena. 
E l Cabildo se dió por enterado de 
nna resolución del presidente de la ^íe-
púlica desestimando la alzada inter-
puesta por don Vicente Bermúdez, con-
tra un acuerdo del Ayuntamiento sobre 
pluma de agua para la casa Egido n ú -
mero 1. 
De conformidad con lo solicitado por 
el presidente del gremio de cafés, don 
Guillermo Rníz. se acordó autorizar el 
juego de billar los días laborables des-
de las diez de la maña y los festivos 
desde las ocho. 
Se autorizó á D. Benito Celorio para 
proceder al reparto de la manzana n ú -
mero 42 del Carmelo. 
Se acordó ordenar la demolición de 
los kioskos situados en Tenerife, es-
quina á Belascoaín, y San Lázaro, es-
quina á San Nicolás. 
También se acordó rogar á la Secre-
taría de Obras Públ icas que ordene la 
composición del pavimento de las ca-
lles que viene abriendo la Compañía 
de Electricidad para instalar los cables 
subterráneos. 
E l señor Guevara hizo constar en es-
ta su protesta por la manera como se 
están instalando esos cables. 
Se leyó nna solicitud del señor Go-
vin, director de El Mundo, relativa á 
que se suspenda el pago de la indemni-
zación por las luces del Matadero, hasta 
tanto no se compruebe la legitimidad 
de la misma. 
El señor Valladares propuso que se 
nombrara una comisión para que estu-
diara el asunto é ialormara al Cabildo. 
Los Sres. Potts, Sedaño y Guevara 
se opusieron al nombramiento de la co-
misión y pidieron que se desestimara 
la solicitud, toda vez que ese asunto 
había sido resuelto por los tribunales 
de Justicia. 
Por 7 votos contra 4 fué aprobada la 
proposición del señor Valladares, de-
signándose áé s t e y á los Sres. Luzuria-
ga, García y Ortíz, para qne formen la 
comisión. 
La sesión terminó á las cinco y cuar-
to de la tarde. 
E L MASCOTTE 
Con carga y 89 pasajeros entró en puer-
to ayer el vapor americano Mascolte, 
procedente de Tampa y Cayo Hueso, sa-
Labradores, abogados, clérigos, 
artesanos, marineros, estudiantes, 
dependientes, jornaleros, viajeros, 
viajantes y los hombres de todas 
clases y condiciones do-
quiera se hallen en el mar, 
en la frontera, en las 
minas, en oficinas, escue-
las, ciudades ó pueblos, 
hallarán las Pildoras del 
Dr. Ayer superiores como 
purgante á cualesquiera] 
otras medicinas para to-
dos aquellos casos en 
que se emplea un la-
xante. 
Hati 9ilderaé del 
Br. ¿iifer 
obran suavemente, curan efectiva-
mente los dolores de cabeza y la 
dispepsia. Son azucaradas. 
No lir.y otras pildoras tan buenas como las Píl 
doras del Dr. Ayer. 
Dr. J . C. A YES, y Ca.. Lowiill. Mane. c*. XT. A 
Después del Dengue... 
E l Perendengue 
Durante el verano que toca á su fin, á 
Dios gracias, pues este año se ha sudado 
como nnm;a, más del ochenta por ciento 
de la población ha sufrido el dengue, que 
es una cosa todavía peor que el trancazo 
y otras afecciones catarrales más 6 menos 
molestas y peligrosas. Muchas personas 
han salido en bien del dengue; pero les 
ha quedado el perendengue de las fiebre-
citas, la tos continúa, la debilidad, el 
decaimiento y la propensión á coatraer 
nuevas enfermedades. 
Se impone la necesidad de un trata-
miento reconstituyente para fortalecer el 
organismo y no hay remedio que llegue 
mejor que estas indicaciones como E l L i -
cor de Brea Vegetal del Dr . González, 
que fortalece los pulmones, despierta el 
apetito y restablece las energías perdidas. 
El tiempo es dinero, dicen los ingleses 
y es una lástima que muchos salen del 
dengue hechos una miseria y pierden el 
tiempo tomando diferentes medicinas, 
cuando con solo dos ó tres botellas de E l 
Licor de Brea del Dr . González podrán 
ponerse hechos unos trinquetes. 
E l Licor de Brea del Dr . González se 
vende en la Botica San José, calle de la 
Habana núm. 112, esquina á Lamparilla 
y en todas las farmacias acreditadas de 
â República. 
C 0121 n i 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Kafael 71. G 
se cura tomando la P E P S I N A y R U I -
B A R B O de B O S Q U E . 
Esta medicac ión produce excelentes 
resubedos en el tratamiento de todas 
las enfermedades del e s tómago , dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y dif íci les , mareos, vómi tos 
de las embarazadas, diarreas, e s treñ i -
mientos, neurastenia gistriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila mfta el alimento y 
pronto l l e»a á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce afios de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
C--C39 26-1 a 
liondo en la tarde del mismo día para los 
puertos de su procedencia. 
L A M O L L I E S. LOOK 
*La goleta americana de este nombre 
fondeó en bahía ayer, procedente de 
Hantsport (X. E.), con cargamento de 
madera. 
E L MOB1LA 
Con carga general y ganado, entró en 
puerto en la tarde de ayer el vapor cuba-
no Mobila, procedente del puerto de su 
nombre. 
m m v a r i o s . 
E N PÁLACIO 
Acompañado de su distinguida espo-
sa, estuvo ayer tarde en Palacio á des-
pedirse del Jefe del Estado y de su 
apreciable familia, el señor don Andrés 
López de la Vega, ¡Secretario de la Le-
gación de España y Encargado de Ne-
gocios ad interim de dicha Xación. 
CRÉDITO 
El señor Presidente de la Kepública, 
á propuesta del Secretario de Goberna-
ción, firmó el miércoles un crédito de 
6.000 pesos con destino á la construc-
ción de un pabellón en el hospital ^'Las 
Animas" . 
D E O B R A S PÚBLICAS 
A la Dirección General se devuelve, 
aprobada, el acta de la subasta del ter-
cer trozo de la carretera de San Anto-
nio á Güira de Melena, adjudicándola 
al señor Miguel González. 
A la misma se devuelve, aprobado, 
el proyecto que comprende las modifi-
caciones introducidas en rasantes y ali-
neaciones del trozo de carretera en 
construcción en la de Matanzas á Ca-
nasí, entre las estaciones núms. 13.440 
y 15.000. 
A la misma se devuelve, aprobada, 
el acta de la recepción definitiva del 
tramo último, construido por contrata, 
de la carretera de Sagua á la Jumagua. 
J O R N A L E R O S 
En el vapor cubano Rita, embarca-
ron para Caibarién 21 jornaleros. 
G R E M I O S UNIDOS 
El día l o del corriente se constituyó 
la Directiva de la delegación de los 
<4Gremios Unidos del Comercio y de la 
Industria de la Repúb l i ca" en Ceiba 
del Agua, en la siguiente forma: 
D. Feliciano Cano, presidente. 
D. Federico Ruiz, vicepresidente. 
D. Arturo Delgado, secretario. 
"D. Ramón Muñiz, vicesecretario. 
Vocales: don Francisco Ortega y Es" 
teban Martínez, por el giro de víveres* 
don Tomás González y Mateo Gómez' 
por el de tejidos; don Gabriel Lara y 
Casimiro González, por tabaquerías-
don Antonio Mascaró, por zapaterías ' 
don Marcos Chaple, por farmacias; don 
Luís Vázquez, por cafés-cantinas; don 
Francisco Valdés, por barberías, y don 
Rafael Rodríguez, por herrerías. 
F I E B R E A M A R I L L A E N L A HABANA 
Hasta las 4% p. m. del día 23 do 
Noviembre de 1905. 
Casos anteriores 5 
Altas 2 
Defunciones Q 
Nuevos casos 2 
Existencia actual 5 
Total de casos hasta la fecha... 14 
Total de defunciones hasta la 
fecha 3 
Corados (j 
Por orden del Jefe de Sanidad. —Dr. 
Barneí, Jefe Ejecutivo. 
¡ 
En la Moderna Poesía, Obispo 135, 
acaban de recibirse nuevas remesas de 
periódicos y revistas ilustradas, que 
llamau la atención por las magníficas 
novedades que contienen. 
Citaremos entre lo más notable, el 
Blanco y Negro, con la información 
gráfica de la semana, y multi tud de tra-
bajos literarios de interés. Los Sucesos, 
que traen lo más sensacional de cuanto 
ha ocurrido y también pocas curiosi-
dades, muy amenas. 
La Esquella de la Torratxa ofrece U3 
número dedicado á la conmemoración 
do los difuntos, admirablemente dibu-
jado, La Campana de Gracia toca el 
mismo asunto en sentido humorístico, 
y además, hemos recibido la importan-
te revista E l Mundo Científico, que se 
vende con otra infinidad de libros y pe-
riódicos en la l ibrería ' 'La Pluma de 
Oro" situada en la calle de Prado ó 
de Martí, junto al teatro Payret. 
Los enfermos deben siempre preferir 
aquellos preparados considerados por 
los médicos como superiores á todos los 
demás. 
"Certifico que desde hace tiempo uso 
la Emulsión deScott con verdadero éxi-
to, considerándola una preparación su-
perior por lo bien emulsionada y tole-
rable en la mayor parte de los casos". 
Dr. Nicolás G. de Rosas.—Empedra-
do 52—Habana. 
Marca 
S A P O S 
E L M E J O R J A B O N M E D I C I N A L 
Reoisirada 
E L M E J O R J A B O N D E T O C A D O R 
Se 
recomienda 
como el mejor 
^ Jabón 
para el Tocador 








SIH IGUAL PñRñ U S EHfESJMEDñDES CUTAHESS: — 
EczemR; Herpes, Reama, Sarpuílido, Pacas, Tiña, 
Grietas, Erupciones, Picadas de insectos, etc. 
es un valioso detergente ; asóa, purifica y 
desinfecta toda p^rte afectada, quitando 
el escozor y la irritación. : : : : : : 
por su efecto calmante en la piel y la con-
sistencia de su espuma, se recomienda á los 
barberos y á los que se afeitan. : : : \ 
por su suavidad y pureza, es el jabón ideal 
para el baño de las criaturas y el uso 
general de las mujeres. e l m m 
DEJA LAS MANOS BLANCAS Y SUAVES 
Y E L CUTIS LISO Y T E R S O : : : : 
P R E P A R A D O ÚNICAMENTE P O R 
L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
De venta ci) todas las Perfumerías y Droguerías del Mundo. 
E M U L S I O N 
tóiiiftiiii C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronca en la ü l t i m i E x p o s i c i ó n de París. 
C u r a t o s e s l a s r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 
O - R E i L L Y 1 1 0 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRUCCION D E FABRICAS £ S P £ O I A L M ¿ N T ¿ 












bra de pOrimen». 
Fianza por el üel cumplimiente da 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
Sí V d . desea fabricar una casa y tien - un solar y a l -úu dinero, aosotros l» 
prestaremos el remanente con un interés módico. 
c 2053 1 D 
D I A R I O D E L A MARINA, —Edición de la mañana.—Noviembre 24 de 1905. 
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Rosendo Fernández, tan conoci-
^^Cuba por sus constantes iniciati-
^oe° trabajos en favor del bienestar 
co del país, ha pasado algunos 
lD Madrid, no dejando de ocnpar-
"•- Ios intereses de la agricultura y 
se L industria cubanas. E l ideal Á pri-
ê vista poco realizable de un con-
^To económico entre Cuba y España, 
'upa hondamente al señor Fernán-
Pre0aae no escatima personales esfuer-
def'oÍra que se logre ese fin. 
han dirigido los trabnjos del se-
. ir0i nández en esta Corte, á estable-
fi0r un estado de opinión en las altas 
Piones políticas y gubernamentales, 
r rabie á la realización de ese con-
. l0 poniendo de manifiesto anteper-
rl%ies significados y ministros, los bie-
f0" nne reporta á la nación española 
D<*tej,er y cultivar el todavía importan-
ffinercado cubano. 
En efecto; de todo el mundo es sabi-
, ' ue España exporta á la isla de Cu-
h ilrededor de 70 millones de pesetas 
luíales, mientras que sólo importa pro-
doctos cubanos que ningán año pasa de 
a millo"63 <íe pesetas. Esto establece 
cara España una situación muy privi-
1 (viada en Cuba donde aún conserva 
uuVgran influencia ícoaómica, después 
de'todo muy legítima por los valio-
sos intereses españoles que allí existen 
los estrechísimos lazos sociales que 
cnen á los dos países. 
Pero esto mismo debe motivar que 
¿paña se preste á conceder á Cuba al-
uug ventaja y mucho más habida 
cuenta de que actualmente la política 
arancelaria española tiene por princi-
pal punto de. mira buscar nuevos mer-
gos y ensanchar los existentes. 
Kn efecto, el Gobierno español ha 
realizado extraordinarios esfuerzos pa-
ra lograr un modus vivendi con Suiza 
que le'permite exportar á esa Repúbli-
ca míos 6 millones de pesetas, y no de-
ja de la mano su empeño de lograr fa-
cilidades en los mercados de la Améri-
ca del Sur. Con este objeto no ha mu-
cho atravesó el Atlántico la que se lla-
mó •'.Embajada Comercial". 
Inútil es consignar que por muchos 
sacrificios que aquí se hagan nunca por 
ahora podrá lograrse un mercado ame-
ricano tan importante como el de Cu-
ba. ¿A qué nación podrá España rápi-
damente exportar mercancías por valor 
de 70 millones de pesetas anualesl 
Por estas razones los gobiernos espa-
ñolee deben cooperar por todos los me-
dios á sostener y hasta si es posible 
acrecentar el mercado cubane. ¿Y cómo 
conpera el Gobierno español á ese fin! 
jGéino establece una reciprocidad con-
Teniente y justa! ¡Pues aplicaudo la 
primera columna del Arancel á los pro-
doctos cubanos! 
Esta es la situación que claramente 
ba expuesto el Sr. Fernández á los per-
sonajes ]iolíticos que havistaido acom-
e n d o como es natural, sus observa-
ciones con toda clase de datos. Vamos 
á ver ahora cuáles son las ventajas que 
podría lograr Cuba en el mercade espa-
ñol. 
Xo hay por qué hablar del azúcar ni 
de los alcoholes, España está demasía• 
dopreoenpada en dar salida á sus so-
brantes de esos dos productos, para que 
nadie pueda pensar en que sea posible 
tratar sobre esos aitículos. Aparte de 
que Cuba tiene ya sus mercados natu-
i ilí-s para ellos. Pero existen muchos 
productos cubanos que podrían encon-
trar fácil acomodo en el mercado espa-
ñol: ahí están, por ejemplo, las conser-
vaa y las frutas cubanas que son solici-
t«das de buen número de conaumido-
r̂ s, á pesar de la carestía que les im-
pone el Arancel. 
Y sobre todo, existe un artículo de 
producción cubana, cuya difusión en 
el mercado español sería de gran con-
veniencia para la agricultura y la in-
dustria del país: me refiero al tabaco. 
Claro es que existen aquí grandes di-
ficultades para facilitar la importación 
del tabaco elaborado cubano, pero fe-
lizmente no son insuperables para bien 
de ambos países; no son de esos irre-
ductibles. E l Estado español, después 
de todo, puede obligar á la Compañía 
Arrendataria de Tabacos á dar las ne-
cesarias facilidades para que en Espa-
ña tenga un consumo importante el ta-
baco do Cuba; no seria lo mismo si tu-
viese que luchar contra productos per-
judicados. Los rendimientos que la Ta-
bacalera proporciona aquí al Estado 
dejan un margen suficiente para que 
pueda sacrificarse algo. ¡Y bien vale 
cualquier sacrificio la exportación de 
más de 70 millones de productos anua-
les! 
En cnanto á lo que convendría á 
Cuba el contar con mayores facilidades 
pat a su tabaco elaborado en el pueblo 
español ¿es necesario hacer hincapié? 
Los inteligentes en ese ramo dicen que 
á causa de las aficiones de los fumado-
res españoles á una clase especial de 
ese tabaco, conviene más traer mil ta-
bacos á España que no diez mil á los 
Estados Unidos. En fin que insistir so-
bre esa conveniencia resulta de una 
inocencia notoria. 
Ahora bien, muy acertadas son las 
gestiones del Sr. Fernández por par-
ticulares y extraoficiales que sean para 
preparar aquí el terreno en las esferas 
gubernativas, pero el impulso no pue-
de venir más que de la isla de Cuba. 
La diplomacia cubana lleva ya bien 
demostrado su valer, lo mismo su in-
teligencia que su actividad y su tacto: 
en estos días acaba de ser firmado en 
Madrid un tratado de extradición en-
tre Cuba y España llegado á feliz y 
rápido término gracias al buen espíri-
tu y actividad de sus negociadores. 
¡Con decir que ha sido firmado entre 
las fiestas de honor de Mr. Lonbet y 
una trabajosa crisis ministerial entá 
dicho todo! Este tratado, aparte de su 
importancia especial, tiene la de ser 
el primero celebrado entre la nueva 
República y su antigua metrópoli: se 
ha roto puede decirse la última preo-
cupación que aún podía existir entre 
las representaciones oficiales de ambas 
naciones; el camino ya está libre y ex-
pedito para proseguir eu esa marcha 
de concordia y unión de intereses. 
Lo que sucede es que no solo la di-
plomacia sino ni siquiera los Gobier-
nos en los países regidos por institu-
ciones democráticas y representativas, 
pueden tomar cierta* iniciativas en 
asuntos que atañen á los intereses eco-
nómicos. Su misión más bien en tales 
asuntos es realizar las aspiraciones de 
las clases productoras, las aspiraciones 
en fin del país. ¿Se ha formado estado 
de opinión en la Habana respecto á la 
celebración de ese tratado ó concierto 
comercial entre España y Cuba? Si al-
i go se ha dicho no ha sido otra cosa que 
un deseo ó sentimiento bien vago, pero 
no se ha concretado de la manera que 
el asunto demanda. 
Sin duda el deseo muy natural de 
consolidar las ventajas del azúcar en 
los Estados Unidos, principal factor 
de la prosperidad de Cuba, ha evitado 
que hasta ahora los organismos econó-
micos del país, se preocupen por la 
posibilidad de obtener ventajas para el 
tabaco y otros productos eu el mercado 
español. Pero es indudable que al fin 
llegará su turno á esa cuestión y en-
tonces llegará también su vez á las ini-
ciativas del Gobierno. 
Y para entoneea la diplomacia de la 
República que tanta inteligencia y ac-
tividad lleva demostradas y que estu-
dia todos los asuntos que interesan á 
su país, se pondrá á la altura que las 
circunstancias exijan, llevando á la 
práctica de uu modo efectivo las justas 
j a m a r a s t o t o g r á f i c a s de a l -
m a c é n p a r a G y 13 p l a n c h a s , c o n 
su bus ¡ a d o r , desde 9 0 centavos 
cu adeh.nto. L e c c i o n e s de foto-
grafía grat i s . So v e n d e n p e l í c n -
hs . O T E i i O Y C O L O M I N A S . 
S A N R A F A E L 3 2 , 
HIEBEO GIPIRD 
81 pr̂ íVíer 2érard, encargado de 
' rt«naaria .« 1; Acadomif de Meél-
-Ba de Parí» ha comprobado « que le$ 
•/«'•«OJ lo aceptan fácilmfnte, que lo 
*K>ria muy bien el estomago, reanima ici 
farzas y cura le. cleroanemia, y lo que 
pvuculamenit dittinaue ett* nueva sal 
& Heno et que no sólo no estriñe, sino 
fue combate el extreñimiento, y elevando 
** áótit vrovoca numerosas depoticione* ». 
ti HIERRO GIRARD cur» la pálidos 
color, ¡os calaiabref de eitómago, 
* «rapobrecimiesto i t la sangre; for-
los tsmperaccéatos débiles, 
3tclu el apetito, regalarÍM 
ti trabajo mensual, y eom-
bats la esterilidad, 
la tedas tst famaelas 
C n a 
el más seguro, el mejor obser-
vado y se garantiza. Traslado 
á los motoristas y empleados 
que necesiten hora fija. A $ 4 
oro en casa de 
J. BORBOLLA, COMPOSTELA 58. 
C-2063 
C o m o d iges t ivo 
y r e c u o t y t i n e e n s t 
V I N O D E P A P A Y I N A 
d e G a n d u l . 
c 2017 ait 26-1 G 
U f í de F O S F O G L I C E R A T O 
f l ü de C A L de C H A P O T E A U T 
Representa la forma en que el fosfato de cal existe en el organismo. Es 
un reconstituyente de primer orden, indicado en la Fosfaluria, la Clo-
r<>«« la Anemia, las Convalecencias, y de modo general, en todos los casos 
^ J o s que la nutrición está comprometida. Ss prepara también en forma de 
Jarabe, Capiculas, Granulado. 
PAñ/S : 8, rué Vioienna, y en todas las Farmacias. 
M O R R H U O L S R E Q S O T ñ Q O 
D e G H A P O T E A U T 
Contiene los principios activos de la creosota de haya, 
rociados al Morrhuol; poderoso microbicida; constituye el 
remedio más eficaz qíie se conoce contra Bronqui t is , 
Catarros rebeldes. Tisis l a r íngea . Consunción, 
^•nl'erfiiaedades del pecho en 2.' y 3.er grado. 
PARIS, 8, rus Vívienne y en todas l&s Farmacias. 
aspiraciones de los prodactores cuba-
nos. 
J A V I E R A C E V E D O . 
Madrid 3 de Noviembre. 
L A N O T A D E L D I A 
Pues bien, yo necesito 
decirte que te adoro... 
(Es un verso de Acuña, 
¿cómo empezar así?) 
Que ya se han levantado 
los coristas del coro 
para ver si consiguen 
destronar al Rey moro, 
que San Antonio el Cabo 
al cabo dió en Maisí. 
Que ya un jamo está en guerra 
hacia Pinar del Río 
con pi?ios que pretenden 
la patria libertar. 
Quol ' ninos(Ls\si) 
no < ii frío, 
que y las piernas, 
la ti uiez.i y ei brío, 
hoy solamente faltan 
en el otro pinctr, 
¡Recristo, qué verdura! 
¡Pinos por todas partes! 
¿Estamos en el Norte 
ó en tierra tropical?... 
Nieve que tu blancura 
en Europa repartes, 
¿por qué terribles medios, 
por qué traidoras artes, 
te han puesto frente á frente 
de la Guardia Rural? 
Quien dijo Pinos dijo 
alturas escarpadas, 
mares siempre revueltos, 
cierzo helado y sutil, 
bosques de viejos árboles, 
y vegas dilatadas, 
vapor que al cielo sube 
de ríos y cascadas... 
algo triste y hermoso 
y joven y senil. 
Aquí los pinos, germen 
deyankees ambiciones, 
(y pongo á Isla de Pinos 
como un ejemplo fiel,) 
de independencia exótica, 
de extrañas reveliones, 
de aplausos y protesta, 
de indultos y prisiones, 
que dan á los jyiiiares... 
instintos de Luzbel. 
C. 
P. S. 
Como dijo el o'rn: 
Yo rae arrimé á un pino verde 
por ver si me consolaba 
y eipino como era verde 
al verme llorar, lloraba... 
¡Entra guayaba! 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f í a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y pe-
l í c u l a s desde 4 0 cts , , 9 0 c ts . , $1, 
$ 1 . 3 5 , S l . o O , h a s t a $ 2 0 0 . 
O T E R O Y C O L O M I N A S . 
S a n K a f a e l 3 2 . 
tr.fr>. 
S A N M I G U E L COPPER M I N E S 
Esta Compañía que explota yaci-
mientos cupríferos de igual naturaleza 
que Tharsis y Río Tinto, está en poder 
de capitales extranjeros, ingleses, lo 
mismo que una gran parte de la rique-
za que atesora nuestro suelo. 
E l capital de fundación de la mina 
aSan Miguel'', situada en el distrito 
minero de Almonasta la Real, en Huel-
va es de 150,000 libras esterlinas, re-
presentado por 150,000 acciones de una 
libra, de las cuales 100,000 fueron su s-
criptas á su fundación y 10,000 lo han 
sido más tarde al tipo de dos libras y 
media esterlinas por título, y otras 
30,000 al mismo precio que estas últi-
mas lo han sido en 1? de este mes, que-
dando 10,000 en reserva. 
Alcanza, por lo tanto, el capital emi-
tido hasta la fecha, á la cantidad de 
140,000 libras esterlinas y habrá pro-
ducido eu la emisión una prima de 
60,000, con las que aumenta sus re-
servas. 
Desde 1892 se halla en explotación, 
mas su importancia data de hace tres 
años, en que la falta de medios de trans-
porte para el mineral, se subsanó por 
haberse terminado la instalación del 
ferrocarril que une á la mina con la 
línea de Zafra-Huelva, lo que permite 
á los mineralas ganar por vía terrea el 
puerto de Huelva que se halla á unos 
60 kilómetros. 
Tiene tres filones con una inclinación 
media de 40°, explotándoles en la ac-
tualidad á una profundidad de 140 me-
tros, que se espera puedan llegar hasta 
400. E l espesor de los filones es de 12 
á 14 metros, llegando á veces hasta 30, 
y contiene el cobre en una proporción 
de un 2 por 100, que á veces llega al 5 
por 100. 
E u la actualidad posee 300,000 tone-
ladas de mineral á boca mina, valuán-
dose el stock este en 150.000 libras es-
terlinas como mínimum, se aprecia en 
428,000 toneladas la cantidad de mi-
neral dispuesto á ser triturado, lo que 
tendría un valor de 400,000 libras es-
terlinas, y, en fin, se calcula en un mi-
llón 600,000 toneladas el mineral á la 
vista. 
Hace poco se descubrieron dos nue-
vas masas, que titularon "San Juan'! 
y ''Eibeira", donde según los ensayos 
y análisis, el mineral contiene el cobre 
en proporción de nn 4 á ó por 100. 
L a producción de la Compañía este 
año se calcula en 500 toneladas de co-
bre fino y exportará unas 40,000 de 
mineral, y para el año próximo en 600 
del primero y 50,000 del segundo. 
Teniendo en cuenta los tipos de coti 
zación alcanzados por el cobre, no es 
aventurado suponer que el beneficio 
de este año alcance la cifra de 35,000 
libras esterlinas, y el de 1906 que llegue 
hasta 50,000, lo que representaría un 
25 y un 35 por 100 respectivamente 
sobre el capital desembolsado de libras 
esterlinas 140,000. 
L a Compañía ha repartido este año 
nn dividendo de 5 chelines, ó sea un 
25 por 100 del capital, del que un ter-
cio se ha pagado en Marzo y Junio, 
otro en Septiembre y el último será 
hecho efectivo en Diciembre. 
Su balance de entrada es sencillo: el 
activo, dos partidas, y pasivo, tres: 
A C T I V O 
Inmovilizaciones £ 128.000 
Stoks y aprovisionamiento.. 50,000 
£ 178,090 
P A S I V O 




Por la emisión de 40,000 acciones, 
S . J . D E V A E O N A 
C I R U J A N O - Q U I B O P E D I S T A 
FACULTATIVA. 
O'ReilIy 72, entre Villegas y Aguacate. 
PARA SISOKAS Y CABALL1RIS, 
Callos y uñas extraído sin dolor. 
Horas de consulta: do 7 á 9, y de 10-30 a. m. 
á 5-30 p. m. JEn las demás horas & domicilio, 
c 2159 15-24 
Alberto Ptzso 
M I L A G R O S O - - -
a 
Toda persona atacada de S I F I L I S ó de cualquiera otra 
enfermedad de las vias urinarias, de ambos sexos, debe usar 
los Milagrosos Específicos de PIZZO para obtener su cura-
ción rádical, y paramayor convencimiento se admite á los 
incrédulos el pago después de curados mediante un trato especial. 
F A R M A C I A Y D R O G U F K I A SARKA.-Teniente Rey y Compostela, 
y Farmacia de Joln son, Obispo 53 y 55, Farmacia de Puig, Consulado 67 
esquina á Colón, y demás farmacias. 
E l inventor da explicación gratis lodos los días, de 1 A i de la tarde en 
T E N I A N T E R E Y NU¡VIERO 102, (ALTOS.) 
Para garantía v cumplimiento de las leyes de esta República, el Ledo. Sr. Luis Arissó 
de Oficios fi6, sc'ha encargado de ia inspección cientttloa. C-2140 ft-íO 
T H - A . S í J L m A . I > O 
A contar desde el 25 de Noviembre ocuparemos como al-
macén y escritorio el ecliñeio de Oficios n. 19, esq. á Sol. 
C . V . S t e v e n s & C o . 
16716 
A p a r t a d o 6 5 4 , T e l é f o n o n ú m . 11. 
5-23 
JARABE RECONSTITUYENTE 
M D i s p a r i o L i C á R I D A D . 
Empleado durante 10 años con notable éxito 
Sor el Dr. Delfin. en los enlermitos pobres del ispensario LA CARIDAD. 
En la anemia, la clorosis, debilidad, raqui-
tismo, dentición etc., facilita la dentición. 
El producto de la venta de este jarabe se 
dedica al sostenimiento del Dispensario de Ni-
ños pobres. 
De venta en todas las farmacias. 
Depósitos: Farmacia del Licdo. Domingo 
Amador, Lamparilla y Villegas.—Droguerías 
de Johnson y Sarrá.—Habana. 
c 2000 alt 13-2 n 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
- - - S A R R Á 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FALTAR EN CASA 
KNTíBMJOSA 
REFRESCANTE 
En Uíislai Farnuns 
Mareos, Jaquecas, \ DFI06UEXU 
SARRÁ 
T1». Bf» j 
Inconvenlecclaa del 
calor 
Trastornos dlfcestlvos. XlftmuiKÚIj 
30 aftos de éxito cada 
vez más creciente. - - \ j£ 
El iloler te las HEMORROIDES ^ 
desaparece en el acto aplicando un y 
algodón saturado del Extracto Dfatir v 
íado de Hamamelis de Bosque. Al mis- m\ 
m > tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hem • 
rroides son internas debe inyectarse ^ 
V una cantidad de 2 cucharadas diluí- «1 da en una parte de â ua libia ta- / mando tamb án 3 cuchftraditas al | 
/ día. Este extracto prodacj la coa-
tracción tónica de los capilares saa-
quíneos, quitando as la inflatna-
X ción y el dolor. Es lo iriejor que se 
^ conoct; para el tratamiento oe lus 
1* hemorroides. E« un poderoso reme-
\ dio para !â  hemorreigias de la nariz, 
/ matriz, intestinos, puimooes <&,<&. Jv 
/ • Se vende á 90 cts. en todas las boti- • | ^0 cas de la Lia. o 1795 nlt tav 
qae representan nna entrada de libras 
esterlinas 100,009, la Compañía podrá 
cancelar su deuda-obligaciones, y aun 
dejar 25,0X> libras esterlinas eu el ca-
pital en movimiento. 
Parece, por lo tanto, su ssluación 
financiera, saneada y con buenos divi-
dendos, que aumentarán á medida que 
el desarrollo del negocio y el desenvol-
vimiento de los trabajos den mayor 
producción. 
D E F R O V i N G I A S 
H A B A N A 
JUSTA ECONÓMICA 
Batábanó, Noviembre 22. 
A las des y media de la tarde de 
ayer y en el local que ocupa la "Colo-
nia Espafiela'?, se reunieron las clases 
Comerciales é Industriales, bajo la 
Presidencia del señor Nicanor López, 
Presidente de la Comisión de Propa-
ganda y subsecretario de los Gremios 
Unidos del Comercio y la Industria de 
la República, el que á las dos y 35 de-
claró abierta la sesión expresando á la 
jauta la necesidad sentida por todas las 
clases Comerciales é Industriales de la 
Eepública d« unirse para en acción 
comdn, y siempre de acuerdo con el 
Gobierno, resolver todos loa probUnn.is 
que afecten á los interesps Comerciales 
é Industriales y ea primer término so-
lucionar el valor de la moneda para 
que regule las transacciones mercanti-
les, y también, gestionar ante los po-
deres públicos que el 30 por 100 de los 
Consejos Provinciales sea pagado de 
los fondos sobrantes que tiene el Es-
tado. 
Hicieron uso de la palabra los seño-
res Manuel de la Torrre, Frtncisco Ca-
jillas, Rafael Fernández, Alejo Pérez, 
presidente del Centro de Comerciantes 
de ésta plaza y otros señores más, quie-
nes expresaron con frases de verdadero 
entusiasmo el deseo de que el Comercio 
y la Industria en pleno de ésta plaza, 
formase parte eu la central de los Gre-
mios Unidos del Comercio y de la In-
dustria de la República como la forma-
ban ya las principales plazas comercia-
les ¿le ésta Isla. 
Acto seguido tomó posesión de la 
presidencia, previo acuerdo de la junta, 
el señor Alejo Pérez, presidente del 
Centre de Comerciantes, el que con la 
Directiva del mismo se constituyeron en 
sesión y después de deliberar sobre lo 
que se había tratado en la junta ante-
rior acordaron un voto de gracias al 
señor Presidente para que, unido ai se-
ñor Delegado de los Gremios Unidos, 
propongan en junta general extraordi-
naria de señores asociados del Centro 
de Comerciantes, que se celebrará e 
Domingo 3 del próximo raes de Diciem' 
bre, la forma más conveniente para quo 
ambas corporaciones propendan á igua-
les fines eu todos los asuntos de carác-
ter general. 
A las cuatro de la tarde se levautó 
la sesión. 
S A N T A C L A R A 
L A Z A F S A . 
En Sngua la campaña de elaboración 
no comenzará temprano como se espe-
raba. D é l o s centrales de aquella ju-
risdicción, uno romperá la molienda el 
10 y otro el 15 de Diciembre; varios no 
echarán á andar sus máquinas hasta des-
pués del 20 y la generalidad comenza-
rán la zafra á priucipios/le Enero., 
3 
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M«* l.i arrión Titul it 
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S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T K I B Ü N A L 8ÜPBE510. 
Sala de lo C i v i l : 
Impugnación de honorarios en el recur-
so de casación por infracción de ley inter-
puesto en oí juicio de mayor cuantía se-
guidu por don Saturnino Oriozolo contra 
don Nicolás de Cárdenas, sobre reconoci-
miento de propiedad del potrero "San 
Rafael". Ponente: 8r. Keviila. Fiscal: 
Sr* Dlvifió. Letrados: Ldos. Cárdenas y 
Juara. 
Kecurso de casación por infracción do 
l̂ y y quebrantamiento de forma en el 
juicio de menor cuantía seguido por don 
liafael Amaro, como cesionario de don 
José S«lís, contra don José Fernández 
Soto, en cobro de pesos. Ponente: Sr. 
Maydagán. Fiscal. Sr. Travieso. Letra-
do: Dr. Rodríguez Lendián. 
Secretario, Ldo. Riva. 
Aüf>IKNCI A 
Sala de lo C i v i l : 
Autos seguidos por dofia María C. Va-
lera contra doña Isabel Mendiola y otros, 
sobre nulidad de un procedimieato. Po-
nente: Sr. Morales. Letrados: Ldos. Pes-
sino y Muñoz. Juzgado, de Güines. 
Recurso conteociaso administrativo es-
tablecido por C. £ , Bock y contra una 
resolución sobre inscripción de marca pa-
ra tabacos. Ponente: Sr. Edelraan. Fis-
cal: Sr. Gutiérrez. Letrado: Dr. Fríis. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U K I O S O K A L B S 
Sección 1*: 
Contra José Ferreiro, por injurias. Po-
nente: Sr. Azcarate. Acusador: Ldo. Pi-
ñeiro. Defensor: Ldo. GarcíaKohly. Juz-
gado, del Estí. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
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| CLOROSIS - CMiHTURAS - DEBILIDAD 
C i RACION CIERTA por Its 
i P I L D O R A S CRONIER 
a] lüduro de Hiorro y de Quinina iO.MCAB. í'iBHIFCGAS T RECÜNSTÍTPYKNTES. 
SCUM1TT, Farniarfiitico, 75, roe de It Boítie, P*i»ii. 
En La Ha/iana : 14* do J0S2 BAR KA á HIJO. "t7" UES 3Ft 1 3 XJ» IEÍ Ir t O S S 
O L L A R E S R O Y E R 
3B1 e o t r o - m a, g-n é t i c o s Tesoro de laa Madres 
C o n t r a las C O N V U L S I O N E S y p a r a 
facilitar l a j D E N T I C I O N D E L O S N I Ñ O S 
Ds:ccnf!arie ríe tas fnísiflraciones 
SS2t4, i'iLi.e S a i n t - M . a r t i n , I ? A J R I S 
Y ETi TODAS FAKMACIAa r DECGUFJUAS. rrevioser' os ios Hü'ot 
en todas las edades de la yída. —o— Emplear el 
L a b - L a c t o F e r m e n t 
del 
D o c t o r M I A L H E , profesor en l a F a c u l t a d de M e d i c i n a 
P A B I S — 8, t ue F a v a r t — F A I l í S 
.O Q o 
A G U A S A L L É S 
El AGUA SALL¿S prograsica devuelve al cabello pardo ó blanco y 
á la Barba su color primitivo i rublo, castaño, negro. 
El AGUA SALLÉS instantánea, preparada especialmente para los 
maiices Moreno y Ntigro, es empleada con mucho éxito por las per-
sonas que tienen la barba y el pelo gruesos, morenos ó negros.— 
Bastan una ó dos aplicaciones sin lavado ni preparación. 
El AGUA SALLÉS es absolutamente inofensiva y su eficacia pronta v 
duradi-ra la hace preferir á todas la* Tinturas y ntcnw preparaciones. 
PARIS — E¡. S A U I I J É S , Perfpmista aiimico, 73, rae Turbifo. 
la Li mm: V'it Jcse SARRAíH1}Q! - J)"lllM JOHSMíf j H UútluPerf>"}Ftlî eriu. 
SIN MERCURIO NI COBRE. — No tiene olor, no mancha. — INALTERABLE. 
I 3 c 5 S O c 2 l o r , ± f , o 3 ? o x x r t i - v e r s a l 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
SOMCION OMiBBOtAL al l/IOQ*. — Una cucharada en un litro de agua para uso corriente). 
J A B O T I B A C T E m C i D O A L A M I O D O L 
O K J N ^ T I I ^ K I O O S * a l ^ L T V X O X ^ O L 
ELIXIR — JABON DENXIFRIGO - PASTA y POLVO 
P O L V O D E A N I O D O L 
SOCIEDAD del ÁMODOl,. 9, Rfe Tr̂ a.-hH. VARIS y «n t-^ IM t,,. 
I O D O F O R M O . 
^ - C H L O H O S I S 
CColorea pál iaoa) 
LEUCORREA • 
(Florea blancma) A M E m l A 
L I C O I l b e L A P R A D E 
con A l h u m i n a t o d e H i e r r o 
AMOBAOA POR LO» MÉDICO» DE LO» HOSPITALE» (MEDALLAS DE OftO) 
^ , E B ei pejoroe todos los Ferrutílnosos para la curación de todas las 
enfermedades provJnlentes de la Pobre.m üe la Sangre. 
.PARÍS, COLUN y C''. -49, Rué de Manbeuyo. y en las farmacias 
G O T O S O S 
Si queréis « v i t a r qvta esas crisis ae repitan tomad do una manera aeaui 
laofenaiva.. Ocho frecen maa activa que la LAhina. 
E l mayor disolvente conocido del Acido úrico. 
MIOV,l 13,FaubiSt-Honoró.PARIS/«/i iitdeirít Firmicluy Dníuirlt$. 
D I A R I O D E LA. MARINA.—Edición de mañana.- Noviembre 24 de 1005. 
B a s e - B a l l 
Ü N á SEÑORITA "ÜMPIRE" 
L a señorita Cleraent, de Hodson, 
South Dakota, es la única muchacha 
nmpire que hay en el noroeste de los 
Estados Unidos y probablemente será 
la única mujer en el mundo que haya 
tenido.entre sus dedos un indicador de 
base ball en losjaegos profesionales. 
L a señorita Cleraeut ha llamado mu-
cho la atención este año en los círculos 
del Boae-Ball. Sólo cuenta 17 años de 
edad, es bien parecida, fuerte y salu-
dable y en el colegio de Yaaktou, en 
donde se está educando, es la capitana 
del t eamáe baske-ball. J&n Lawn-iennig&t 
la considera como á la campeona de 
South Dakota. 
Desde niña miss Cleraent ha sido 
muy apasionada por teda elase de 
sports y ha jugado al Base-Ball con su 
hermano, que es un profesional player 
en el team de Hawardden ( lova) . 
Vestida de traje azul, saya corta y 
blusa, con su abundante cabellera re-
cocida debajo de na gorrito, es una fi-
gura atractiva en el ''Diamante", y lo 
que es mejor, cerno nmpire, sabe 1© que 
hace. Domina á la perfección todas 
las reglas, puntos y triquiñuelas del 
juego y con sus ojos de águila, rara vez 
comete un error. 
Esta señorita es tan superior á la 
mayoría de los umpires que se encuen-
tran en el noroeste, que es muy solici-
tada, y durante la temporada pasada 
estuvo prestando servicios por des me-
ses. 
Con el dinero que ha ganado como 
umpire, miss Clement piensa costearse 
sus estudios el año que viene. 
Cuando empezó á aetuar de juez en 
los juegos de aficionados, causaba ad-
miración por la novedad de ver una 
muchacha bonita desempeñando nn 
puesto, que á veces es demasiado duro 
para los hombres. Miss Clemet no to-
mó la cosa de broma. L a hizo negocio 
y cou su viveza pronto atrajo la aten-
ción de los managers profesionales qne 
presenciaban su trabajo y reconocían 
BUS méritos. 
Cuando el club "Renville", de Min-
Besota y el ''Hacuorden", de lowa, 
campeones independientes de sus res-
pectivos Estados, concertaron una se-
rle de juegos, para ver cuál de los dos 
se llevaba el Championship, miss Cle-
ment fué nombrada umpire y llevó a 
cabo su cometido, de tal modo, que fué 
calurosamente felicitada per ambos 
teams, y desde entonces siguió funcio-
nando de juez en los juegos profesio-
nales. 
Hábil jugadora de Balle-Ball en una 
prueba que hizo el verano pasado lanzó 
la bola á una distancia de 179 piés. 
MENDOZA. 
D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n T a s o d e 
? ? e r v e z a d e L A T R O P I C A L , e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
L I S T A 
de ías cartas detenidas en esta Adminis-
tración de Correos, procedentes de Es-
paña: 
Noviembre 18 de 1905. 
Alvarez Manuel, idem Josefa, ídem 
Juan, idem Carmela, idem Manuel, id. 
Leonardo, Adán José, Alcaide Antonio, 
Albara Gervasia, Armas Valerio, Arma-
da José, Amantes Esperanza, Alvarez 
Delfín, Abren Rosario, Acevedo Emilio, 
Ariosa Luis, Alonso Luis, idem José, id. 
Emilia, idem José, Antón Marcelino, 
Arnoso Ramón, Arroyo Alonso, Argue-
llo Socorro. 
Blanco Lucas, Bada José, Bajfuer, Ma-
nuel, Barranco Fernando, Braña José, 
Ballina Bernardo, Bentura José, Berán-
ger Armegildo, Bernal Marta, Brito Jo-
có Bisbal Estanislao. 
Calle Pedro de la. Calvo Manuel, Cam-
po Alfredo, Carreño Aurelio, Campos 
¡Rosa, Camino Manuel, Carli R., Castro 
Basilio, idem Carmen, idem Joaquín, 
Cannuer Fernando, Casas Manuel, Ca-
rrera José M., Cambeiro Joaquín, Casáis 
Íosé, Cribeiro José, idem idem, Cobo íanuel. Cuevas Agustín. 
Delgado Ramón, idem José idem Va-
lentín, Díaz José, idem Eugenio, idem 
¡Manuel, idem Juan, idem Francisco, 
Diez Antonio, Dieppa Julia, Dorta An-
tonio, Dobanee Pascual, Domínguez Es -
peranza, JJornenech Camilo. 
Eguiluz Enrique, Espinosa Miguel. 
Echevarría Manuel, Eehandía Joaquín, 
Eijo Andrés. 
Fraga Ramón, Fampil Manuel, Fe-
freiro Manuel, Ferreira Antonio, Fer-
nandez Antonio, idem Manuel, idem Jo-
sé, iden Arsenio, idem Antonio, idem 
José M., idem Braulio, idem Claudio, 
idem Consuelo, idem David, idem Juan, 
idem Manuel, idem Ginés, idem José, 
Idem idem, Forenos Francisco, Fontani-
Hes Pedro, Fuente Ramón de la, idem 
idem. 
Caneca felipéj Gallego José, Gabeiras 
José María, c.r.úño Antero, Grafía To-
más, García Francisco, idem Mariano, 
Idem Manuel, idem idem, idem Rafael, 
ídem Antonio, idem Juan, idem Laurea-
ría, idem Calixto, idem José, idem Julio, 
idem Juan, ídem Domingo, idem Ra-
món, idem José, Glendo Avelina, Gil 
Manuel, Girotian Esperanza, González 
Juan, ídem id., id. Manuel, id. Domin-
go, id. Justa, id. José, id. Caridad, Gon-
zalo Manuel, González José María, idem 
Ventura, Gómez, id. Ulises. id. Cirilo 
id. Pedro, id. Rita P. viuda de. 
Hernández Salvador, id. Herrero An-




Lantaron Severino, López José, idem 
JLtl i l 
E n e s t e a r t í c u l o h a y l a ú l -
t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
I . BORBOLLA COMPOSTSLA 56. 
Antonio, id. Salvador, id. Juan, id. Ar-
turo, id. Francisco, id. Jesús, id. Ramón, 
d. MHnuel, id. Roque, id. Andrés, idera 
Eustasio, id. Juan, Leal Higinio, Linares 
Mariano, id. Ramón. 
Martínez Isidro, id. Encarnación, id. 
Ramón,Mayvander Juan,Martínez Juan, 
idem Dolores, idem. Juan, id. Anselmo, 
id. Jesús, Martín Antonio, Mártir Cris-
tóbal, Martín L'rb na, Manviz Pedra, 
Maño Joaquín, Marrero Juan, Menón-
dez Manuel, Mero Antonia, Morales C-
José, Mareyras José, Mosquera Filome-
na, id. Josefa, Monteagudo Matilde, Mu-
ñiz Francisco. 
Navarro Enrique, id. José, Novo 
Francisco, id. id., Novoa José, Xovella 
Juan, Núñcz Juan, id. Augusto. 
Ortiz María, Oliva Angel, Otero Ri-
cardo, Osori© José. 
Pardo Mauricio, Planas Manuel, Pérez 
José, id. Enrique, id. id., id. Pedro, id. 
Rafael, id. Agustín, Pedre Jesús, Peña 
Pifiero José, Pita José, Prieto Santiago, 
id. Pedro, Piñón Antonio, Porta Emi-
lio, Polo José María, Polperio José. 
Quíntela Andrés. 
Ramírez Francisco, Rarreza Jesús, 
Ramírez Ramón, Reires José, Regó José 
Rey Manuel, Rabera Florindo, Ribera 
Dominjfo, Rodríguez Avelino, id. Fran-
cisco, id. Manuel Fernando, id. Laurea-
no, id. Mercedes, id. Pedro, id. Vicente, 
id. Miguel, Ruíz José, id. Alfonso, Ru-
hierá Alfredo, Rugama Antonio. 
Salgado Agustín, Sampedro Marina, 
Santander Germán, Saez Bernardo, San-
tana Antonio, Sanguerge Domingo, Sán-
chez José, Salces Angel, Salazar Rai-
mundo, Sabaté Josefa, Seoane, Manuel, 
Perrano Joaquín, Sierra Ricardo, id. id., 
Simón Manuel, Silveira Dominga, Supe-
riora del hospital Dolores, Soto Merced, 
Suárez Emilio, id. Manuel, id. Mariano, 
id. id., id. id , id. Vicente, Sor María 
Luisa. 
Tejero Félix, Torres Benita, Trigo Jo-
sé, Trincado Teresa, Torres Andrés, To-
mó Celestino, Toral Atilano. 
María Angel. 
Várela Ignacio, Vázquez Dolores, V a -
lle Valentín, Vallines Manuel, Valle 
Joaquín, Verdes Fereández, Viiáal Ama-
dor, Viso Manuel, Vías Manuel, Vigo 
Pedro, Vizcaíno Juan, Vidal Bonifacio. 
O F I C I A I i 
C O N S T R U C C I O N D E U N P A B E L L O N E N 
E L H O S P I T A L L A S A N I M A S . - S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S . — D I R E C C I O N G E -
N E R A L . — H a b a n a 20 de Noviembre de 1905.— 
Hasta las dos de la tarde del dia 2 de Diciem-
bre de 1905, se recibirán en la Direcc ión Gene-
ral de Obras Públicas, edificio del Arsenal, 
proposiciones en pliegos cerrados para la Cons-
irncción de un pabel lón destinado a enfermos 
sospechosos de fiebre amarilla en el Hospital 
"Las AnimaB". 
Las proposiciones sorftn abiertas y leídas 
públ icamente i la hora y fecha mencionada¿i, 
ante una Junta de Subasta que estará com-
puesta por el Director General, como Presi-
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la 
Oficina en que se haya redactado el proyecto, 
el Letrado Consultor del Departamanto de 
Obras Públicas y de un empleado designado 
por la Direcc ión General, que fungirá como 
Secretario. Concurrirá, también al acto un 
Notario que dará lé de todo lo ocurrido. 
E l Director General podrá adjudicar pro-
visionalmente la subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
E n esta Oficina se facilitará á los que lo so-
liciten los pliesros de Condiciones, modelos en 
blanco ycuantos informes sean necesarios. 
Juan M. Portuondo.—Director General, 
o 2151 alt 6-21 
V E N T A D E ABONO.-rSecretaria de Obras 
Pública».—Dirección General Habana. 22 de 
Noviembre de 1905.—Hasta las d©3 de la tarde 
del dia 21 de Diciembre de 1905, se recibirán 
en la Direcc ión General de Obras Públicas. 
Arsenal de la Habana, proposiciones en plie-
gos cerrados para la compra al Estado de abo-
no, papel, cartón y trapos procedentes de la 
limpieza do la Ciudad de la .Habana y Marín 
nao duraste el semestre que terminará el 30 
de Junio de 1906.—Las proposiciones será.i 
abiertas y leídas públ icamente á la hora y fe-
cha mencionada, ante la Junta de ia Subasta 
que estará compuesta por el Director Gene-
ral, como Presidente, y como Vocales, E l ír:-
genier© Jefe de la Oficina en que se haya re-
dactado el pliego de condiciones, el Letrado 
Consultor del Departamento de Obras Públicas 
y de un empleado designado por la Direc(;l¿n 
General, que fungirá como Secretario.-Con-
currirá también al acto un notario que dará té 
de todo lo ocurrido.—Ei Director Genera; 
podrá adjudicar profisioaalmente la subasta, 
siendo aprobada en definitiva por el Secreta-
rio de Obras Públicas.—En la Oficina de la 
Jefatura de la Ciudad seTacil itarán á los que 
soliciten los pliegos de Condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes sean necesarios. 
Juan M. Portuondo,—Director General, 
c '2152 alt 6-22 
C O M P R A D E P I E D R A P A R A M A R I A -
NAO.—Secretaria de O bras Públicas, Direc-
ción General.—Habana, 23 de Noviembre de 
19o5.—Hasta las dos de la tarde del dia 22 da 
Diciembre de 1905, se recibirán en la Dirección 
General de Obras Pública?, Arsenal de la H a -
bana, proposiciones en pliegos cerrados para el 
suministro de piedra picada para las calles de 
Mariauao.—Las proposiciones serán abiertas y 
leídas públ icamente á la hora y fecha men-
cionada, ante la Junta de la Subasta que es-
tará compuesta por el Director General, como 
Presidente y como Vocales, el Ingeniero Jefe 
de la Oficina en que se haya redactado ©1 plie-
go de condiciones, el Letrado Consultor del 
Departamento de Obras Públicas, y de un em-
pleado designado por la Dirección General, 
que fungirá como Secretario.-Concurrirá tam-
bién al acto, un Notario que dará fé de todo 
lo o c u r r i d o . - E l Director General podrá adju -
dioar provisionalmente Ja subasta, siendu 
aprobada en defiaitÍTa por el Secretario de 
Obras Públ icas .—En la Oficina de la Jefatura 
de la Ciudad se facil itarán á los que lo solici-
ten los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes sean necesarios.— 
Juan M. Portuondo, Director General. 
_ C 2153 alt 6-23 
C O N S T R U C C I O N de E D I F I C I O P A R A MU-
S E O . — S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I -
C A S . — D I R E C C I O N G E N E R A L . — H a b a n a 21 
de Noviembre de 1905.—Hasta las dos de la 
tarde del dia 20 de Diciemore de 1905, se reci-
birán en la Dirección General de Obras Públi-
cas, Arsenal, proposiciones en pliegos cerrados 
para la ejecución de obras de construcción del 
laboratorio y Museos en la Univerfcidad Na-
cional. 
Las proposiciones aerán abiertas y leídas 
póblicaraente á la hora y fecha mencionadas 
ante la Junta de la Subasta que estará forma-
da por el Director General, como Presidente, 
y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina 
en que se haya redactado el proyecto, el Le-
trado Consultor del Departamento de Obras 
Públicas, y un empleado designado por la D i -
rección General, que fungirá como Secretario. 
Concurrirá también al acto un Notario que 
dará fé de todo lo ocurrido. 
E l Director General podrá adjudicar provi 
sionalmente la subasta siendo aprobada en de-
finitiva por el Secretario de Obras PóbHcas. 
E n esta Oficina se facilitará á los que lo so-
liciten los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes sean necesarios.— 
(Fd?). Juan M. Portuondo. —Director General. 
C 2149 alt 6-21_ 
S U M I N I S T R O D E ESCOBAS.—Secre tar ía 
de Obras Públicas.—Dirección General.—Ha-
bana 21 de Noviembre de 1905.—Hasta las dos 
de la tarde del día 20 de Diciembre de IfeOS, se 
recibirán en la Direcc ión General de Obras 
Públicas, Arsenal de la Habana, proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de es-
cobas de varias clases á la Jefatura de la C i u -
dad.—Las proposiciones serán abiertas y le ídas 
públ icamente á la hora y fecha mencionada, 
ante la Junta de la Subasta que estará com-
puesta por el Director General, como Presi-
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina en que se haya redactado el pliego de 
Condiciones, el Letrado Consultor del Depar-
tamento de Obras Públ icas 3' de un empleado 
designado por la Direcc ión General, que fungi-
rá como Secretario. Concurrirá también alacio 
un Notario que dará fé de todo lo ocurr ido . -
1 Director General podrá adjudicar provi-
sionalmente la Subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
E n la Oficina de la. Jefatura de la Ciudad, se 
lacil itarán á los que lo soliciten los Pliegos de 
Condiciones, modelos en blanco v cuantos in-
formes sean necesarios.—Juan AÍ. Portuondo. 
Director General. 
C 2150 alt 6-21 
A N U N C I O . - S E C R E T A R I A D E O B R A S P U -
B L I C A D - J E F A T U R A del D I S T R I T O D K PI -
N A R D E L R I O . — L I C I T •> CION para la adqui-
sición de un cilindro compresDr de vapor, un 
Roturador de Macadam, y una trituradora de 
piedra.—Pinar del Rio 21 de Noviembre de 
1905.—Hasta las tres de la tarde del día 15 de 
Diciembre de 1905. so recibirán en esta Ofici-
na (antiguo Cuartel de Infantería) proposicio-
nes en pliegos cerrados para el suministro de 
un cilindro compresor de vapor, un roturador 
de Macadam y una trituradora de piedra.— 
Lau proposiciones serán ubiertas y leídas p ú -
blicamente á la hora y fecha mencionadas.--
E n esta Oficina y en la Dirección General de 
Obras Públicas, Habana, se iaci l i tarán al que 
lo solicite los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—Luis G. Este íani .—Ingeniero Jefe. 
C 2160 alt 6-24 
S U B A S T A D E DOS MULOS.—Jefatura de 
la Ciudad de la Habana.—Secretaria de Obras 
Públicas.—Habana, 21 de Noviembre de 1905. 
—Hasta la una de la tarde del dia 39 de No-
viembre de 1905, se recibirán en osta Oficina, 
Tacón N. 3 proposiciones en pliegos cerrados 
para la adquisición de dos mulos oara tiro po-
sado.—En e~ta oficina se facil itarán á los que 
lo soliciten, los pliegos de condiciones, mode-
los en blanco y cuantos informes sean necesa-
rios.—D. Lombillo Clark, Ingeniero Jefe de la 
Ciudad. c 2156 alt 6-22 
EXTRACCIOíT Y E N T R K G A D E 2^00 M E -
T R O S C U B I C O S D E P I E D R A P I C A D A . — S e -
c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s . - D i r e c c i ó n Gene-
ral.—Habana 17 de Noviembre de 1905.—Hástp, 
las dos de la tarde del dia 26 de Noviembro de 
1905, se recibirán en la Dirección General de 
Obras Públicas, Arsenal de la Habstne, propo -
siciones en pliego cerrado para la extracc ión 
y entrega de 2,000 metros "cúbicos de piedra 
picada, procedtehtes de las calles del Vedado, 
á la Jefatura de la Ciudad de la Habana.—Las 
proposiciones serán abiertas y leidas pública-
mente á la hora y fecha mencionadas ante la 
Junta de la Subasta, que se compondrá del 
Director General, como Presidente, del Inge-
niero Jefe de la Ciudad y del Letrado Consul-
tor del departamento de Obras Públ icas , corro 
Vocales. Fungirá como Searetario un empleado 
que designe la D1recc:ón General. Concnrrivá 
también al acto un notario que dará í"6 de to-
do lo que ocurra.—El Director General podrá 
adjudicar provisionalmente la subasta, á re-
serva de la adjudicación definitiva que corres-
ponde a l Sr. Secretario de Obras Públicas.— 
E n la Jefatura de la Ciudad de la Habana se 
facil itarán, á los que lo soliciten, los Pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco de prcíposi-
ción y cuantos informes inoren necesarios.— 
rúan M. Portuondo.—DirectorGeneral. 
O 2133 alt 6-17 
Dr. Ábraham Pérez Miró 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrático por oposición de la Escue l i 
de Medicina. —San Miguel 15S. altos. 
Horas d» c insulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
c 2106 9 nv 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Polvos dentrífleo, el íxir, cepillos. Consu1.-
tas de 7 á 5. U635 2&-2^n 
l isilo i j ' k m M Física 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-
y tumores, por la Electricidad, Rayos X , R a -
yos Finsen, etc.—Parálisis oeriféricas, debili 
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Es tá -
tica, Galvánica y Parádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
C O N S U L T A S D E 12>..- A 4. 
O'Reilly 43. TcléVono 3154. 
16600 78-21 N 
Dr. Juan Pablo García 
Especialista en las enfermedades de 
las vías urinarias. * 
De regreso de su viajo á Europa se ofrece é 
sus clientes en su nnevo domicilio en la calle 
do Luz n. 19, bajes,—Consultas de 12 á 2. 
c 2130 39-16 n 
Para el Carbunclo-bacteridiano ( B A C E R A ) 
y para Carbunclo s intomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio B A C -
T E R I O L O G I C O de la. Crónica Médico-Quirá, -
<;ica de la Habana, P R A D O 105. 
C2ül9 1 nb 
1)1' 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
P a n t a l e o n J u l i á n F a í d é s 
Médico Cirujano 
A G U I L A número 7S. 
c 1966 26-25 oc 
ÓR. ADOIF0 & BE BÜSTámInTE 
tx-jntérno det Bópital Inltraational de París 
Enfermedades de la P I E L y de la S A N G R E . 
Consultas de 11^ á 1^ R A Y O 17. 
15850 26 1 N 
DR. JOSE A MALBBRTÍ 
Encargado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núra. 1.' Se dodi 
ca especialmente A las enfermedades menta-
les. Tiene su cl ínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey) . Domi-
cilio Escobar 78. Telé fono 1923. Consultas; 
martes jueves y sábado.;, de 1 3. 
15604 72-ir Nbre. 
Di M i l l s I b s M í 
Teléfono S39. 
15849 
A B O G A D O 
Santa Clara 25. de 3 á 5. 
26-i N 
BE. GUSTAVO G, MPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A : . 
Consultas diarias de 1 á 3.—Toléfono 11¿Z>-
San Nicolás n<ímero 3. 2013 IJJ^ 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z f 
De 12 a 2. 
Neptuno 48. 
C2014 
Teléfono nfim. 1212. 
23-1 n 
D r . J o s é R - V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
uíJ iOOA DOS 
OBRA P I A Ni 88>í, E S Q U I N A á A G U I A R 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
11W1 26-6A 
Ü - Í C C J S R O M E U . 
LSO. JUAN BAUTISTA ALFONSO 
A B O G A D O 
San Ignacio 92.—Consultas de 10 á 2. 
15976 26 S N 
DR. F E L I f E GARCÍaTaMaRE_2 
Médico dei í l o sp i ta i San Francisco de Paula 
P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S . — C o n -
saltas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 102i'> 
14163—14628 Wi-A O 
D R . A N G E L P. P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las euíerrnodades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domij'-
1 io, Santa Clara 25. altos. 1896 2 6 
Armando Alvares Escoba-
A B O G A D O 
Bufete: San Ignacio 82, altos, de S á 10 a. ir . 
y de 1 á 4l-< p. m.—Domicilio Luyanó S6, Quin-
ta "Campo Alegre" Teléfono 6246. 
15595 26-1 N 
Dr. Manuel Bango y León 
M KDICO C I R U J .VNO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconfulta en la calle del Prado 34U de 1 á 4. 
c 1368 lóOJn-^ 
RE. A. SAATEEI6 
MI.DICO-HOMEÜPATA. 
EBpec:aiÍ8ta en en íermedades ae ías Sras. v 
de ios niños . 
Cura 1 s oo lerc ias ' ¡ .amadas ouirúr^icas s'n 
n o c e - d » d de 1 P E R A C I O N . ^ S . 
Consultas de una a iraó.— OrütU para ios po 
^res.—Teatro Pi.yroi, por Zui^o.c 
C 1409 156 - D j l 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c 2113 2C-15nv 
TS. JÜAK JESUS VALDES 
C I R U J A N O - pJ: NT IOTA. 
Garanti ía BUS cneracioxe:. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de' 12 a 1. c2114 17 n v 
UO C A B R E R A 
A B O G A D O 
G-Jlxno Hsbana.—Oa H i t 
c 1970 2S.i6oo 
F o r t u r i 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Ginecólogo ael Hosoital a t l . 
Partos y enfermedades de Señoras. 
Do 12 a 2. S A L U D 34. 
12381 Teléfono 1727. lQ4-lSt 
DR- FRANCISCO F, 1ED0K 
Consuliorio Médico-Quirúrgico. 
Consultas v operaciono.-í. de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche .—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
c 2004 26- 2 n 
T O M A S S A L A Y A 
t A B E I E L p í c h a r d o 
í o o § Í JEX c i ó s e -
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a o 
Teléfono :09S. 
C—2029 7 nv 
Dr. Justo Verdugo 
E S P E C I A L I S T A de P A R I S 
en los enfermedades del e s tómago é intesti-
nos, según el procedimiento de los profesores 
Dres. Hayem y Winter de Paris, por el anál i -
sis dol iugo gástrico. Consultas de 12 á 3, Pra-
do núm". 54. 16439 26-17 n 
D o c t o r J u a n L u i s P e d r o 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
De regreso de su viaje á loa Estados Unidos 
ha abierr.o nuevamente su gabinete de consul-
tas en Habana 6S. 36383 26-15 n 
D r . A n t o n i o R i v a 
Especialista en las enformedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
1ÚG2Ó 26-12n 
f . V a i d é s W a r i é 
A B O G A D O 
SAN I G N A C I O 28—'DE 8 & 11 , 
16154 26-8 N 
BE. GUSTAVO LO 
E N F E R M E D A D E S del C E R E B R O y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105^, 
próx imo á Reina, de 12 á i l Te lé fono 1839. 
C 2105 9-no 
D H . G 0 1 T Z A L 0 A E 0 3 T E G U I 
M E D I C O 
de la C.de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas v quirúrgicas. Consultas de 11 á 
í Aguiar 1S9W. Te lé fono 821 
c 1993 26-31 oc 
Enfermedades del Es tómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóst ico por el anális is del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital do San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 d e la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teiéíono 874. c 210Í 10-ov 
D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 
Catedrático por opoBición de la Facultad do 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
táis de 1 $ a. Amistad 57. o 1967 26 oc 
©CULISTA 
Consultas úe 12 á 2. Particulares de 2 ñ 4. 
CiJrJc» de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C j2137 26'18 N 
J Í i b e r t o J l f a r i U , 
Abogado y Notario. 
Consultas delO á l l y de 2 á 5. Habana 9S 
15891 26-2 n 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des veaéresis.—Curación ráoiáa.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 
C 20í)S 1 n 
Eamón J. Martínez 
ABOGADO. 
¿ E HA TJKAbLADADO A A M A R G U R A 2* 
0 2009 i n 
P o l S c a r p o L u j á n 
A B O C x A O O 
Aguiar SI, Banco Español , Pr inc inal .—Telé-
í&no número 125. 13371 52-7 O 
DEKTiSTA Y MEDICO 
Madicini, Cirojía y Prótoeia éo la 000a. 
BemGZ<t 3tí~ie{é/ono n , 3012 
C 2012 1 n 
DR. FRANCISCO J. VELASGO 
Enfermedades del Corazón. Pnlmone» Ner-
vioeasy d é l a Piel, (inciuso Venéreo y Siflilesi. 
C oasukas de 12 á 2 y días festivos de 12 á L — 
T R O C A D E R O 14. Teléfono 453. 
C2G05 1 n 
sa. i m m n m m 
V I A S U R I N A R I A S 
ESTKFX H í Z OU JLA Ü K E T K A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 2006 l n 
Dr. Lüis Moníané 
Diariamente consaltas y operaciones de I á i 
SAN I G N A C I O K . C 2007 1 n 
iLBERTO O E b í t á i a n t e 
to 
itírático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
jr opoBición ó*» la Facultad de Medicina, 
ccialist* en Partes v enfermedades do 
Sra. (Jons'jlr«s do 1 a ^ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol Th. 
Domicilio: Jeaún María 57. Teléfono 535. 
7311 156m myl5 
DR. E, ALVARES ARTIS 
E N ? E R M E D A V E S D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z Y OIDOS. 
Consultas d é l a 3.—Animas n. 7.—Domiol 
:c: Consulado 114. c2Gl5 l n 
Dr. F é l i s Pagés . 
Consultas y operaciones de 12 á 3.—Galiano 
101 (altos) entrada por San José. 
15811 26 4 n 
GAB1NSTS ELECTRO-DENTáL 
del Dr. Patricio do la Torre, Cirujano dentis-
'11.—Consultas de 9 á 4 . - T e l é f o n o 1720.—Rei-
na 52.—Habana. 160SO 28-9n 
Ciriimo fiel Hospííal " M i c r o Uno" 
Enfermedades de. Señoras y Cirugía 
genera!. 
Coniultaa de 1 á 3—Prado 79.—Teléfono 411 
15923 26-7 tt 
D E N T I S T A 
Consultas v operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 2131 26-17 N 
CARLOS DE ARMAS 
A B O G A D O . — M O N T E NUM. 5, 
C201S ln 
DR. F, JÜSTINIANI CHACON 
Médico-Cirujano- Dentista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C21S8 . 26-13 N 
D r . P a l a c i o 
Cimgiaen general .—Vías Orinarlas.—Enfer-
medades de Señorü».- -Consultas do 12 a 2. San 
Lázaro 246. Te lé fono 1S42. C 1963 26 oc 
D r . E r a s t u s W i l s o n 
MEDICO-CIRUJANO-DENT1STA 
Monte 51, altos. Su esnecialidad, la expe-
riencia de veterano, ia habilidad de maestro. 
15491 2Ü-29 O 
Dr. J. Sanies FerDández 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 106.—Costado de Vi l la -
nusT». C 1971 a3-2o oc 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
C 2139 26-18 N 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universidad 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O . B R O N -
QUIOS Y G A R G A N T A . — D e 12 á 2. 
N E P T U N O 137. 
C 2016 25-1 n 
DE 
Laboratorio Urolósrico del Dr. VÜdósou 
( F U N D A D O E N 1839̂  
Un análisis completo, raicroscópioo y quími-
co* DOS pesos. 
Compóstela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 2091 26-7 av 
S.Ganck Bello y A rango 
A B O G A D O . H A B A X A 00. 
c 2112 16 nv 
DR. FIDSLGÜTIERREZ CRUZ 
Partes, Piel y Enfermedades secretas. Inyec-
ciones intramusculares, a l Cinamato de sosa, 
para los ta berculosos. Cónsul tas de I t i 2. 
Lealtad 147. 15515 26-310 
D r . C P E . F i n l a v 
Especialista en en le rmedade« da loe 
e j o s y de los oídos. 
Ooosnltes de 12 i 3. Teléf. 17S7. Reina nfaa. 12S 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lune?, 
miércoles y viernes, de -i á 5 . 
2010 1 n 
F r a n c é s é I n g l é s 
E l profesor diplomado D E P A S S E , L A M P A 
R i L L A 42, enseña estos idiomas desde hace 20 
a,ños. Con su m é t o d o fácil y práct ico se apren-
de correcta y rápidamente , á 1 $ por lección. 
Traducciones comerciales y de todas clases. 
Recibe de á i , y de 4>2' á 6 de la tarde. 
1872» 4-24 
EltGLISH I M Ú CONVERSUTION 
Con texto.—Ordenes en Obispo 66, sedei 
T A Q U I G R A F I A . 
16751 15-24 N 
F R A N C E S E I N G L E S 
Lecciones particulares. Monsieur y Made-
moiselle Duval. Escribir Hotel Bohm, 62 Má 
ximo Gómez, Quanabacoa. 
1C61S 4-22 
Profesor de francés. Por un sistema 
"sencialmente práct ico se enseña á hablar 
i'rancés en 3 meses. Dirigirse por carta á J . So 
to. Apartado 26. Habana. 16000 4-21 
R Herrera, M i m iemaíii 
instrucción elemental y superior. Inglés, teñe 
duría de libros y ar i tmét i ca mercantil. Por si 
m é t o d o 
D E S A P A R E C E N los Q U E B R A D O S 
en todos los cálculos, sin reducirlos á decima-
les, ni toma'" partes al ícuotas , ahorrando tiem 
po. Clases de 7 de la m a ñ a n a á 9 de la noche, £ 
domicilio y en la Academia Consulado 84. 
16586 26-21 Nb. 
MR. C. G R E C O 
Enseña prác t i camente á hablar y entender 
inglés , pronunciado y abreviado como se ha 
bla en los Estados Unidos en muy poco tiem 
po autor del'-Knglish Conversat ión" y otras 
;íbras. Sistema práct ico y fácil. Lecciones par-
ticulares á caballeros, n iños y señoritas , en 
9iC y d domicilio. Honorarios 5, 10 y 16 pese 
mensuales. S A N M I G U E L N U M E R O 92. 
15474 26^29 O 
C E A S E D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano á doBiicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos . 
Para dar clases de 1? y 2: Enseuanzn 
un casa particular, se ofrece un profesor com-
netonte que posee varios títulos académicos. 
También prt-pira maestros para los próximo-, 
ex menes. l>iricrirse por correa á J . G. ca 
O,aspo 80, tienda d? ropa* E l Correo de Pa-
lia. g 20 Oc 
Una señora inglesa que ha sido d i r e c -
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en i n g l é s y otro en español y mucha experien 
pía en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones t 
«iomicilio y en su morada Refugio 4. 
16220 26-12 N 
«losé Funter. -Lerción del Ramo d 
Matemática, Repaso de Bachillerato y mag.t 
terio. Preparación á los examenes de Artill< 
ría, Guardia Rural y Pol'cia. Mecanografía. Se 
enseña á leer y escribir y se e s c n ü e n cartas 
\ guacate 122. 16014 26-8 N 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés. Francés 
y Aiemán. T a m b i é n se ofrece para dar clacos 
de Ari tmét ica Mercantil y Teneduría de L i -
bros^Aguacate L G J n 3J 
i cademia de los idiomas inglés , e snaño l~y 
-A francés y t a m b i é n de piano. Se da instruc-
ción eu espnñol en ios ramos siguientes: Ar i t -
mética, geograf ía particular y universal y cor 
especialidad gramát ica castellana, ponien ;o 
especial cuidado á la lectura y ortograf ía d 
dicho idioma. E n la misma se hace toda cía 
se de traducciones v escritura en máquina 
Refugio 4. 16218 26-12 n 
EL NIÑO DE BELElT 
Colegio do niños. Aguila 333. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, F r a n -
cisco Lareo y Fernández: se admiten n iüos que 
ya sepan leer. Mídanse orosoeclos. 
151«S 26-29 O 
S E A L Q U I L A 
en la Loma d^l Vedado una casita con iardín 
portal, sala, comedor, 2 cuartos, luz eléctrica' 
agua de Vento, patio, cuarto de baño, inodo' 
ro. pisos de mosaico, calle 13 y 10 informan Pi 
Mirasol. 16744 4.24 1 
Se alquila la bonita casa Linea 20, con pise» 
de mosaicos, agua corriente y comodidaciei 
L a )la\e en el 22. Informan Prado 88. 
16741 4_24 . 
S E A L Q U I L A ^ 
una casa inmediata al Arsenal y frente al nue. 
vo paradero de los tranvías e léctricos quo sa 
van á establecer, propia para un estableci-
miento con hermosa sala oaia y otra alta y a 
cuartos. Impondrán Cuba n. 145. 16713 4-23 
E n $12.40 oro español mensuales se alqujj. 
la casa calle 3í, esquina á D. letra B. comoues-
ta de sala, comedor, 5 cuartos, portal, jaVdin' 
agua de Vento y gas.—Condiciones; fiador ¿ 
dos meses en fondo. A l lado en el solar está 
la llave. Para más informM, en Riela 3. Ha 
baña, Teléfono 234. • lef.'lS S-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Rafael n. 2, propios 
para escritorio ó muestrario de comisionista. 
Para informes Angales n ú m e r o 4. 
J667S lt-25 3m-23 
Se alquila un departamento de dos 
habitaciones muy ventilado en 513 y cuartos 
para hombres solos á f6 y $7. Todo en alto en 
Conapostela 113 entre Sol y Muralla; por la ea-
auina nasan los tranvías . 16720 4-23 
LIBRERIA M E Y A 
Dragones frente al Teatro Martí. 
Prosper Castainer " L a Cortesana de Metí 
Ss'' $0.70 moneda americana franco de porte. 
Pidftae cataloco. 16676 4-22 
A L Q 1 J I L E E E S 
Sealqnila 
el piso alto de Neptono^Ift^a fabricación mo-
derna, cen varias posesiones, saleta al fondo 
galería con todos los servicios á la moderna' 
pasa el tranvía. Informan Aguila 102. 
16664 8-22 
Casa de familia. Habitacianes con 
mueoles y todo servicio, bahos gratis, exigién-
dose reíerencias y se dan. L a casa es higiénica 
una cuadra del Prado Empedrado 75. 
16637 S-22 
Se alquilan habitaciones en la casa 
más hermosa de la Habana, propias para cor-
ta familia, donde tienen toda comodidad qu© 
deseen, no hay niños que molesten ni se admi-
ten más de uno por matrimonio, hay uno para 
una persona y otras grandes, en Aguacate 136. 
16638 8-22 
Se cede el arrendamiento de una. 
finca de dos cabal ler ías de tierra muy próxima 
á la Habana y en carretera. Tiene buena casa 
y agua corriente, buen establo y demás. Infor-
man Carpeta del Café de Tacón. 
16641 4-22 
Se alquilan los bafcs de Villegas 123, 
á familia ct>rta, sin n iños , con sala, saleta, ga-
binete v cinco cuartos. L a llave en Muralla 
117, platería. 16644 4-22 
E n seis centenes se alquilan 
unos espaciosos bajos en Falgaeras n. 25, cea 
hermosa sala y antesala y seis grandes cuar-
tos. Para mas informes Calzada del Cerro 488. 
16620 • 8-22 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos juntos 6 separados, á obreros que 
tengan buenas referencias, hay patio y <lucaa. 
Informan Monte 133 entre Indio y San Nicolás 
16753 4-24 
Magriiíicos altos 
3e alquilan los hermosos altos de la casa Ber 
naza 32 propios para numerosa familia y con 
'odas las comodidades. L a llave en los baios y 
para informes Saa Nicolás S6. 16748 ' 4-̂ 4 
Se alquilan los bajos de la casa San 
.Miguel K9, entre Campanario y Lealtad: tie-
nen tedas las comodidades necesarias para 
una familia acomodada. E n los altos está la 
^lave é in forman. 167510 4-21 
S E A L Q U I L A 
para hotel el Palacio de Carneado. Tiene cua-
tro pisos, en el mejor panto del Vedado. 
16627 26-22 N 
S É A L Q U I L A 
la casacaile 2 entre 7 y 9, Vedado. Tiene sala, 
comedor, un cuarto, baño , iaodoro y cocina, 
bajos y Hal l y cuatro cuartos altos: portal al 
frente y jardín. L a llave en la bodega esquina 
á la L ínea , 6 impondrán Concordia 61. 
16621 S-22 
Se alquila en Peña Pobre 14, entre 
Habana y Aguiar, un bermoso piso alto con 
:ala, saleta, salón de comer, 4 cuartos muy 
grandes, un cusrto para criados, cocina, bañe 
y demás servicios. Informan en la misma. 
16845 4-22 
Se alquila en Puentes Grandes, b a -
rrio de la Ceiba, pegado al ferrocarril de Ma-
riauao, lo preciosa casa n. 16 de la calla de 9. 
Tadeo cou 4 cuartos, sala, comedor, agua, co-
cina y gran patio con árboles frutales. Darán 
¡•azóu en el n. 14 ó en la Habana, Campanario 
215. 16606 15-22 n 
V E D A D O 
Se alquilan las casas calle 11 antre 10 y 12 nft-
meros 43 y 45 á una cuadra del tranvía. L a se-
cunda grande y la primera pequeña. Informan 
an las mismas v en Aguiar 71, altos. 
16628" S-21 
Se desea tomar en alquiler 
iu la Habana ó á proximidad una casita a-
mueblada con tres ó cuatro habitaciones, co» 
ciña y jardín. Dirigir informes apartado &S7. 
16683 4-22 
SK A L Q U I L A N 
los hermosos departamentos para estableci-
nientos, frente al teatro Martí, en Zuluet» 
563< informan. 
'16573 8-21 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con t do el servicio ne-
cesario: precio 3 centenes. Informan en Vil le-
gas 64. 
16578 4-21 
8K A L Q U I L A 
A caballeros solos una habitación pequeña 
muy barata, con ó sin asistencia, se cambian 
reíerencias. Reina 83, altos. 
16537 4-21 
Se alquila en cuatro centenes 
;a caea Espada n. 49. entre Valle y Zanja, 
compuesta de sala, comedor, dos cuartos y co-
cina. E s de construcción moderna, tiene todoa 
ôs servicios necesarios. L a llave al lado. 
16052 8-21 
\lu S centenes se alquilan los altos 
de la calle de Lamparil la 37, con luz e léctr ica , 
ducha. Inodoro y cocina, son independientes, 
cómodos y frescos. Informan de 9 á 2 en la 
nisnáa: 16596 4-21 
j>JO.-En {}»37-10 se alquila el bonito 
-íhaiet Vi l la Inés con sal» y 5 cuartos y servicie 
1 la moderna, calle 23, entre F y Baaos, la l la -
ve en la Botica de F y 23 y su duaño en Aguiar 
116. J . M . Bolaño. 16590 8-21 
S e a l q u i l a n 
los frescos altos de la calle Consulado 99 A, al* 
.os. E n los bajoa informarán. 
16553 4-21 
S E A L Q U I L A 
ma habitación interior á señoras solas 6 ra»* 
rimonio sin niños. Casa decente, no hay a ^ 
Sos, en Neotuno 27, altos. 
16599 5-21 
Realquí la la berraosa casa uúm. 13 
le la calle de T a l m á n , de altos, bajos, dlea 
cuartos, tres inodoros, servicio sanitario oom-
oleto, caballeriza y agua aoundante. Precie 
módico. San Miguel 116, darán razón. 
_ie527 10-19 _ 
Se alquilan en la Quinta de Lourdes, 
Vedado. 2 casas cómodas y elegantes, con te-
léfono, baño, etc, uua en 9 centelles y la otra 
en 8 con frente á la calle 15 y P. Pueden verse 
t. todas horas. 16501 6-19 
Carmen 3f>, San José 70, 
1 entre 7 y 9 e n el Vedado v San Antonio5 
en Marianao. E l d u e ñ o en Merced 45. 
16322 8-18 
Eu la casa c a l l e «5; numero Veda-
do, se alquila una bon.ta casita propia par» 
corta íarailia. De su precio y condiciones in-
formará n en la tienda de la esquina. 
c 2146 6-18 ^ : 
Reina 14: se alquilan hermosas liabi-
íF.ciones, con vista á la calle, con muebles f 
in ellos, con todo servicio doméstico; se de-
sean alnuilar A personas de moralidad, entra-
da á todas horas. 16453 6-1" 
V'edado. S e alquila laexpléndida cas» 
ó; 67, entr e A. y B. con sala, gabinete, 7 cuaf-
ics, patio, saleta, tras p-rtio, cuarto baño, OO* 
ciña, 2 inodoros, pisos de mármol y mosaico. 
La llave en Quir.-tay A. bodega. Para infor* 
mes Jesús Mai ía 112- 16137 . ._1^lLjLfav' 
Casa para establecimiento y t'ainili» 
se alcuila en el mejor punto de Santiago d« 
las Vegas, con cuatro nuortas á la calle W 
núm. ]0; en el 12 está la llave é informan en 
el Vedado, calle 5í núm. 25 esquina á G. 
16401 S^li—-
E n Gervasio 
se alquila un magnífico salón entresuelo, pro-
pio para oficina ú hoaibres solos. Tiene todoí 
los servicios necesarios. 16U4 8-16 , 
Se alquila la e»pacu>:-í;i, cómoda y ven-
tilada casa Neptuno 163'con seis cuartos 00-
rrjdos, un entresuelo y uno alto y otro par* 
criados, dos inodoros, ducha y depensa. Eo ! • 
Inmediata. 165, informan. 16364 8 i i L , 
Alturas de la Habana, V í b o r a 
En la calle Príncipe do Asturias, entre E s t r a -
da Palma y Liüer;ad. se alquila una boen% 
casa, acabada de Lun.suuir. E n la misma ia-
formarán. 16223 I0-U 
D I A E I O D E L A . M A R I N A . E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 24 de 1905. 
, rt historia «nti^ua nos en-sefia que Zc-
An fie Elena, filósofo griejio que vivía en 
i elo V antes de Jesucristo, creó la dia-
flíica y íué el precursor de Sócrntes, que 
• uió escuela y Jo invitó en la auste-
" ' • de su carácter, era tan sobrio, que rldud ' ba cuando se le llamaba A comer. Su 
ftli mentó era el chocolate. Sobre to-llo 
do, el chocolate de LA E S T R E L L A ¡SI 
remontará 6. tiempos antiguos la fama 
¿e ese chocolate! 
G A C E T I L I . A 
OoKCiRRTO.—Abrirá sus salones es-
te domingo el Conservatorio de Música 
v Declamación para un gran coucierto 
vocal é instrumental organizado por su 
director, el señor Carlos Alfredo Pey-
rellade, con la exclusiva cooperación 
los alumnos de tan acreditado cen-
tro de eusefianza artística, 
He aquí el programa: 
J'hmem parte 
1? ¿rarcha, estudio arreglado para cua-
tro violines; por las señoritas Pura Ló-
pez. Rosa Lierena, Leonor Oircía y el 
Befior Francisco Rodríguez. Munastwriu. 
2'.' Pierreiie, Air de Ballet, piano, por 
la niüa Carmeliua Delfín. Chamiuade. 
8'.' Rondó de la Sonata op. 2 número 
3, piano, por la niña Evelia Martínez. 
Beethoven. 
4'.' Bomünz i para tenor, por el señor 
Pedio Yáñez, acunirtañaclo al piano por 
el seflor Francisco 1 ueuteíi. Flotow. 
5? Rondó op. 62, piano, por la señori-
ta Herminia García. Weber. 
69 Polonesa op. 26, piano, por la seño-
rita Teresa Moré. Chopín. 
7? Roddó & dos pianos, por las señori-
tas Berta Momoytio y Matilde González. 
Chopín. 
Segunda parte 
1? Polacoa brillante, op. 72, piano, pol-
la señorita Herminia Voghon. Weber. 
2? Impromptu, piano, por la señorita 
Pura López. Chopin. 
gS Torna, melodía, canto, por la seño-
rita Dulce M* Piedra, con violín obliga-
do por la señorita Leonor García y piano 
por la niña Matilde González. Denza. 
4? La Fíleme, estudio, piano, por la 
uifíii Matilde Adriaensená. J . Ralf. 
89 Áirs Variés, para violín, por las se-
ilui itas Leonor y Fidelma García. Beriot. 
6? a Sérenade, b Valse Caprice, piano, 
por la señorita Carmen Cabello. Chami-
nade. 
7'.' a Soneto del Petrarca, piano, F . 
Listz; b Valse Caprice, Rubinstein, por 
lu nina Matilde González. 
Dará comienzo á las dos de la tarde. 
Los amanreí de la buena música qu« 
deseen asistir á este concierto pueik. 
hacerlo sin necesidad de especial in»i-
tación. 
A UN P O E T A SUICIDA.— 
¡Poctíi! ¿Quién se imaginara, al verte 
lozano y altanero como el roblo, 
que por la puerta falsa de la muerte, 
huyendo de las iras de la suerte, 
emprendiera la fuga tu alma noble? 
« Los que hoy te alaban en canción sentida, 
engrandeciendo tu morir pacano, 
bien saben ¡ay! que el mísero suicida 
volver quisiera á comenzar la vida 
para morir como el varón cristiano. 
Enrique W. Fernández. 
NOCHE DK MODA.—Gran progranu 
el que bu combinado paru hoy la ew 
presa de nuestro teatro de la zarzuela 
Alhisu. el eterno favorito. 
Va primero la revista El pobre diablo. 
á continuación Caramelo y al final h 
reprise de la divertida humorada de lo 
hermimoa Quintero. Abanicos y Pamir, 
retas, por la Arregui y la Kovira. 
Hará el Antonio de Caramelo la aii 
par Concha Martínez. 
Insustituible en el papel. 
Noche de moda. 
ÍQUKREIS AHORUAR?—Si que ser. 
esa vuestra aspiración, porque el alio 
rro es la base de la felicidad. Y a lo di-
ce uno de nuestros adugiostel que no 
mira adelante, atrás se queda. Y el 
que no piensa en el dia de mañana. 
Do piensa en la felicidad. Hay muchas 
maneras de ahorrar. Ahorra el qn^ 
gnarda, y ahorra también el que Sabf 
«niplear su dinero en cosas útiles. Poi 
«jemplo, el reloj es una prenda que n< 
constituye un adfwo en la indumenta-
ria, sino pue es nTÍ* verdadera necesi -
^ad, £1 nos previene del momento en 
^ne nos hallamos, y nos recuerda la 
obligació,! que nos llama, la cita á que 
debemos ir. V ¿cómo ahorra el que 
coeapra un reloit Pues adquiriendo ut. 
*ólido Eoskojtifó un elegante Longinesúv 
jes que venden en Muralla 37X, altos, 
Cuervo y Sobrinos; porque esos relojes 
son casi casi tan eternos como el muu-
la solidez la regularidad y la per-
íección en M náquina. No caminan 
como químicas, SÍLO como triunfador 
poeta ó invencible guerrero. 
füBiLLONES.—Es de Moda, al igual 
la de Albisu, la'función de esta 
^oche en el Nacional. 
*1 programa está lleno de atractivos. 
. ^guran en él, con los números más 
fresantes del repertorio, los ciclistas 
J-arnexBros. la Familia Xudo, el ecues-
tre Mr. Withacre, losJordan's, los ei-
^utncos Buuth y Rudd, los clowns 
^lto y Chocolate y Mies Lorabathan 
con su elefante Charles. 
también ge presentará Pabillones 
0n su hermoso caballo andaluz á rea-
".«ar saertes diversas. 
Las sociedades regionales han sido 
pitadas al espectáculo. 
^> mismo el Vnión Club. 
* á las damas se les obsequiará con 
f l e t a s para el 
poderaista 
baña. 
L O U R E T . — 
Hay una luz sublime en tu cabeza 
romo de un cielo mágico venida; 
por un tul ideal baja cernida 
A llenar de blancuras tu pureza. 
La sencillez que envuelve tu grandeza 
es un nimbo de gracia bendecida, 
y cual nácar del sol, llevas ceñida 
la tónica inmortal de la belleza. 
Papa y Rey del progreso y la cultura: 
del altar de París la Forma pura 
levas envuelto en luminosa veste, 
Y al mirarte pasar arrodillados, 
te ven tos oorAones maniatados 
como un JÍSÚS de claridad celeste. 
Salvador Rueda. 
SANTOÍÍ APÓCRIFOS. — En una gira 
pastoral hr;cha por Italia, de orden de 
8. S. Pío X , ae ha descubierto que en 
muchos templos católicos figuran santos 
apócrifos*, que, por tendencia idolátri-
ca, son precisamente los que más devo-
tos cuentan en el populacho y los más 
milagrosos en el concepto del vulgo. 
Sobre todos ellos, San Expedito cuen-
ta tal número de devotos en Roma y 
Ñapóles qne al quererlo desterrar de 
los altares hánse promovido tumultos 
de protesta que amagaban coa una al 
teración del orden público. 
Y es el caso que tal santo no existe. 
Según la leyenda, Expedito fué un 
soldado tebano que sufrió martirio. 
Pero como la leyenda ó tradición nn 
bastan para establecer la autenticidao 
de un santo que no figura eu el martiro 
ogio, Pío X ha ordenado se destierro 
de los altares, lo que se ha verificado 
va en muchas iglesias, no sin protes 
las popolino j de los mismos párro-
cos, á quienes ha habido que amenazar 
coa clausurar los templos y retirarles 
las licencias sacerdotales. 
Una cosa por el estilo ocurre con San 
ta Filomena, sin mencionar otros mu 
chos, con devotos más reducidos. 
UNA L A N C H I T A D E V E L A . — U n jo 
yero de París ha constroído una lan 
• hita de vela, cuyo casco lo forma un; 
perla de gran tamaño. La vela es d < 
oro y está salpicada de diamantes, y 1; 
bitácora la forma un rubí de gran va 
lor. Una esmeralda hace las veces át 
timón, y el puente es de marfil. 
Este barquito, así, tan pequeño, qn̂  
i penas pesa quince gramog, vale nnu 
de seis mil pesos. 
MARTI .—Para hoy ae anuncia la se-
cunda representación de la opereta 7'-
Caballero de Plata, de nuestros queii-
los compañeros los aplaudidos Robre-
do y Sánchez Fuentes. 
La obra la ponen en escena con e 
mayor esmero y gran lujo. 
La empresa de Martí ha contratadi 
á la hermosa tiple Caridad Felip, <!• 
la que tenemos muy buenas referen 
ias. Debutará el martes non La Viqe-
oifd, y viene precedía de gran fama co 
;uo tiple graciosa y bella. 
LA NOTA F I N A L . — 
Entre amigos: 
Dispensa, Eduardo. Necesito qn-
me aconsejes. López me ha dicho qn 
<oy un imbécil colosal. ¿Qué debo ha 
cer! 
—Exíjele que retire la palabra coló 
^al. 
E H I ! 119 H 
L G B I N 
11, Rué Royalo 
ss P A R I O 
sorteo de un abrigo 
confeccionado en la Ha-
cosa elegante. 
BEIOJES DE PURED 
E l s u r t i d o e s s i n i g u a l . L a s 
u | i m a s n o v e d a d e s e s t á n e n 
CJ!S^i c a s a . 
J - B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 3 
CRONICA miSIOSA 
DIA 24 DE N O V I E M B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado á las An. 
.ñas del Purgatorio. 
El Circular está en la4lerced. 
Santos Juan de la Cijaz, fundador, ¡| 
L'rotasio, obispo, confesur, Alejandro ; 
'rescenciano, mártires; santas Plora, Ma 
ría y Perminn, vírgenes y mártires. 
San Protasio, obispo y confesor: Pro 
.asió, célebre obispo de Milán, en el sigi 
LV ilustró aquella iglesia coa sus grande 
y particulares virtudes. L a sabiduría ; 
virtud le hicieron estimar hasta de lu 
.lerejes, que le temían como al adversar!, 
más formidable. Trabajó incesantement 
iñ favor de la doctrina católica: asistió a 
..kmeilio de Sardis en Iliria, celebrado e: 
eí año 347 á instancias del Emperado 
Constancio, y en 61 defendió con notal.. 
celo la causa de San Atanasio. Fuó mu 
amigo del Emperador, del Papa Julio 1 
y de todos los más grandes prelados d 
>u tiempo. 
Descansó en el Osculo del Señor el df 
24 de Noviembre del año 388, después (I 
un glorioso pontificado. E l Señer acredu 
y manifestó la gloria del santo nbispi 
Protasio con repetidos milagros, que ni-
cieron célebre su sepulcro. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes.—En la Catedral la d< 
Tercia á las ocho y en las demás iglesia-
¡as de costumbre. 
IGLESIA DE LA MERCED 
E l próximo lunes 27 del corriente á lm 8, 
se celebrará una üesta solemne en honor de la 
Santísima Virgen, llamada de la Modada Mi-
"agrosa, predicará un Padre de la Mnióa. 
Se suplica la asistencia, —£1 Superior. 
16762 3-24 
1 
_ E l próximo domingo 26 & las ocho de la ma-
fiana, se celebrará la tíesta á Ntra. Sra. de los 
Desamparados, estando el sermóu á cargo del 
R- P. F . Abascal, vice-rector del colegio semi-
nario. Suplica la asistencia á los fieles.—El Pá-
rroco.—La 'Jamarera. 
16735 t2-23 m2-21 
1 
\ Una buena criandera peninsular, de 
tres oteses de parida, coa buena y abundante 
leche, desea colocare á íe^he entera. íío tiene 
inconveniente ea ir al campa. Tiene quien la 
recomiende Morro 9. 16729 4-24 
Uua señora del pais y una joven pc-
ninsu'ar desean colocarse, una de criada y la 
otra de camarera, saben cumplir con su obll-
?;ación y tienen quien y'esponda por ellas. In-brman Porvenir 2. esquina á Habana. 
18731 4-24 
I g l e s i a d e i a V . O , T . 
DE 
SAN FRANCISCO. 
Con objeto de honrar al gran Aposto! del 
Via-Crucis, San Leonardo de Portu-Mauricio, 
en su dia 23 de los corrientes, tendrá lugar en 
esta iglesia, á las 9 de la mañana, una misa so-
lemne, en la que predicará un P. de la Co-
munidad. 
Lo que se anuncia á los fieles devotos del 
Via-Crucis, para la asistencia al dicho acto y 
advirtiéndoles, que confesados y comulgados 
pueden ganar una Indulgencia plenaria, visi-
tando esta Iglesia. 
16730 t2-23 m2-24 
¥ 
GABINETES NIÑON 
para peinar, lavar, y restaurar el cabello a las 
damas con perfección y arte. 
Especialidad en el tratamiento del cutis y 
las arrugas, haciéndolas desaparecer, por me-
aio de aparatos especiales; álcimos adelantos 
iel dia para el embellecimiento de las damas, 
loras de trabajo, de 9 de la mañana en ade-
ante.. 
K E F T Ü N O 9 0 . 
16773 10-24 Nb 
C O C I N A " L A C O S M O P O L I T A " 
Galiano 38.—Sirvo comidas igual que Hotel, 
^ran casa de Huéspedes,—Servicio en cant.-
.as adomicilio.—38, Ualiano 38. 
16724 t4-23 na4-24 
P e i n a d o r a r e c i é n l l e g a d a 
le España con todos los adelantos del arte, se 
frece á domicilio y en su casa á las familias 
si como para novias y bailes, precios mó 
ücos, recibe aviso en la calle de Mercadere: 
¡9. altos. 16623 4 22 
Corte de María.—Dia 24-Cerreupondr 
visitar Á Nuestra Señora de las Merceedf^ 
en su iglesia. 
I G L E S I A D E S T O . D O M I N G O . 
Kl domingo próximo dia 26, función solem 
nísima de desagravios por el horrible saerile 
gio cometido en la mañana del dia 14, coi 
motivo del robo de an copón con las sagrada, 
formas. 
A las 9 exposición de S. D. M. y misa solem 
ne á toda orquesta. Oficiarán loa PP. de San 
Francisco y predicará el P. Franciseo Váz-
quez, párroco del Vedado. A continuación 
Lptanias de todos los Santos cantadas y pro 
cesión con el Santísimo Sacramento por «i 
claustro del convento. 
A todos estos actoa asistirá el Iltmo. y Bmo. 
Sr. Obispo de la Habana. 
Se invita por este medio á los fieles para que 
acudan a desagraviar á Jesús Sacramentado. 
16782 4-24 
- A / O F A L T E -
A L A F I E S T A 
t1n«li:i pírioBM •» prl»M 4«»»iitir i ««• 
Ul« BMU» »aBp«UM y »Xf «rtiatin «1 aire 
liSr». p«r U«i«r i un» fu«rU JAljl ECi. ta 
«•ttaiK» nU tat^illibrtiii p*r «» fwa 
i»»cti>« y »«r «I '*f»r. tíiíi i» Ht4«a|o y 
«Titara u> J«qi»c»». l»r«»i. «u. • • - • 
Una cucharada toda» las ruañauas, 
durante los calores de r 
MAGNESIA SARBA 
REFRESCANTE V EFERVESCENTE 
Es el más seguro preservativo de los, 
trastornos gástricos. 
DR08UERÍ* SABRA 








"LA R S U N I O i r 
HABANA 
¡OJO! ¡OJO! PROPIETARIOS 
E l único que garantiza la completa extirpa-
•ión de tan dañino insecto, contando con e 
íiejor procedimiento y gran práctica. Kecibe 
visos Neptnno 28 y por correo finca E l Tama-
indo, Arroyo Apolo.—Ramón Pinol. 
16386 18-16 N 
Correspondencia comercial 
v traducciones en Inglés, Castellsno, Alemán, 
rancás. Sirvo correspondencias de un dia i 
tro, confidencia abloluta. Traduzco cartas 
ocumentos, anuncios, libros, etc., á la mayoi 
re vedad.—Precio: De 2 á 5 cts. oro español 
a línea escrita en máquina segün clase.—Diri-
rsc por escrito á E. M. Holst, Diario ds hi 
. arina. 16063 26-9 n 
P e i n a d o r a Crranadina.^ 
Sabe todos todos los estilos y las últimas mo-
as v peina con mucho arte á domicilio y er. 
u casa Concordia 64. 16632 4-22 
Qníinioo azucarero 
Ss ofrece á los .señores Hacendados; tien* 
uchos años de práctica, y buenas referencia"-
ndustria 136, cuarto n. 11 15795 26-4-14 
P Á R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, constructO!1 
intalador de para-rayos sistema moderno i. 
rdificioi, polvorines, torres, panteones y bu-
lues, garantizando su instalación y materia-
. lícparacione-» de los mismos, siendo reco-
ocidos y probados con el aparato para mayor 
irantía. Instalación de timbres eléctricos, 
uadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
oléfonioas por toda la Isla. Reparaciones de 
oda clase de aparv.s del ramo elictrico. Se 
arantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
16103 28-7 N 
SE CDMPRiN CASAS 
e 5, 6 y S,000 pesos directamente en esta ciu-
id, libres de gravamen. Reina 121, de 11 á 12. 
Adérete. 16640 S-22 
S E C O M P R A 
rna casita con sala, tres cuartos, mamposte 
i a. servicio sanitario. Cerca de los carros 
íabana ó Jesús del Monte, CJ.ARK, de 3 á-
). ra. Capitanía del Puerto. 16561 4-21 
Se cófnpran holares « i t u a d o s en lá 
alzada del Cerro, Tulipán, Paseo de Tacón 
:einí*, Neptnno, y Escobar entre Neptnno j 
•an Lázaro. Para informes dirigirse por co 
reo J . M. Cerro 480, indicando precio, tama-
ÍO y situación. 16546 4-21 
" P A R X 131 P O N E R 
'na cantidad. Se desea comprar casas bien si 
ladas y prefiriendo las de un valor aproxima 
o de 6 a S.000 pesos, sin intervención ce co 
. edor. 
Pueden dejar loa señore1» vendedores ia note 
•.n el establo, Morro número 6, doude diar.a-
.nente irá el interesado, comprador. 
16518 4-21 




Una joven peninsular 
desea colocarse de cocinera, sabe su obligación 
y tien© quien responda por ella Oficios 13. 
_ 167fta 4-24 _ 
Se dése» uua manejadora 
americana ó francesa para hacerse cargo de 
un niño de 2 años, ha de traer referencias, oon-
testen al Apartado 714. 16770 4-24 
APREÑDIZrCORSETSRA 
blanca y con buenas referencias, se solicita en 
Neptuno 86. 16775 4-24 
Una joven peninsular desea colo-
carse de criada ds mano, maneiadora ó cama-
rera, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Suspiro 16. 
16760 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de color en Prado 46, altos, de las 
nueve de la mañana en adelante. 
16736 
A todos los d u e ñ o s 
1c establecimiento en general, y particnlare 
jue deseen tener dependencia honrada y d 
vergüenza, que pidan á la Central Modele, 
ool n. 7, teléf. 3128. 162»4 4-24 
CRIADA DE MAXO 
se necesita una peninsular para un matrimo 
i.o solo, que sepa su obligación, y entienda a 
gode costura y tenga referencias. Neptuai 
q. 90. 16772 4-24 
S i : S O L I C I T A N 
en Linea 89. Vedado, una buena lavander: 
para la casa y una manejadora. Se preñ^rei 
de color y ambas que traigan recomendado 
nes. 16758 4-24 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja 
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cuín 
plir con sa obligacióa Tiene quien la rece 
miende. Informan inquisidor 29. 
16754 4-24 
S E X K i E S I T A 
una mujer entendida para ayudar en el raanp 
¡o de la oasa y con los niños Puade dormi 
fuera de la casa. Sueldo 10 pesos plata. Infor 
man Alambique 61, altos. lá77á 4-24 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse de criada de ra» no 6 manejadora. E; 
cariñosa con ios niños y sabe cumplir con si 
deber. Tiene quien la recomiende. Informa 
Infanta 27. 16777 4-21 
S E S O L I C I T A N 
dos manejadoras que le gusten los niños y 
traigan referencias. Sueldo 8 pesos v ropa lim 
pía. O'Reilly n. 44, entre Aguiar y Habana. 
16738 4-21 
4-24 
ÍJn señor 40 años, de instrucción superior y de 
mucha experiencia en los negónos, pose-
yendo el Francés. Inglés y el Español, desea 
un empleo estable, sea en una casa de comer-
cio ó en alguna industria. Dirección Apartado 
ÍW. 16727 4-24 
Oou Autonio Corral de^ea saber el 
paradero de su hermana Josefa Corral, que se-
SÚn noticias se encuentra en Santiago de Cu-
ba, en el ingenio Central Chaparra: se suplica 
4 la persona que sepa de ella lo comunique á 
la Quinta de Dependientes. 16743 4-24 
Recién llegado de la Península , se 
ofrece un jovén para llevar la contabilidad de 
uua casa de comercio ó para profesor de un 
colegio. Posee título de profesor de primera 
enseñanza superior. Informan en el despacho 
de añónelos de este periódico. 16742 4-24 
iTua señora peninsular con años en 
ste país, desea una casa de confianza para 
:riandera & leche entera y lo mismo á media 
ache, tiene las mejores recomendaciones de 
tata capital. Para verla so casa Ouarteles nú -
ñero 9, taller de Tres Palacios. 16755 4-24 
De.seacolocar.se una señorita penin-
sular de buena educación, sabiendo coser y 
ordar, para acompañar á un matrimonio, pre-
;lriendo sea americano. No le importa viajar, 
dirigirse por escrito á M. P. á este Diario. 
_]6737 4-2* 
Una buena coeiuera y repostera pe-
ninsular desea colocarse en casa p^rticulor 6 
jstablecimiento. Cocina á la francesa, españo 
a y criolla y tiene quien la garlntirte. Infor-
man Villegas 49. 16759 4-24 
C R I A D O D E MANOS 
Hace falta uno en Consulado 128. «.neldo doe 
entenes y ropa limpia, no ae quieren recien 
• legados. 16752 4-24 
S E N E C E S I T A 
ana criada para la limpieza de dos habitado-
es. Debe ser de buenos modales. Sueldo 10 
pe os y ropa limpia, Prado 94. 
16750 4-24 
S E S O L Í C I T A 
de mediami una criada de manos de color, 
edad en Aguiar 68, altos. 
16725 4-24 
l"na joven peninsular desea colocar-
le de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
>lir con su obligación y tiene buenas reco-
rnendactonas. Informes San José 120. 
16745 4-24 
Cocinero r « p « s t e r o p e n í a s u l a r 
se ofrece 6 establecimiento y. ciaas ptrtioula-
es, teniendo buenas referencias. Razón Cena-
mostela 26, cuarto 3. 18746 i-24 
Crianderas, con Ja íeche reconocida, 
u persona examinada por médico y bien pr̂ V 
-isado el tiempo de paridas; se facilitan a to-
das horas eu Consulado 128 
16607 7ia-21 8t-2l 
F O T O G R A F O ! ? 
Se necesitan operarios que sepan imprimir 
itonar, etc. Escribir por corréos la admi 
nistración de este periódico dando pormeno-
es a Fotoerafias. 18728 4-24 
•>e solicita un buen coei ñero ó cocíne-
•a y una criada de mano, ambos que sean for-
males y traigan recomentiación. Lamparilla 78, 
Utos. 16670 4-23 
Una buena cocinera peuíusular desea 
colocarse en casa particular 6 estiblecimieuto. 
•abe cumplir con su obiigiciíu y tiene quien 
a garantice. Informan Bcrnaza 1S 
mes 4-22 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una buena cocinera; han 
je tener buenas referencias. Prado S4. 
16767 ' ^24 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a 
noninsular, de nn mea de parida, í media le 
rhe y con su niño. Informan calle del Princi-
pe n. 11 C , el encargado. 
16768 4-21 
Una joven peninsular 
•iesea colocarse do criada de mano. Sabe do 
.empeñar bien su obligaciót y tiene quien la 
.•ecomiende. Informan EetdTfiz 114. 
16771 4-34; 
Desea calooarse m í a muchacha pe-
ninsular, entiende da cocina y no tiene incon-
veniente eu ayudar á ios quehaceres de la oa-
•ía. fie coloca otra para criada de mano. Sabt 
.josor bien á mano. Informan San Lázaro 26L 
sastrería. 16749 4-24 
Un joven inai^.s 
aablanoo español parfactamente, de^ea coló 
•ación de interprete. DiriKirie por escriio i 
G. L , este Diario. H3733 4-24 
EL VERANO I 
trasínrna la digestión 
f da lusar á Jnquecas, 
Mareos, BiUrsldart. 
Malestar general, etc. 
Unr. cuebaratía todas las mañanas 
evita tocias esas Inconvenisncisa 
30 AÑOS OE EXITO CKECIENTE 
M A G N E S I A 
- - - S A R R A i 
REFRESCIHTE EFERVESCENTE 
DROGUEP.'íA SARRÁ Gs idas ~ 
1M i 
Tfai«at( t»i > ftmpMtdt. Kabaiu FtrtBMU» 3 
Ŝ m'l'flIlilllUlílllllllUUltillUlllitlllllUhUUIMillilM^ Criados y porteros buenos 
• sin cobrar comisión solo los sirve la Centra 
lodelo. teléf. 3128, Sol n. 7, pidan y se con 
. i-ncerán. Tramito salidas de Triscornia y fa 
..u o trabajadores para el campo. 
It294 4-23 
Ü N APRENDIZ D U L C E R O 
e solicita en O'Reilly 48, 
ana. 16690 
Dulcería La Cata 
4-28 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera con referencias, en el 
Vedado calle 11, n. 21, esq. 2. 
16707 
Desea colocarse 
una peninsular recién llegada, de criada de 
mano. Tiene quien responda por ella Infor-
man Vapor 34. 16680 4-23 
Se desea saber el paradero de Andrés 
Trigo Linares, que se hayaba trabajando en 
San Andrés de Caigaanabo. Su sobrino Andrés 
Trizo agradecerá intínito al que sepa do el, 
que selo comunique á la Calzada de Jesús del 
Monte 282. 16635 4-23 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. .'• s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber.— 
nforman Genios 4, por Morro la 1: accesoria. 
16717 4-23 
Utia joven peninsulardesea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Sabe coser 
á mano y máquina y cocinar. Tiene quien res-
ponda. Informan Virtudes 173. 
16682 4-23 
una criada quenepa cumplir con su obligación 
y aue tenga qu:en la recomiende. Jesús María 
88,*altos. 16706 4-23 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su obligación 
v tiene" quien responda por ellas. Infirman 
"Bfcrnaza37^ 16718 4-2Í 
S e s o l i c i t a 
Y O F U M O 
E L TUñCQ 
Un joven peninsular desea colocarse 
para criado de manos ó portero, también se 
hace cargo de coorar cuentas ó casas; tiene 
bueua conducta y sabe las 4 reglas de cuentas. 
Pidan referencias á todas horas, también se 
co'oca otro para criado de manos. Tejadillo 
47, bodega. 16626 4-22 
S e s o l i c i i a 
un dependiente de botica. 
16963 
Obispo número 53 
4-22 
Una criandera peninsular 
recien llegada, con buena y abundante leche, 
desea colocarse A leche entera; tiene quien la 
garantice. Informan Suspiro n. 14 y San Mi-
guel 28, altos, á todas horas. 16714̂  4-23 
Se desea colocar una criancera pe-
ninsular, de un mes d^ parida, á leche entera, 
pudiendo enseñar el niño, además tiene bue-
nas recomendaciones y es de buena familia, 
kiforman Diaria n. 8. 16711 4-23 
Para escritorio 
Se desea un joven de 17 á 20 años, que sepa 
el inglés. Teniente Hey 41. 
16691 15-23 nbre. 
Un peninsular de 38 años de edad, 
inteligente y activo, desea colocarse de criado 
ó jardinero. Lleva 20 años en Cuba, dedicado 
ñ, estos oficios sabiéndolos con perfección. Sa-
be leer y escribir y és útil para todo, preflrien 
do jardín y no acepta portería. Referencias 
cuantas se quieran v de las mejores. Monte 
164, mueblería. 16712 4-23 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora, ó para acompañar una señora ó se-
ñoritas, sabe cumplir con su obligación y es 
muy cariñosa con los niños, la recomiendan 
donde estuvo 10 años, en la misma una joven 
para el mismo trabajo, tiene quien responda 
por su buena conducta, Vedado calle 18 nú-
mero 19, una cuadra del paradero. 
16651 4-22 
Una buena criandera peninsular de-
sea colocarse á leche entera. Tiene buenas re-
ferencias y se puede ver el niño. También se 
ofrece para criar otro niño en su casa á media 
leche. Informan en Aguila 116, cuarto n. 4. 
16o57 4-22 
Desea colocarse de criandera á leche 
entera una joven peninsular de tres meses de 
parida, saludable y con abundante ieche. No 
tiene inconveniente en ir al campo; tiene un 
niño que puede verse lo saludable que está; 
informan en Obrapía 87, establo E l Pasiego. 
1G650 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada qua sepa cumolir con su obligación 
Habana 156. 16691 4-23 
Se solicita para un matrimonio 
una cocinera que duerma en la casa. Sueldo: 
dos centenes, üaliano 1, letra B. 
16693 4-23 
Una criada de mano peninsular 
en casa de familia, sueldo diez pasos plata y 
ropa ümpia. San Lázaro 220. 
16679 4-23 
Q E solicita una señora ó señorita que pueda 
cocinar a un matrimonio solo y atenda r la 
asa. No va a la pinza y hade conformarse con 
$12y vivir en familia. Puede presentarse en 
ârlo«< III 265, Campa, tranvía del Príncipe, dt, 
5 á 9 de la noche. 16677 4-23 
U N A C O C I N E R A , 
í e desea colooar, sabe oooinar a la criolla y a 
!a española, tiene quien la recomiende. Infor-
man Carmen 46. 16392 4-23 
Una joven penin.sular desea colocarse 
de criada de mano ó mane adora, sabe oum-
olir con su deber. Tiene quien la garantice. 
Informes Carmen 6. 10719 4-23 
1>. ^lijí uel U e r r á desea saber el p a -
radero da su hermano Salvador Ferrá y To-
más que en el año de 1903 se encontraba colo-
cado en Caniajuaní con el Sr. D. Juan boiís en 
«u ta^calera. De su paradero darán aviso en 
la casa calle de Paula n. 2, por Oficios al señor 
Francisco Serón en representación del Sr. Mi-
guel Perrá.—Ss suplica la inserción en los de 
mas periódicos de la Isla. 16458 8-22 
v LAS 




C R I A N D E R A S 
de varias edades y tiempos de paridas, sin co-
brar comisión 3' con girantía las sirve la Cen-
tral Modelo. Sol n. 7, Teléfono 3123. 
16249 . 4-22 
Mofiisía eí Crssao 23 
Se solicitan buena? ooerarias. 
16624 4-23 
1 Una joven peninsular 
üeaea. coloc-me de criada en ca-a de morali 
dad. nene qnieu responda f>or ella. Amareu 
ra 94 informan. 16652 S 21 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano para coser 
máquina y limpieza de la misma, preeentr 
iittnas recomendaciones. Aguiar n. 33. 
16642 4-22 
' S E N E C E S Í T A M C A R P Í N T E R O S 
*n F. T. Rusten Contracting & Co., O'Rellb 
10, Habana. 16636 8-22 
Se desea saber el paradero 
•iel Dr. Miguel Rodriffucz, se suplica al quf 
tpa su paradero lo comunique á su ahljadr 
Angel Mizuel Laca. Ave. 13 n. 1619, IborCiU 
fatñpa Fia. 16653 4-22 
Desea colocarse 
ma señora isleña ó para limpieza de habita 
ones v sabe coter a mano y ó máiiuina, Ber 
¡aza 59, altos. 166jt 4-22 
S e d e s e a c o l o c a r 
ina buena orlandem recién llegada, á leen» 
¡nter.a. Informarán á todas horas en le car-
oeta del Hotel iNuevitas, Dragones 7. 
" 16610 8-23 
Uua joven peninsular 
•esea colocarse de costurera, sabe coser & ma 
oy á máquina, habiendo trabejado en varia 
asas en eéta capital, tiene quien respond. 
>or ella. Oficios 76 altos, informan. 
166ál 4-22 
Se solicita u u a criada de m a n o pe 
linsnlar de 30 á 40 años, que no sea reclenlle 
cada y friegue suelos, fri no reúne dichos re 
jiiisitos es infitil que se presenta. Sueldo do: 
•entenes y ropa limpia. Manrique 73, bajos. 
1664S 4-,J2 
Una criandera peninsular 
le tres meses de parida con buena y abundan 
e leche desea colocarse á leche entera. Tier.i 
uien la garantice. Informua Suspiro 16. cuar 
> n. 22. 16721 4-23 
Jna buena cocinera peninsular dr-
ea colocarse en casa particuiar ó esblecimien 
0, sabe cumplir con su obligación y liein 
[alen la recomiende. Informes Reina 34, er 
•fcsuelos. 16695 4-28 
(artin Barrera v Aurelio Barrer;. 
atúrales de Villafafiia de Campos, provine; 
u Zamora, desean saber el paradero de su t 
/aleriano Barrera. Diríjanle Reina 87 depót. 
o de tabacos. 6 
.'ua señorita peninsular desea cobi-
arse bien de criada de manos ó para a-c-m 
niñtt auna señora, sabe coser a mano y 
niquina, tiene buenas referencias. San Pedr. 
1, 20 informarán. 16339 8-23 
ê desean colocar 2 crianderas peninsulare 
con buena y abundante leche á ieche enter 
on 3 meses de pandas y no tienen inconv.' 
líente en ir al campo ú otro punto siendo cci 
amilia decente y en la misma una cociner. 
k la criolla y a la española. Informan en S( 
I, foada los 3 hermanos. lP70a 4 23 
f íN joven canario de 24 años de edad, coi 
^-'conocimientos en el comercio de tejide 
,abl» inglés, sabe leer y escribir bien y cnei 
Mé desea colocarse en el comercio 6 en u 
>uen Hotel como camarero, no le importa eu 
ir al campo, tiene quien lo garantice. Indio 
J6, C. P. 16715 4-23 
L'na sefiora peninsular a c l i m a t a d , 
•n el país desea encontrar una colocación di 
•ocina, siendo casa de poca familia, tiene la 
.•fcjores recomendaciones. En la misma uní. 
riada de manos, entiende de cocina. Info 
jan Prado 117. 16614 4-22 
J n a joven peninsularde.Hca colorar-
e de criada de mano, es práctica en el oficio 
r tiene quien la recomiende. No duermo en la 
olocación. Informes Carmen n. 
16616 4-22 
'.u 11 esquina á O, Vedado, frente a 
*radero de Lourdes se solicitan una buen 
ivandera du ropa floay un buen cocinero 
un de ser de color y traer referencias de la 
»sa8 donde haya servido. 16822 4-22 
-c solicita una criada que duei ma e 
i casa. Se pretiere que sepa cocinar, para dos 
-rsonas. Se piden recomendaciones. Campa 
ario núm. 64, de sieto de la mañana á una de 
i tarde. 1666 1 4-22 
)os jóvenes peninsulares desean co-
scarse de manejadoras 6 criadas de mano 
ou cariñosas con los niños y saben cumnli 
on su obligación. Tienen quien responda por 
lias. Informan Monte 405. 16671 4-22 
c solicita un cocinero repostero dt 
olor, para el campo. Sin las mejores reco 
endaciones os inútil presentarse. Sueldo cin 
o centenes y ropa limpia. Informan en Sai 
ázaro Bisaltos. 16373 4 22 
e necesita en el VedadTTXinea uú-
ñero 103, una buena cocinera y repostera que 
ipa cocinar a la francesa, española y criolU 
• sea muy limpia además de traer buenas re-
comendaciones. 16658 4-22 
I ALIVIA C N S E G U i O A 
I - AHOGO 
MARCA neaisT<i«c* 
LOFAOL-vs-ASMA 
O P R E S I O N 
SARRA 
CURA U 5£ mHÍ COÜSTftKClñ 
l̂ oatKm'* SABRA De fnta n las 
MACJtKA. cuan M6!mU»« 
(CnamoaU* ri M̂ reuiOa «I MU-
'.•»r. sus df l:sVir.riíi 4i rita ( 
un cocinero de color para una corta familia, 
une traiga referencias. Acosta 32, altos. 
16656 ¿-22 
Una joven peninsulardesea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
•.on los niños v tiene quien responda por ella. 
Sombrsrería Sol 82. 16355 4-22 
U n a buena c r i a d a de manos 
desea colocarse para la limpieza de dos cuar-
tos. Sueldo dos centenes y ropa limpia. Dan 
razón £strella 48. 16619 4-22 
S K S O L I C I T A 
un buen cocinero y repostero asiático que ten-
^a referencias. En el vedado. Línea 62 infor-
man á todasjioras; 16649 4-22 
E n I V I a n r i q u e 2 1 
Se solicita ua cocinera que duerma en la co-
locación. 16647 ^22 
S e s o l i c i t a 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Saa 
Lázaro l'J7. , _ 
W5Í0 4-22 _ 
ana cocinera que sepa su obligación y quien 
informe de ella y si no qne no se presente. 
Sueldo dos centenes. Soledad núm. 12. 
16643 4-22 
Una criandera peninsular, ac l imáta-
la en el país, con nuena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Informan Jesús 
leí Monte, Delictos 9, entre Princesa y Man-
sros. En la misma casa donde está colocada 
dan informes. 16617 4-22 
Desea colocarse un ama de cria pe-
ninsular, parida de dos meses; tiene abundan-
te leche v hay quien la garantice. En el mismo 
domicilio hay una buena cocinera qne desea 
colocarse. Sabe bien su obligación y hay quien 
- garantice. Egido 9. 16613 
S E S O L I C I T A 
ma criada de manos que sepa coser y tensa 
recomendaciones de las casas donde haya ser-
vido. Sueldo 2 centenes. Consulado 66. 1IÍ629 . _ 
Don jóvenes peninsulares desean co-
ocarso, una de criada de mano y la otra de 
•aanejadoras. saben cumplir con su obligupión 
>• tienen quien responda por ellas. IntOTmes 
Corrales 200. 16609 4-22 
SE S O L I C I T A 
ma cocinera peninsular para una corta Jámi-
la que sepa su obligación y tenga MKOtffl re-
frendas. Sueldo 2 centenes y dorBfff ensu 
asa. Compostela 32. 16633 4-22 
Una javen peninsular 
lesea colocarse de criada de mano. Es cumpli-
lora de su deber y tiene quien la garantice, 
nforman Compostela número 66. 
16831 <-22 
!Jna cocinera de resrnlar edad, penin-
ular, desea colocarse. Tiene informes en Ger-
•asio número 127. En ia misma hay una cama-
era para hotel. 16557 4-22 
Desea colocarse un buen cocinero y 
^póstero peninsular que cocina á la francesa, 
spañola y criolla, en casas particulares ó to-
ÍA clase de establecimientos. Informan vidrie-
-* de tabacos del cafó Centro Alemán. 
16570 4-21 
Ü Ü S O L I C I T A N 
los muchachas con buenas referencias y prác-
:icas, una para criada de manos y la otra para 
uanejadora y ayudar en los quehaceres. Com-
jostola 16533 4-21 
m joven que renga todas las noches á hablar 
!!»pahol con un extranjero que desea practi-
ario. Dirigirse por escrito a M. F . al apárta-
lo 129. 18510 tl-20 m3-21 
SU S O L I C I T A 
ma cocinera para corta familia, se prefiere 
ine duerma en la eaaa. Sueldo 2 centenes. Mu-
alla 119 A segundo piso entre Hornaza y Cris-
ol 1B421 4-21 
ié desea tomar alquilado ó arrenda-
,o de Belascoainá la Habana Reina y San Lá-
.aro, un terreno aunque tenga algo edificado, 
mra destinarlo a depósito de materiales de 
onstrucción. Informes Lealtad 12, bajos, de 11 
11 y de 6 a 8, M. L G. 16445 15-17 
Cocinera y criada de mano 
olicitan colocación en casa particular, de po-
:a familia. Informan Aguacate 136. 
16549 4-21 
Un bueu cocinero peninsular desea 
•oiocarsa on casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quiea 
.o garantice. Informan Infanta 112, cuarto n. 3, 
16550 4-21 
Una.joven penin.sular desea colocarse 
de criada de mano ó maneiadora. EJ cariñosa 
'on los niños y sabe cumpdr con su deber. 
Fiene quien la recomiende. Informan Suspiro 
aúmero 16. 1S603 4-21 
Se desea un criado de mano 
peninsular, que sepa su obligación, teñera bue-
nas referencias. Sueldo tres centenes al mes y 
.-opa limpia. Prado 47 altos informará. 
1(:605 4-21 
lina joven peninsular, que lleva al-
;6n tiempo en el país, desea colocarse de cria-
la de mano ó manejadora. Tiene quien la rd-
;omiende. Informes O-Heilly 42. 
16542 4-21 
S e s o l i c i t a 
n̂ la Calzada del Cirro S53 una manejadora de 
olor de mediana edad para manejar un niño 
!e 1 año y otro de 6, que traiga muy buenas re-
erenciaa de las casas donde ha servido; sin es-
te requisito que no se presente. Sueldo tres 
centenes y ropa limpia, de 8 á 10 a. m. y de 1 
;í 3 p. m. 18538 8-21 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en eslnh'.ecimiento ó casa particular, 
cocina á la española y criolla. Sabe cumplir 
:on su obligación y tiene quien lagarant^e. 
u forman Habana 53. 186S2 4-2Í 
V los dneñ'is de cates y hoteies.-Un 
oven peainsulp.r con amplios conocimientos 
ea caf6, cantina, restaurant y hotel solicita 
colocación dentro ó fuera de la capital. Direc-
ción J. G. R. Lealtad n. 42. 10169 i-'¿i 
V 
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N O V E L A S J O R T A S . 
L O S D O S V I A J E R O S . 
—Bnenos días, viaiero. 
—Viajero, baencs días. 
—Qué aleare cautas en tu camino. 
— Y tú qué alegre cantas en tu sen-
dero. 
— E s que parto. 
— E s que vuelvo. 
— E s tan dulce partir. 
—¿A dónde partes? 
— E s tan dulce volver. 
—¿De dónde vuelves? 
—De la vida. 
—Tengo veinte afíos. Voy á ver ker-
Biosas mujeres, les diré versos que ellas 
escucharán con sonrisas. 
—Tengo cincuenta años. Yo vi mu-
jeres hermosas y las dije versos que 
ellas escucharon con sonrisas. 
—Tengo veinte años. Voy á encon-
trar amigos con quienes combatiré los 
grandes combates por la Belleza, por el 
Ensueño, y por hacer la humanidad 
más feliz. 
—Tengo cincuenta afíos; con los ami-
gos he librado las más hermosas bata-
llas por el Ensueño, por la Belleza y 
por hacer ia humanidad más feliz. 
- Tengo veinte años. Los pobres me 
darán gracias por los favores que les 
haga. 
—Tengo cincuenta afíos. Los pobres 
me dieron gracias mil per los favores 
que les hice. 
—Tengo veinte años. Si es preciso 
snfrir para obtener la dicha, sufriré y 
la obtendré al oabo. 
—Tengo cincuenta años. Como era 
preciso sufrir para encontrar la dicha, 
sufrí con valer y la conseguí. 
- A d i ó s viajero recuerdo. 
—Adiós viajero esperanza. 
—Cómo me alegro que tú cantes al 
volver. 
— E s porque tú cantas al partir. 
—Vete, vete hacia la vida. Y cuando 
á tu vez seas tú quien vuelva, no digas 
á los que van que las mujeres hermosas 
piensan en otra cosa mientras tú les di-
ces tus versos; que el ensueño no es 
más que ensueño, que la belleza no es 
una rosa de los terrestres campos, que 
la humanidad nos odia por el amor que 
le tenemos, que les amigos nos abando-
nan en los peligros más graves de los 
combates; no les digáis que hay pobres 
que muerden la mano que les da el pan, 
y que uno sufre por la dicha sin obte-
nerla nunca. Mira cómo río, cómo can-
to. Haz tú más tarde lo que yo estoy 
haciendo. La vuelta ao debe quitar el 
valor de la partida. 
E s preciso dejar toda la Esperanza 
en el corazón de la juventud. 
C Á T Ü L L E MÉNDEZ. 
Curarlas IJO significa en este caso e^teper-
las tcmporalmeaté para que luego vueivaá. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He ¿edicado tcea la yldi si esradio de la 
6sta Ocrai. * 
\ Garantizo qns sai Reaseáio curará los ' 
[i casos mis «veros. 
El que otros hayan fraeastto lio es razón pan r̂ehu-
«ar curarse ahotc. Sfc «iviani GRATIS á quién le 
pida UN FRASCO IBI REMEDIO lN?Af,}BLE 
y un tratado aobre iL^Uepsî  y todo los paáccijfieBUa 
nei viosos. Nada cuenta probar, y IA ciiracijs es sc£ún. 
DR. MANUEL JOHNSON» 
Obispo 53.,, .Habaaa, Qufea, 
Es iní único agente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
gratis, Traudo y francas gr'áades. g . 
Dr. I*. G. R O p T . 
Loieraíories: & Fine ífireéí, - - frmv» Viri: 
m 
' Cualquier lector de esto perió ifco qms «lf/?e, su qapi. 
fcrs coóipleto y dirección córrect.-jr.eJite Citígidá al 
D R . M A W O Í L J Ó H N S W N . I W 
I >* > ÓblapoBé'y 35. «' X*** 
Apartado 780 , - - * H ^ B ^ t N A j ^ 
recibirá por coffeo, franco de porte, un "ptats^ sofera 
la cura ¿o la íipítpsift y Ataques, y un ftascb'do fiué. 
ka GRATIS. 9 
TJn joven peninsular desea encontrar 
co locac ión para ayudante de carpeta, cobra-
dor 6 agente. También entiende de mecánica , 
carpintero, Chaffeur y el gire de ferreterío. 
Tiene quien responda por su conducta y hon-
radez. Dirigirse por escrito a I . S. R. á este 
Diario. 16547 4-21 
Kn Prado l O l . entresuelo. 
Be solicita una manejadora de 14 á 16 años, pa-
r a manejar un n iño de 3 meses, blanca ó de» 
color. 16541 4-21 
A B O G A D O Y P S O C U R A D R 
Se hace cargo de toda clase de cobro y de 
intestados tes tamentar ías , todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclus ión; ,, 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobres 
hipoteca. San José número 30. 
16556 4-21 
Criadas y criados d« mano 
con sól idas garant ías , y coa sueldo de 2 4 4 
centenes se solicitan en la Central Modelo, 
Boi n. 7, teléf. SI 28. . 16294 4-21 
Se solicita una cocinera blanca ó, djs 
color, de mediana edad y sin pretensiones; 
prefiriéndose duerma en el acomodo. In forsian 
Estevez 24. B . 16562 8-2> 
U n buen cocinero peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
Cocina á la americana, española y criolla y es 
cumplidor con su deber. Tiene quien lo garan-
tice. Informan O'Reilly 82, bodega. 
16553 4*31 
Desea colocarss una sefiora péumsa 
lar de mediana edad, con bastante tiempo en 
e l país, de criada de mano 6 manejadora, y una 
cocinera, tienen qnien responda por ^ su con 
ducta. Darán razón Aguacate 49. 
16559 4-21 
Se solicita una manejadora blanca ó» 
de color, que tenga referencias y pase de 20 
años de edad. Linea 99. Vedado. 
_16563 4-^l_ 
Una joven peniusiilár,.tíés'e,a colocarse 
de criada de mano 6 manejadora", sabe coser, 
á mano y máquina. E n la misma una criandera.' 
Ambas tienen quien las recomienden. Infer-
íales Corrales 73. 16564 ' 4T21 
Se solicitan oficialas de sombreros, 
chaquetas y sayas, s ino saben muy. bien su 
obl igac ión, que no se presenten. 1 Au Pét i t Pa-
ris, Obispo num. 98. ,16O67 «4:21 
Se desea colocar una criandera peuia 
sular de 2 mesas de parida. Tiene buena y abun-
dante leche y quien la recomiende, y al mismo 
tiempo una criada de mano ó manejadora, no 
tiene inconveniente en salir al campo. Infer 
man Morro 22, bodega. 16588 4-21 
Desea colocarse uña buena cocinera 
peninsular con buenas referencias en estable 
cimiento ó casa particular sin plaza ó que en-
tienda lo qne se gaste. Reina 16. 
16592 4-21 
Comisionistas, bien retribuidos se ne 
cesitan en todos los pueblos de la Isla. D ir i -
girse con sello para la contestac ión á C. Vicent. 
Apartado número 646. Habana. 
16587 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de manejadoras ó criadas de mano. Son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con 
su ob l igac ión . No tienen inconveniente en ir 
al campo. Informan Gloria 84. 
16585 4-21 
E n H núra. #1 A altos, Vedado 
se solicita una manejadora de mediana edad, 
ha de ser cariñosa y traer r e c o m e n d a c i ó n , 
sueldo 10 pesos y ropa limpia y una cocinera 
sueldo 8 pesos plata. 
16574 4-21 
Moderado empleo ó colocación solici-
ta un joven de experiencia en el comercio con 
nociones de contabilidad, ing lés y mecano-
grafía, apto para encargado, cobro de alquile-
res ó persona de confianza. No tiene preten-
siones y tiene buenas referencias. Dirigirse 
por informes á J . A. V . O'Reilly 116. 
16571 4-21 
Una joven recien llegada solicita una 
casa de familia decente para servir de criada. 
Sabe coser y cortar. Angeles 70. 
16545 4-21 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse una de criandera con buena y abun-
dante leche, & media ó á leche entera y la otra 
de criada de mano. Tienep quien responda por 
ellas. Informan Monte 373. 
16581 4-21 
» S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita de reconocida moralidad 
para el cargo de Directora de un buen colegio 
en Vailadolid (Yucatán) . Se le da un buen 
sueldo y casa. Dirigirse á E stévez 58 de 8 a 11 
a, m. y de 2 a 5 p. m. 
16576 4-21 
S E S O L I C I T A 
una costurera que esta práct ic* en hacer c a -
misas en la máquina, para trabajar en el t a -
ller de 7 a 5, O'Reilly 54, camisería. 
16579 4-21 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Saben cumplir con su obl igación y t i énen quien 
responda por ellas. Informan Vives 157. 
16Ó72 4-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. E s muy cariñosa con los niños 
y tiene quien responda por ella. Informan 
Gervasio 83, entresuelos. 
16577 4-21 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 12 á 13 años. 7í n. 83, Vedado. 
16518 6-19 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 101, bajos, una criada de mano, 
qne sea morena, para la limpieza de las habi-
t a d ones. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
16492 8-19 
Practicante de Farmacia. 
U n joven peninsular con cinco años de prác-
tica én la Península dasea colocarse en cual-
quier punto de la Isla. Dan razón Lamparil la 
n ú m . Í 3 . 16485 8-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de cocinera, en casa particu-
lar ó establecimiento. Cerro 795. 
16457 8-17 
E n 15 minutos facilito crianderas, 
criadas, manejadoras, cocineras, trabajadores 
Í' toda clase criados y obreros. Aguiar 84, te-éfono S6, apartado 9tí6."R. Gallego, 
1621» * 26-12 N 
Dr. Benito V í e t a y Moré 
Cirujano Dentista.^-Tei^fon^ 6075—Príncipe 
¿Alfonso n. 394, entre San Joaquín 6 Infanta.— 
Gabinete montado á lá altura de los,primeros 
del mundo. Completa garant ía y pertecólón. 
15417 • §2-28 O 
T T K J p A ÁGÍ^NCÍA.-rLa í? de Aguiar, O'Ile i -
^ i l y n. 13. teléfono-481), de .J. Alopgay Vflia-
verde, En,ePía oaáa encontrará eil públ ico todo 
cuanto servicio domést ico necesite de ambas 
clases, toda clase de dependientes de comer-
cio y cuadrillas de trabajadores para el campo 
1616? 18-11 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en K l Correo de Paris, Obispo 
SO, tienda de rópae. g Oc 
D i n e r o é M i p o t e c a s . 
Sin intervención de corredores 
se da dinero en hipotecas ó con garant ía a u n -
que sea en pequeñas cantidades. Informan en 
la sastería de Julio Puig, Reina núm. 6. 
16776 15-23 
Sin Intervención de corredor 
se desea tomar de veinte á treinta mil pesos, 
sobre ñncas urbanas en esta ciudad, siempre 
que no pase el tipo de 6 p g anual. Dirigirse 
por correo á M. Pita, Merced 85, Habana. 
16614 8-22 
•e solicita una criada para ayudar á los queha-
ceres de la casa. 16593 4-21 
B a r n i z a d o r 
Se necesita uno que sepa barnizar de brocha 
y muñeca , Galiano 118, mueblería. Se piden 
referencias. 16598 4-21 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplif con su obl igación y tie-
ne quien la garantice. Informan Sol 40 
16597 _4-21 
D E S E A C O L O C A R S E ] 
de manejadora una señora de mediana edad 
Tiene quien responda por ella. Informaran 
Kayo 26. 1659 4-21 
Dos peninsulares desean colocarse, 
cna de un mes de parida, con su niña que se 
puede ver, de criandera a lecbe entera que la 
tiene buena y abundante, y no tiene inconve-
niente en ir al campo, y la otra de criada ó ma-
nejadora, tienen quien las garantice. Informan 
Bsn Nicolás 4 y Suspiro 14. 
16583 4-21 
Una buena cocinera 
se desea colocar en establecimiento ó casa 
Í)articular. E n la misma una criada do mano, as dos saben cumplir bien. Informes Aguila 
116, cuarto 27. 16604 4-21 
D I N E R O 
se da con pagarés, alquileres y otras garan-
tías que presten seguridad, de 8 a 10 a. m. Pro-
greso nAm. 20, Teléfono 3065 
16675' 26-22 Nb 
Desde 5©0 pesos hasta 200. OOO pe-
sos al 7 porllOO, se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y a l -
quileres, me hago cargo de tes tamentar ías , 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos: 
San José 30. 16o64 4-21 
D E S D E 1500 hasta $500,000 al 6y 7 por ciento 
Se é « n cou hipotecas de easas en primera 
y segunda hipoteca en la Habana, Vedado, 
Marianao, Quemados y'Puentes Grandes y fin-
caá de campo, pagarés y alquileres, tían José 
número 0. Habana 66, Salud 4, platería v dra-
gones 15, relojería. 16555 4-21 
d b é $1510 Hasla 1 0 0 . 0 0 0 . 
S e d a n e n h i p o t e c a s o b r e 
c a s a s d e m o d e r n a c o n s t r u c c i d n 
e n l a H a b a n a , m ó d i c o i n t e r é s 
y p l a z o s n o m e n o s d e 3 á 5 
a ñ o s . — I N F O R M A N O B I S P O 
N U M E R O 9 o . 
Dinero barato en hipoteca 
A l 7 y al Spg desde ioOO basca la más alta 
cantidad en sü io s céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta |12.000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C. relojería, de 2 á L 16474 > S-1S 
100.000 pesos se tean tomar en M e c a s . 
E n Prado 128 A, altos del café de Tacón se 
desean tomar flOO.000 en hipotecas sobre pro-
piedades que están completamente libres de 
g r a v á m e n e s , y se paga un interés de un 8p.g 
anual; pero esto ha de ser sin intervención 
ninguna do corredores. J . E . Barlow v Cí 
Prado 126 A. c 2000 28-1Ñ 
r i A N G A . — E n íil.750 oro se vende por no po-
_ der atenderlo su dueño un kiosco en el me-
jor punto de la Habana pues se asguran al com-
prador, de 5fl25 a |150 libres mensuales, es una 
verdadera ganga, trato directo. Belas-coaín y 
Zanja, e s t é , á todas horas. 
16779 4-24 
S E V E N D E 
en 16.000 pesos oro español libres para el ven-
dedor la casa Sa n Lázaro 94, entre Industria y 
Crespo, mide 9.40 metros de frente, 47.40. de 
fondo, 8.30 de frente por el Malecón. Trato di-
recto con el comprador, y para verla interior-
mente os preciso orden del anoderado P. Rniz, 
ObrapiaQ.^. c 2154 * 4-23 
Barberos.-Por tener su dueño que 
marchar fuera de la Isla (lo cual se garantiza) 
se vende en módico precio la barbería mejor 
situada en esta ciudad. Vista hace fe. Infor-
ma el 8r. García, baciador del Polvorín. 
16757 4-24 
S E V E N D E 
la expléndida y espaciosa casa de altos y b a -
jos, situada en la • calle de Luz 2, Jesús del 
Monte. Los altos compuestos de 8 cuartos, sa-
la y recibidor. Én los bajos 6 cuartos, sala, 
recibidor, zaguán y portal Cou dos ventanas. 
Servicio sanitario completo en ambos pisos. 
Informarán en Obispo 69 y 71, altos, do U i ¡2 
p. m. 16761 4-24 
Barrio del Pilar, cerca de Monte. 
Vendo una casa moderna, sala y saleta, 2 cuar-
tos bajos y uno alto, pisos de mosaico, mam-
para en la Sala. Precio |2750. Otra de esquina 
en Jesús del Monte, con 7 ventanas, sala, sale-
ta y 3 c uartos. Precio |2.400. J . Vilela, Drago-
ne 40. Teléfono 1049. 16(593 4-23 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. También 
se puede dedicar á otros giros. Informarán 
Egido y Arsenal, kiosco. 16697 4-23 
Se vende una gran casa Calzada del 
Cerro, de esquina, en |3.500, otra» dos barrio 
San Lázaro, sala, saleta, 3 cuartos, id. de baño 
nuevas, en $9,300, juntas ó separadas, otra V i -
ves, sala, comedor, 4 cuartos en £2,500. R a z ó n 
Monte 64, Menéndez . 16722 4-23 
C A Z A . 
Se venden veinte parejas de perros de caza, 
de dos a ñ o s de edad, y excelentes rastreado-
res. E s o l é n d i d o s para cazar venados, á $40 oro 
americano por pareja, pagando el Exprés 
hasta la Habana, Parecidos á los que se han 
embarcado para D. Fernando A r m e n d i , C r u -
ces; D. A n t o n i o V. Zistay, Habana y otra por-
c i ó n de personas, Cuba, é iguales á miles ven-
didos en los Estados Unidos. 
Escribamos ea ingles y haga el pedido in-
mediatamente. 
Jno. B. Donaldson. 
Booneville, Miss. 
N . S. A . 
S = 6-19 
E L E U N E S 2 0 
recibo magn í f i cos caballos de todas alzadas, 
finos y m u y baratos, de mucha acc ión , maes-
tros y m u y sanos. T a m b i é n recibo mulos y 
m u í a s de todos precios y t a m a ñ o s . Todos ma-
estros y muy barates. N o compre nadie sin 
ver antes á E . Casaos. Concha y Crist ina, fren-
te á la Quinta del Rey. Te lé fono 6032. 
c 2147 Ido . 
A u t o m ó v i l 
Se cambia por caballos 6 coches ó se vende 
en ganga. Infanta y E s t é v e z , bodega. 
16683 8-23 
Se vende una duquesa 
con su l imonera y un piano de Chassaigue. 
Freres todo eu buen estado y barato. E m p e -
drado 17 1865;) 4-22 
Tren completo.-Se vende una elefan-
te duquesa cout i l ier y. u n hermoso caballo 
moro concha col ín , de 5 a ñ o s y su l imonera 
dorada a l fuego; es propio para fami l ia par -
t icu lar ó para establo de lujo. Consulado 124, 
esquina á Animas. 16660 4-22 
Se vende una duquesa, un Milord, 
un famil iar , un t ü b u r y , un break, un t raps , un 
cabriolet . un carro grande zorra, y uno chico, 
una guagua y un carro para pom pas f ú n e b r e s 
y un mol ino de café grande. Monte 268, esq. á 
Matadero, tal ler de carrsajes frente Es tan i -
Uo. 16123 8-17 
Se vende una duquesa acabada de 
conetruir, de ultima moda, en blanco, un x a -
rre de 2 ruedas y u n f a e t ó n familiar, de 4 y 3 
carros para cigarros ó para o t ra cualquier i n -
dustria. Se pueden ver á todas horas en Be -
lascoain 46 v 48. 10203 26-12 N 
Se vende una casa en la calle 15 en lo mejor 
de la loma, con sala, comedor, tres cuartos co-
rridos, cocina, cuarto de criado, baño y dos 
inodoros. Precio f6.500 oro español; es ganga 
Informará M. Fontanills, Mercaderes 22, al-
tos. 18639 4-23 
Casa en el Prado 
al lado de esquina vieja, con 71£ metros de 
frente por 40 de fondo, se vcide" en $?5.000. 
Precio últ imo. Es tá limpia de gravámenes . 
Informan en Jesús del Monte 597, de 1 á 3 p. 
m. 16615 S-22 
Se vende un solar 
que produce el uno y medio por ciento en la 
calle Someruelos, Progreso núm. 20, dan razón 
de 8 a 10 a. m. 16S74 5-22 
S O L A R . Se vende uno con dos acce-
sorias y siete cuartos de manipostería , con to-
do el servicio sanitario á l a moderna. Tratarán 
Hornos y Príncipe de 8 á 9, mañana, café. 
16662 4-22 
Se venden en «.OOO pesos 20 caba-
l lerías de tierra en Sagua la Grande, Ceja de 
Pablo, de inmejorable terreno á 4 leguas de la 
Macagua y tres del paradero de San José de 
los Ramos. E n $10.000 32 cabal ler ías de tierra 
en Cárdenas de buenos terrenos ó se hipoteca. 
San José 30. 16625 4-22 
• \ ¡ r E S 3 3 X > O 
Se venden solares de esquina, y céntr ico en 
las tres Lineas del e léctrico y cailos transver-
sales. Informan Cuba 37, bajos, de 1 á 3. 
m'68 4-22 
S o l a r e s e n l a V 
Se venden á plazos y al contado, v en venta-
josas condiciones para ol comprador. Empe-
drado 26, Notaría. 1 16634 15-21 ñ 
L E C H E R I A 
Por haberse marchado al campo un socio y 
no poderla atender solo, admito uno con po-
co capital. Paga poca renta. Informan Puer-
ta Cerrada n. 10, lechería . 16595 4-21 
S A S T R E R I A . - S e lendeuna muy ba 
rata en un buen sitio de esta capital, propia 
para un principiante, por tener que embar-
carse su dueño. Informarán Calzada de L u v a -
nó 88, de 8 á 12 por mañana . 16584 • 8-21 
Jesús del Monte 
Se vende una casa moderna de mamposte-
ría, cerca de los carros C L A R K , de 3 á 4 p. m. 
Capitanía del Puerto. 16560 4-21 
G A N G A 
Se venden dos armatostes, dos mostradores 
y una vidriera, todo en buen estado. Puede 
verse en Belascoain núm. 1. L a llave en la ho~ 
jalater ía de al lado. Informan" O'Reilly l y>3,' 
camisería. 
16575 8-21 
Se vende un solar de 340 metros 
cuadrados, situado.cn una calle céntr ica y co-
mercial. propio para fabricar una gran casa. 
Informan Aguiar 73. 
Nota: sin intervenc ión de corredor. 
16536 8-19 
Se venden dos lotes de terreno, 
uno de 2.500 metros cuadradas y otro de 2.700, 
en una de las mejores calles de esta ciudad, á 
seis y á siete p^sos metro. Dirigirse: Concor-
dia 41. 18632 4-21 
E n 1.500 pesos oro español 
se vende una casa en. la calle de Alambique á 
media cuadra de la Calzada de1Vives, sin gra-
vamen y cou serricio sanitario completo. Te-
j a d i l l o ^ 16488 8-18 
Esquina. Se vende 
Íiene 1S6 metros planos. Informa su dueño Sol , de 10 á 12 y de 6 en adelante. Ju l ián Estevez. 
Sin in tervenc ión de corredores. 
16380 S-16 
BE I l i J E T FEE1I1 
Objetos de lujo 
vendo en Prado 115, farmacia, una magní f ica 
hamaca columpio, americana, nueva, en fl5.9Q 
oro. 16734 4-24 
modernos, antiguos y de todas clases, se v e n -
den cambian y alquilan á precios m ó d i c o s . 
También se compran con preferencia los finos 
y objetos de arte. 





un armatoste con dos mostradores, propio 
para cualquier industria. San Miguel 120. 
16 4-24 
ESPEJUELOS ó GAFAS 
enchapadas á ip.oO plata en E L L O U V R E . 
O ' R E I L L Y N U M E R O 98. 
16740 5-24 
F i a i i i s t a m a r a v i l l o s » , 
acaba de recibir S A L A S , cualquiera teca el 
piano con este aparato.—Su precio 35 cente-
nes, con 12 piezas lo más perfectos y más sen-
sillos. 
SAN R A F A E L N U M E R O 14. 
16732 ^24 
Se vende un cochecito 
sistema Vicic le ta , se da barato, se puede ver 
en San ?Jiguel 222j..< á todas horas. 
16686 8-23 
S E V E N D E 
una nevera de regulares dimensiones en el 
Vedado, calle 11 n. 21 esq. 2. 
16708 4-23 
p á j a r o s , cuchillos, alas, y f a n t a s í a s para som-
breros de todos colores v precios, el C E N T R O 
D E L A M O D A , San Rafael 34. 13760 8-23 
o n t e - C a r l o s 
capas y visitas de seda y t u l , en e l C E N T R O 
D E L A M O D A , San Rafael 34. 
16703 8-23 
de p a ñ o seda,.lana v t a f e t á n , e l sur t ido es ex-
p l é n d i d b en el C E Ñ T R O D E L A MODA, San 
Rafael 84. 16702 8-23 
SOMBREROS DE CASTOR 
en todos colores á u n peso, en el C E N T R O 
D E ' L A M O D A , San Rafael 34. 
16704 8-23 
B O E S i N E G O C I O 
Para dos que quieran establecarse en ropas, 
sastrería y camisería, seder ía y quincalla, se 
vende esta hermosa casa situada en buen pun-
to por tener su dneño que retirarse á la Pe-
nínsula . Hace una venta de fl.500 ai mes. su 
dueño garantiza el negocio y demás pormono-
res se dan en la casa de los Sobrinos de Oarcia 
Corugedo, Muralla núms. 28 y 30. 
16317 26-15 n 
C U A N A B A G O A 
Se vende un solar que tiene de frente trece 
metros por 45 de fondo, eituado en la calle de 
Corralfalso n. 49, a í f o ^ d o de los Reverendos 
Padres Escolapios. Oteo situado en la Manza-
na limitada por las calles Maceo, Santa María, 
Concha y Apodaca con el núm. 81. Tiene de 
frente 25 metros por 34 de fondo. Informan en 
Real 104, Guanabaco*. 16125 15-10 
0 [ H A L E S 
C a m e r a s . 
Se venden cuatro hembras preñadas y uno 
bueno para padre, todos de pelo de toro. I n -
forman San Miguel 88. 16611 4-22 
C a z a d o r e s 
Se venden cachorros perdigueros l eg í t imos , 
de dos meses. Informan en la bodega de Reina 
esquina á Lealtad n. 80. 16646 4-22 
S E V E N D E 
un loro hablador y un cardenal, canarios y 
mixtos cantadores, y varios pojaros finos, M á -
ximo Oomez 53, Uuanabacoa, a todas horas, 
16551 4-21 
Se vende una buena pareja de caba-
llos americanos, dorados, jóvenes , sanos, man-
sos y mucha acción, también un caballo solo, 
de las mismas condiciones Morro número 10, 
a todas horas. 16566 4-21 
16511 
Se v e n d e u n hermoso coballo retinto, 
muy elegante y trotador, de gran alzada, por 
no necesitarse y un Carro chico de dos ruedas, 
con su marca, muy fuerte, todo muy barato, á 
ledas horas en Zanja 68. 16565 8-21 
R e f a j o s A m e r i c a n o s 
de Tul y Tafetán pHsse. ú l t i m a moda, solo los 
tiene e l C E N T R O D E L A MODA, San Rafael 
n. 24. 1G705 8 -23 
S O M B R E R O S 
Por lo elegantes, lo económicos y variado 
surtido, ninguna casa puede competir con E L 
C E N T R O D E L A MODA, San Rafael 34. 
16701 8-23 
d e C á m a r a s y a c c e s o r i o s f o t o -
g r á f i c o s á p r e c i o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
e l e f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
C-2038 l n 
Se venda una preciosa cama de bronce, un 
espejo grande y consola, tiene de luna 90 x 50, 
visclada, dos escaparates de una luna, finos y 
otros muebles. Animas 84. 168S4 8-23 
S E V E N D E 
una magníf ica nevera por no n ecesitarla su 
duefio. bernaza 71. 1S710 4-23 
Se alquilan muebles con garantía y 
se campran usados pagando buen precio. Es tá 
casa se cargo de composiciones, barniz y regi-
lla. Monte núm. 2, G. L a Paz oe España. 
16636 4-22 
Juejro Sala Luis X I V en buen esta-
do, completo con gran espejo viselado, se ven-
de baratísimo, además algún otro mueble y 
co lecc ión de cuadros al oleo de buenas firmas. 
E n la misma se compran grandes mueblajes" 
San Nicolás 44 esq. á Virtudes. 
16672 ^oo 
P o r $ ^ C L C ; 0 
O R O A L , M E S 
S A L A S le vende un piano nuevo con solo pa-
gar un mes adelantado. Ultimo modelo. 
. 166ÓÍÍ .̂22 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
e f e c t o s t o t o g r á f i c a s á p r e c i o s 
n u n c a v i s t o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
PIANOLAS Y ABROOLAS 
de Kolutu LOÍVHÍUUJ, <le N , York, 
Gran surtido de Rallos acubado de llegar 
para los mismos. 
Unico Aíjente •pard Cuba, 
A N S E L M O L O P E Z , O B R A P I A NUM. 23. 
Gran Lxpoo«ición de Piancs todos srarantizados 
ComerciOen general de Misica é instramensos. 
C-20Ú . alt 13-1 n ' 
S i n f i a d o r : 
si señor S A L A S no exije fiador para vender 
pianos nuevos, no tiene V d . que pagar más 
que una mensualidad. 
SAN R A F A E L 14 
M U S I C A E N G E N E R A L . 
16667 8-22 
SE C A M B I A N PIANOS VIEJOS 
P O R N U E V O S 
Unica casa que lo hace en la Habana, San 
Rafael 14. 16669 8-22 
PIANO RICHARDS 
el mejor del mundo. Se vende en S. Rafael 14 
su único Agente S A L A S . 16483 8-38 
A L M A C E N D E P Í A N O S . 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles . 
— l-'nico representante en Aniér icado los mag-
níficos Pianos, R O D R I G O T E N y Cí—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José R. 
Monserrat.—Concordia 33, Teléfono núm. 1431.' 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta dea-
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas , panderetas, guita-
rras, etc. etc.—¿dúsica religiosa conforme en 
todo al Motu-projño del Papa Pió X,'de los me-
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 O 
de Cable Cornpany de C H I C A G O 
á $296 Cy. al Contaio. 
Pagaderos de $10 mensuales en adelente con' 
un aumento. 
Anselmo Liopez, 
O B R A P I A 23. 
Se cambian, componen y afinan Pianos y 
Armoniuns. 
c 2060 alt 1 n 
^ 6 a 3 ? r ^ £ n 
¿ i f u . . . . g J < C i . . . s M C L , , , 
^ 7 a . . . ^ 7 a . . . ^ 7 a . . . 
Pero, hombre! ¿QuC cosas dá? 
¡Ah! ¿Qué cosas dá? ¡Oiga! 
Vaya Vd . á N E P T U N O 62 y aí l í encontrart 
de todos los muebles que Vd. desee -V i 
precios? Los precios nunca los e n c o n t r a r á mT 
baratos. mzs 
gusto. M i r e , en M I M B R E ' S e í surtido eVcom11 
pleto. Asi es que, si quiere V d . ver si es 
dad, vaya á. f ™ 
NEPTUKO 62, 
e n t r e ^ G a l i a n o y S a n is r ica láa 
RAMON HERMIDA T LOPEZ 
Se hace cargo d 9 reparaciones y construo 
cienes en general. Ordenes, Lealtad núm n 
d e 6 á 6. 12702 78-95 
P i a n o s A l e m a n e s 
y franceses á 40 centenes los vende S A L A S , 
modelos reformados, cuerdas cruzadas, can-
deleros dobles. 
S A N R A F A E L 1 4 . 
16480 8-18 
G R A N E X P O S I C I O N 
de muebles finos y 'corrientes,- mimbre, bam-
bú, cuadros, camas, lámparas, columnas y 
adornos de fantasía. 
Excelentes pianos casi regalados. 
Ultimas novedades en joyer ía garantizada 
de plata y oro. 
Brillantes, zafiros y rubíes á granel. 
B U E N T R A T O . — - P R E C I O S MODICOS. 
Una visita á la casa de RÜISANCHEZ* 
y se convencerá. 
Anples 13 y Estrella 29. Teléfono 1058 
16479 L 28-1S N 
pianos ha vendido S A L A S este año, del fabri-
cante R I C H A R D S lo prueba la Aduana, y los 
libros de la casa es tán á la disposición de todo 
el mundo. 
H A N B A F A E L n U M E J i O J4 
164S1 8-78 
Todo e l m u n d o 
que ha comprado un .piano Richards Jja reco-
mendado á sus amigos, esa es la mejor garan-
tia.—San Rafael 14. 16182 S-1S 
M á q u i n a s d e e s c r i b i r 
O l i v e r , U n d e r w o o d 
y R e m i n g t o n 
las vende muy baratas Salas, San Rafael 14. 
16422 8 17 
M U E B L E S 
Se compran juegos de cuartos completos ó 
piezas sueltas, como son escaparates, camas,, 
tocadores, lavabos, mesas da centro y de no-
che y sillaí» en buen estado todo, pagí índose 
buenos precios, en San Nicolás n. 44 esquina á 
.Virtudes. 16484 10-17 
L A R E P U B L I C A 
M U E B L E S B A R A T O S , 
escaparates, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hlerrb muy elegantes, tinageros, 
mesas correderas, relojes de parod, lámparas, 
espejos, juegos de sala y gran surtido de mue-
bles de todas clases, nuevo,: y usados. 
16365 lS-16n 
L A Z I L I A 
de Gaspar Vi l la r ino y Ca. 
Suárez num. 45 , próximo al campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, ulata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y eacaies. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
5 0 0 R E L O J E S d e B O L S I L L O 
á u n p e s o p l a t a . 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad. de piedraa fínaa. 
.¿a®-* E n ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competenc ia .—Telé fono 3945. 
16592 13-14 nv 
M U E B L E S E X G A N G r A 
L A M I S C E L A N E A . 
San Rafael 115, casi esqnina á Gervasio. L a 
casa que más barato vende, s ituadaenla celle 
más céntr ica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á *10 y de l u -
nas á $30, vestidores á $20, peinadores á $15, 
lavabos á $8, aparadores áfS.SO^jtiógos de sala 
á 22, máquinas de coser á |6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, ídem de 
ceptro, ídem de correderas, de ajédrez, sdfás 
de R. A. á |2.5ü y mil objetos mfis á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
S A N R A F A E L n° 115, casi esq- á Gervasio. 
14464 26-11 N 
Nadie compre muebles sin antes visitar 1» 
fáb r i ca de Gi l , Vir tudes n ú m . 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que vis i ta esta casa no sala 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de ma jv 
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mianxo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, ú l t i m a novedad 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo armados en l a casa. Se hace por encar-
go todo lo que se p ida sin compromiso ni ga-
rantía de n inguna clase. Una visita, por gas-
to , á l a fáb r i ca de Vir tudes n ú m . 93, Teléfono 
n ü m e r o 1225. 
16427 a l t 1315-N 
M U E B L E S 
Realizamos un gran surtido de escaparates 
vestidores, lavabos de depósito y corrientes' 
mesas, camas de hierro y madera, juegos da 
Sala, «spejos, neveras, mesas de correderas 
aparadores, jarreros, relojes, canastilleros, si-
llas y sillones de todas clases, sofaes, hay 
un espejo grande de 90x50 de luna con su con-
sola, prendas y ropas. Visiten " L a Perla" 
Animas 84. 15670 26-Nv.i 
del afamado fabricante J . Menzel de Berifs, 
e sp léndido sonido, mueble elegante, con dobla 
tapa harmónica y de varios fabricantes qua 
vendemos al contado y á plazos, surtido com-
iPleto de a^ateriales para coidposítoros, guita-
•rras^ bandurrias y mandolinas, pianos de a l -
quiler. Vda. é hijos de Carreras. Aguacate 53. 
Teléfono. 691. 16018 26-8 N 
S E V E i 
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . S e d a e n l o c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a 
R a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7 5 . 
Se vende 
en Galiano 58, máquina Baxter, una paila 
Baxter de 8 caballos en muy buen estado. Se 
pued e ver á todas horas. 
16763 14-24 
SE VENDE UN MOLINO 
de piedra francesa para maíz , ó cuaiquier gr*» 
no. Se puede ver en S. Miguel 120 
_ 16765 4-24 
Se vende una prensa grande 
de imprenta Liberty n. 3 y varios tipos de le-
tras, en Salud 5S. Se puede ver á todas horas. 
16769 4-24 
Se vende barato uno, movido por cas, de 
tres caballos de fuerza, sistema americano. Se* 
cretaría de la Lonja de Víveres , Lamparil la 3. 
c 2157 10-23 n 
Motor MUB is alcflM 
Para toda clase de industria que sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes y precios 
los facil itará á solicicitud Francisco P. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, a lmacén de 
maquinaria, Cuba 60, Habana. 
C 2045 alt 1 N. 
ra 
K I O E O L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses .—Vázquez, Hermanos y Comp. 
N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 1584 
16142 26-11 N 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la per fecc ión y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y p l a t a — F é l i x 
Prendes. C 2027 26-1 n 
Unica casa qne l a s recibe en Cuba 
Sin trabajo y sin levantar polvo quedan las 
alfombras como nuevas. 
Para barrer pisos de mármol y cemento son 
inmejorables. 
A£eotes: La Villa y Huo. Mercates 22 
16430 26-17N 
A L M A C E N D E P I A N O S 
Si desea V. tener un excelente piano, no va-
cile en comprarlo del tabricante Bolselot Fi ls 
de Marsella. Su solo nombre es una garantía, 
reformadon, de caoba maciza, tres Dedales y 
lira de hierro, los venden al contado y á pla-
zos sus únicos importadores Vda. é hijos de 
Carreras, Aguacate 53, Telefono 691. 
loClÜ 28-8 n 
Por no ser precisa, se da por la mi-
tad de su costo, mía Cocina Kcond-
mica Sistema Villauueva, de Muralla 
7í). con depósito elevado de ajrua ca-
liente para surtir el Baño, en la mis-
ma casa del Sr. VUlanueva informa-
rán y se bacen car^o de colocarla don-
de ordene el comprador, está en el 
Vedado, calle 2 número 13, Quinta 
Villa Casilda. . 
MAQUINARIA PARA 1 N S E N Í 0 
B O M B A S D ú p l e x W o r t h i n g t o n de 26 x 1^ f 
12 x 10, propias para elevar agua á 100 pióa 
de altura. 
U N A M A Q D 1 N A horizontal de 50 caballos. 
U N V E N T I L A D O R para horno de quemar ba-
gazo, ambos de medio uso. 
Una C A L D E R A B A E C O C K & W I L C O X de 
35 caballos con su chimenea y ladr i l los , com-
p l e t a 
E u M B A S D ú p l e x W o r t h i n g t o n especiales pa-
ra meladura, guarapo, filtros prensa, a l i -
m e n t a c i ó n para pozo, etc. etc. 
Diríjanse á Habana esq. á Amarffnra 
16378 H A B A N A 53-16 N 
n i K y u b i b 
ünaserradora Jdriauce líucrcei/e n*-* 
cuesta ?60-W oro en e l depós i to de maquina-
ria deFranoisco P. A m a t , Cuba 3). 
C2041 a l t l n 
Todos los efectos de l g i ro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos méd icos de Gai i fe . -Te lé fonos Wea-
t e rn Elect r ic Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
P A B L O D E L A P O R T E , Ingeniero H A B A Í í A . 
Apar tado 647, Manzana de Gómez. Telf. so* 
12133 312-24 A t o . 
S E V E N D E 
un tabiaue con puerta a l centro y un apara-
dor y a n c a n a p é y p á j e r o s , Eernaza 19.̂  
16424 S-17 
CÜJES PARA CURAR TABACO. 
Se venden en todas cantidades, de yaya pe-
lados v no menor de cuatro y medias varas aa 
largo,'procedentes de la Isla Tunguano. in -
forma: 
R a f a e l B e n i t e z R o j a s . 
O ñ c i o s 4 0 , H A B A N A . 
16611 
M v . * ^ • a t e s 
pngan b ien y al contado. 
J e s ú ^ d e l M o n t e o56. Telefo-
no 6043. 15509 
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